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.. João Manuel 
Depois de haver desbaratado, fulminantemente, as hos­

tes imperialistas de Loureiro, e·m Missões, cuidaria o grande 
João Manuel de Lima e Silva de "visitar localidade sôbre 
localidade, onde visava estabelecer ha1·monia social", por 
aquelas longínquas veredas e-sbatidas de assombro e devas­
tação. · 

Ao se ver, porém, coagido a se refugiar em Corrientes, 
deixaria Loureiro duas partidas errantes, de aventureiros, 
por fração, destinadas a "entreter a luta" naquelas p1aragens 
re•motas. A primeira dessas vanguardas volantes foi literal• 
mente destroçada. Já, porém, a outra, fatídicamente coman• 
dada pelo índio, alferes Roque, posto que igualmente acos­
sada, contudo, ficaria oculta e vigilante, na região. Assim 
que, apenas sabedor da presença, . em São Luiz, .do insigne 
general farroupilha, "o sanhudo Roque entrou inopino na­
quela Vila, onde colheu prisioneiro o valoroso Cabo de Guer­
ra, a 18 dias de agôsto de 1837. Coilldu.zido, ato contínuo, piara 
além do rio Piratiní, o malvado legalista impiedoso o imo­
lou, a umas 10 quadras do Passo-GeraJ. :Êste o íim que teve, 
com menos · de 33 anos de idade, o preclaro guerreiro", da 
gloriosa estirpe Lima e Silva e uma das mais altas cabeças 
militares que o Brasil há produzido. 

No Arquivo da Diocese de Uruguaiana encontrei o se­
guiillte têrmo de enterramento do imortal João Manuel, la­
vrado no Livro I. fls. 99, da Paróquia de São Borja, cuja 
cópia literal eu devo à nímia solicitude do respectivo arqui­
vista, sr. Atos Carvalho: 

"Aos dezenove dias .do mêz de Setembro de 
mil oitocentos oitenta digo oitocentos trinta e se­
te, dentro numa catacumba, no Cemitério desta 
Matriz da Igreja da Villa de São Francisco de Bor­
ja, Comarca Ecclesiastica das Missões, Bispado do 
Rio de Jan~iro, 'foi s·epultado o cadaver do General 
Manuel .de Lima e Silva, que morreo assassinado 

· cruelissimamente; de 33 annos de idade pouco mais 
· ou menos; casado, sem testamento que se não 

achou; e foi por mim encommendado: o _que para 
constar exarei este Termo que assinei. 

· O Parocho int.0 
- Marcellino Lopes Falcão". 

I 
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Inrelizmente, não contém o importante documento trans­
crito a data exata do impiedoso martírio do preexcelso militar 
e grande estrategista lliacional. Consigna-lhe o "POVO" o 
dia 29 de agôsto de 1837., - "perto a S. Borja." Sem em­
bargo, precisa-lhe o douto A. Varela o dia 18 de agôsto, em 
que se consumara o sacrifício do insigne varão p-redestinado, 
cujo destino tão monstruosamente se interrompia. 

Finalmeillte, consta no têrmo, simplesmente - Manuel 
de Lima e Silva, suprimido, assim, o respectivo· prenome -
João - ao denodado herói farrapo, morto no esplendor da 
mocidade radiosa. 

M.DUARTE 



Toponímia Tupí-Guaraní 
Sedes de Circunscrições 

do Rio Grande do 
do Estado 
Sul 

J. A. L. Tupí Caldas 

Publicando pequeno estudo histórico e linguístico sôbre a origem 
dos nomes próprios de lugares, sedes das circunscrições administrati­
vas e judiciárias do Estado do Rio Grande do Sul, classificados como 
cidades e vilas, por fôrça do decreto n.0 7842, de 30 de junho de 1939, 
<lo Govêrno Estadual, temos o objetivo de realizar investigação sôbre 
o período aglutinativo ela língua tupí-guaraní, reconhecendo o valor 
informativo da fase monossilábica, registada pelos primeiros missio- · 
nários, bem como o tempo áureo da flexão, sistematizada pelo P. 
Antônio Ruiz de Montoya, missionário da antiga redução de Loreto, 
junto ao rio Paranapanerna (Brasil), e que posteriormente escreveu 
a sua " Gra111.atica y Diccionarios" ( Arte, Vocabulario y Tesoro) da 
"Lengua Tiipi ó Guaranf'. · 

Admitimos que a elaboração ela Linguagem, no ambiente ameri­
cano, nos grupos ameríndios, como produto das faculdades humanas, 
em marcha orientada pela lei do progresso, foi lenta até o momento 
da descoberta da América pelo homem europeu; se a língua tupí nas­
ceu do próprio gênio da raça brasílica, com fase inicial de insulação 
cultural, não é menos verdade que os educadores missionários cató­
licos orientaram nas suas escolas paroquiais, situadas junto às "tabas". 
do litoral e do sertão, a passagem do período monossilábico para o 
da aglutinação; o estado progressivo da flexão tupí ficou registado 
no monumento linguístico da "Gramatica e Diccionarios de M ontoya", 
que tem o seu fundamento na obra de José de Anchieta, na escola de 
Piratininga, em São Paulo. 

No primeiro século de colonização americana foi possível elevar 
o tupí-guaraní ela fase de conhecimentos empíricos e insulados à es­
trutura de língua científica. Tal fato cultural e histórico é que de­
terminou que "até o comêço do século XV;III a proporção entre as 
duas línguas ( tupí e português) na colônia era mais ou menos de três 
para um, do tupí para o português. Em algumas capitanias como em 
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São Paulo, Rio Grande · do Sul, Amazonas, Pará, onde a catequese 
mais influiu, o tupí prevaleceu por mais tempo ainda. Nas duas pri­
meiras (São Paulo e Rio Grande do Sul) falava-se entre o homem 
do campo a língua geral até o fim do século XVIII". 

Ainda, hoje, ano de 1941, a língua geral é falada nas "toldarias" 
existentes no nosso Estado, bem como na população de origem ame­
ríndia das margens do rio Uruguai, notando-se decadência na estru­
tura. Procuraremos, enfim, que êste pequeno estudo não se afaste do 
método empregado na ciência da linguagem, em função da história 
dando a análise de formas concretas e as relações psicológicas que 
entre elas existem. 

Aos cultores da história e da ciência da linguagem oferecemos estas 
linhas ditadas pelo amor à Terra Brasílica. 

ACEGU A ( 10) , 1 ) c. d. 2 ) açé = a pessoa, compreendendo 
a pessoa que fala + guâ = passar; guâ muitas vezes foi usado em 
função de quâ, significando tragar, acontecer, competência; quâ tem 
ainda a significação de atadura. 

Açé = A pessoa 
Guâ = Passar 
"Lugar passar a pessoa" 
"Lugar onde passamos ( os limites internacionais)". 

Açé = A pessoa 
Guâ = quâ = atadura 
"A pessoa atadura" 
"Atadura da pessoa" 

Açé guâ 
~ 

Aceguá 

"Lugar da prisão (na fronteira meridional)". 
"Lugar onde sou aprisionado ( tradição das lutas da fronteira 

meridional)". 

ARAÇÁ (119), e. d. de araá = enfermidade do tempo quente, 
moléstia do verão e açá = açagué = cabeça; a expressão primitiva 
devia ter sido: 

Araá açagué 

Ará açá 
~ 

Araçá 

1) O número fndicn n ordem dn cfrconscrlção admlnfstrntlva no "Gua­
dro dn Dlvi,.ão Territorial do Estado" - Vide Anexo. 
2) e. d. = Cow11osto de , .. 

• 
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"Lugar da enfermidade do tempo quente" 
Em Tupí-guaraní Montoya registou a seguinte frase: 
"Che araá ycó guitúpa", servindo para traduzir de três modos 

análogos: "estou com minha (febre) quartã" ; "estou com minha 
(febre) terçã"; "estou com minha (febre) fortíssima". 

/ 
Araçá, em Botânica, é o nome da espécie "Psidium variabilis" 

Ber.; Família das Mirtáceas; variedades registadas: 
Araçá corôa = Psidium Cattleyanum 
Araçá do campo = Psidium Araçá 
Araçá felpudo = Psiditfm Canescens 
"Lugar do araçá" , isto é, do vegetal que tem aspecto de "peque­

nas guayabas"; v. M. pág. 65. 

AJURICABA (124). Ex-linha 19, - c. d. ayuru = papagaio; 
ycó = entender, morar, viver, estar; abá = muito. 

Ayuru ycó abá 

Ayurycó abá 

Ajuricába 

"Lugar onde v1 ve grande quantidade de papagaios" . 

BAGÉ (7), c. d. de bág = volta, volver o corpo e e, no fim 
do vocábulo, indicando destreza, aptidão, habilidade, induzir. 

Exemplo: "Abag hecé = bolvime ázia e1 y contra él", in M. 75 v. 

Bág e 
'-----y- ·__..J 

Bagé 

Obsção.: A letra e, no fim do vocábulo também indica "ai fin", 
m M. 121 v. 

"Bolver el cuerpo ai fin" 
"Voltar do limite extremo" 

BOTUCARAf (47), c. d. de bo = sinal, mahcha, continens; 
"Lo qu·e se sigue de algo"; também é sinal de superlativo ; de tu = 
golpe, ex.: Chembotú = lo mesmo que chembo iapú = me aporréo, 
in M : ; de cara = astúcia, manha; de í = yá = pegar apartar. 

Bo = superlativo (no caso <lo acidente geográfico que o vocá-
bulo determina). 

tu= golpe. 
cara = astúcia. 
í ou yá = pegar 



-8-

Lemos, "superlativo ela cousa, isto é, Monte Grande, . onde o 
golpe ( foi dado) com astúcia e (enfim) pegado". 

Bo tu cara 

Botu cara1a 
'----y------' 

Botucaraí 

yá 

BORORÉ (126), Ex-Itaó, c. d. de bo = sinal, efeito, continen,s, 
mancha; bo pode ser terminação para o gerundio e supino de verbos; 
o gerúndio é forma verbal, que denota ação que se continua; supinos 
são nomes verbais substantivos; os supinos são formas cuja desi­
nência neutra, em latim, não difere do particípio pa!;isivo; ro, é par­
tícula de composição, significando o, os, bem como, "exercitar a 
cousa com outros"; ré = depois, em seguida. 

Para o tema bo, no caso em exame, aceitamos a versão sinal, com 
conceito de lugar ou local. 

Bo ro ré 
~ 

Bororé 

"Sinal (lugar) exercitar as cousas com outros, em seguida" 
"Local onde ação ( de catequese?) continua". 

O nome anterior era Itaó, que admito como contração de itá = 
pedra, ferro e ó = interjeição exclamativa, com versão Oh! Pedra, 
Oh! Ferro; admiração ao observar o ferro, nas suas múltiplas utili­
dades, quando extraído pela primeira vez, nas Missões Guaranís, no 
ano de 1683. 

BOJURú (245), c. d. bo = sinal, mancha, "lo que se segue 
de algo"; j = y = quitar, desobrigar, toler, impedfr, "tirar u:ma 
cousa do seu lugar"; u = verbos ir e vir; rit = padre. 

"Local onde impediram varias vezes à ação do padre. 

Bo y u 

Boyuru 

~ 
Bojurú 

ru 
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BUTIA (318) Ex-Minas de Carvão de Butiá, - c. d. mbucú 
= grande, com t'foi = a (agua) + ai = suor de pessoa e de coisas ; 
sentido figurado ai = suco de vegetal. 

Forma primitiva da expressão: 

mbucú fiai 
'---y------' 

Bucú fia 
'--y---J 

Butiá 

Obsção.: Pelo nome "butiá" são conhecidas vanas palmeiras, 
tais como o "Cocus odorata" com estipe de 8 metros de altura, fôlhas 
de 3 metros de comprimento, com frutos amarelo-avermelhados. 

Outra espécie muito estimada é o "Côco jataí" ( Cocos Yatay), 
cuja medula fornece a "farinha de Jataí"; as fôlhas servem para a 
confecção de chapéus, cestas e outros objetos de fibras trançadas; a 
polpa dos frutos contém açúcar, preparando-se com o suco dos fru­
tos, pela fermentação, uma ótima bebida alcoólica. 

A amendoa é medicinal, com propriedades antihelmiticas, forne­
cendo ainda um oleo alimentar. 

O "Butiá verdadeiro" é o "Cocos eriospatha", distinguindo-se 
de outros "butiás" pelas grandes folhas de côr verde-cinereas; em 
algumas localidades brasileiras o "Cocos eriospatha" apresenta-se com 
estipe reduzida. 

"Lugar da árvore de que extraio o suco e preparo bebida fer­
mentada" 

"Lugar do Butiá". 

BOSSORóCA (342) Ex-Igrejinha, c. d. mbocócá = bordão; 
Coroi = aparecer qualquer cousa; Cá= quebrar, ofender, abrir. 

mbocócá coroi cá 

mboço ró cá 

Bosso'róca 

"Local onde para quebrar ( abrir fenda no terreno) assomou al­
guma cousa (a água da chuva)". 

Não existindo a letra S no tupí-guaraní a forma exata é 
Boçoróca. 

Obsção.: O exame atento do vocábulo - bossoroca - leva­
nos a admitir uma origem portuguesa, em ambiente de colonização 
estrangeira, em época mais próxima, no qual havia um resíduo cul­
tural português; admito que seja possível explicar a origem na copu-
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lação de dois vocábulos portugueses : Bócio: s. m. - Papeira, mais 
Roca: s. f. - no sentido antigo de rocha. Logo teríamos a signi­
ficação: "Rocha da papeira" ou "Lugar da papeira". 

Não é de desprezar o fato sociológico da existência do "homem 
marginal", que foi abandonado pela cultura, na região do Município 
de São Luiz Gonzaga; outrossim, é verificada a existência da "pa­
peira" em indivíduos que. sempre residiram no local. 

Bócio roca 
'---~ 
Bóssio roca 
'---y-------' 

Bossoroca 

O vocábulo - bossoroca - está registado nos termos de origem 
no Brasil, São Paulo; também grafado - Vossoroca - para indicar 
ação das águas de superfície sôbre uma rocha pouco resistente; ca­
minho aberto pelas enxurradas; em Portugal, conhece-se a forma -
Fossoroca. 

COTIPORÃ (17). Ex-Monte Vêneto, c. d. de Cot'í = lugar, 
pôsto onde a pessoa se encontra; po = salto; rã = cousa parecida. 

CotI po rã 

Cotiporã 

"Local do pequeno salto (cachoeira), onde encontro-me". 
Admitindo-se a forma atua.! - Cotiporã - com corrupção de -

cotI porâng - onde coti = lugar e porâng = môrâng = formoso 
ou agradável temos: 

Cot'í porang 
~ 

Cotiporã 

"Lugar formoso, onde encontro-me": 

CAÇAPAVA (23), c. d. Caça = Çacari - cousa estimada, 
cousa vistosa; "que reverbera en los ojos" - v. M.; pa = nota do 
supino, no caso, verbo estimar; ba = corrupção de bae = indicando 
particípio. 

Çaca + pa + ba 

' Çacapaba 
'---y---.J 

Caçapava 
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"Região lindíssima que estimo". 
Também podemos decompor o vocábulo Caçapava - em Cá 

= quebrar, ofender, abrir; Çapé = Teça= olhos; bae = particípio. 
Assim a versão diria: 
"Lugar que faz abrir os olhos ( ato de admiração pela beleza 

da região) .Montoya registou Caáçapá, correspondendo á "atravessia 
do monte"; assim temos: 

Caá çapatú pab 

Caá ç~papab 

Caçapava 

Caá = Mato. 
Çapatú = calçado, figurado: marcha, movimento, caminho. 
pab = fim. ~ 
"Fim ·da travessia do monte". 

CARAJA (23) Ex-Seiva!, c. d. cara = destreza, astúcia, ma­
nha, tardância, curiosidade e yá = pegar, apartar, dissimulado estar. 

A forma - card.já - é corruptela de carayá - que Montoya 
traduziu por "grande mono". 

"Local do grande mono". 

CAPANÉ (27), c. d. cápa = capaguêra = rinha, renhir, "com­
bater encarniçadamente"; né = advérbio afirmativo. 

Cápa né < Capaguéra né; - "Local onde combateu-se de modo 
encarniçadamente" ou "Lugar do grande combate". 

CAt (33) Ex-São Sebastião do Caí, c. d. Cá= quebrar, ofen­
der, abrir; com í = aí = y = eu estou, mais í = capitão, caudilho, 
guia. 

No século XVIII (dezoito) a grafia era Caií; logo a melhor 
versão é: "ofender - eu estou - guia" ou Local onde fui ofendido 
pelo guia ( capitão de bandeira ou caudilho)". 

"Local onde fui combatido pelo bandeirante". 

CAMAQUÃ (41) Ex-São João do Camaquã, que no século 
XVII tinha a grafia - Câmâquâ - significando "bico <lãs têtas 
das vacas"; bicó do peito; mamilo. 

Em Espanhol "peçon de las tetas" pode ser traduzido por "bico 
das têtas"; o vocábulo - pezon_ - em espanhol corresponde, em 
latim, à expressão: Axis extremitas. Em sentido figurado podemos 
ler a significação de "ponta da serra", cabo (acidente geográfico). 

· A versão que admitimos é "Ponta da Serra". 
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CANGUSSú (51), c. d. de Câng = osso e guaçu = grande; 
logo "Osso grande". 

Também encontramos o vocábulo tupí - uçú - significando 
grande e largo, v. M. 406 v. assim o vocábulo em análise resultou 
pela copulação direta: 

Em pontos diversos 
ossos de fósseis. 

Câng uçú 
'---v--1 

Cânguçú 

da região têm sido encontrado$ grandes 

"Osso grande" em sentido popular é indicador do grau super­
lativo do que é trabalhoso e incômodo. Na Espanha e em Portugal, 
no meio culto a expressão latina " lapides caleis incoctoe" indica a 
parte da pedra de cal que se não cozeu quando foi ao forno . 

. O vocábulo - canguçú - é registado nos dicionários modernos 
ele Portugal e do Brasil, como , f ., para indicar espécie de "Onça 
do Brasil". 

Sob o nome de "Onça" são conhecidas no Brasil 9 espécies de 
animais, do gênero "Félix", da família "Felídeos", que são carní­
voros e mamíferos; seis espécies de onças são de "pêlos pintados", 
as três outras espécies são unicolores. 

A maior espécie é 'a "oriça pintada 
pelos tupís, de Jaguaretê ou canguçú. 
a grafia exata é canguçú. 

"Lugar da canguçú". 

de cabeça grande", chamada, 
Não tendo o tupí a letra s 

"Lugar da onça pintada de cabeça grande". 
CARAZINHO (55), c. d. de cará = inhame, mais z (infixo 

p~rt.) , mais inho ( sufixo port.), planta tuberosa, de que se faz a 1. ª 
cultura nos meses ele Fevereiro e Março; a 2.ª cultura é realizada em 
Julho, Agôsto, Setembro ou Outubro; o cará tem o nome particular 
de "batatinha"; os rizomas · tuberculosos, com poucas raízes, são os· de 
melhor qualidade; o "cará" é vegetal do gênero "Dioscorea", família 
elas "Dioscoriáceas"; existem diversas espécies de "carás", como 
"Dioscorea do decanevra, de Veloso"; Dioscorea Lagoasanta, de Uli­
ne; Dioscorea sinuata, ele Veloso; admito que a Dioscorea do deca­
neura de Veloso, seja o "Cará barbado", que alguns autores chamam 
"Dioscorea dodecandra; existe ainda o "Cará do ar", que é o Dios­
corea bulbífera", que tem bulbilhos ou tubérculos aéreos, que nascem 
nas axilas das fôlhas; estes .tubérculos aéreos são nutritivos, embora 
possuam um princípio tóxico, que se decompõe pela desicação e pelo 
cozimento. 

Cará zinho 
'---:--v------) 

Carazinho 
"Lugar· do inhame pequeno". 
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CAJURú (76) ExNova-Sardenha c. d. de Caí ayngá = nome 
de uma planta, da qual os ameríndios aproveitavam ramos e fibras 
na fabricação do material de pesca, e Urucurú = nome de cêstos e 
jaulas usados pelos índios para guardar aves. 

Caí aynga urucurú 

Ca ynga urú 

Cayurú 
Cajurú 

Os ameríndios da regiao meridional faziam uso do vegetal -
Cayurú - nos trabalhos de indústria rudimentar e doméstica. 

"Lugar cio arbusto, que fornece varas para a pesca e para fazer 
cêstos". 

CHASQUEIRO ( 128), s. m. Admitimos como corrupção do 
vocábulo português - Chasqiteador -- s. m. - adj. - "aquele que 
chasqueia"; vem cio verbo - chasquear, que é v. tr. i.; "dirigir chas­
cos"; "dizer chascos"; chascos = motejo, gracejo satírico. 

COTEGIPE (152), c. d. ele coté = co, pronome+ té = nome, 
fama, boa; gi = corrupção ele çé ou si, com significação especial 
indicada por Montoya: "sea assi otorgado" ou "seja enorabuena"; 
pe = posposição de quietude e ele movimento. 

Co te gi pe 
l'tsse nome sim quietude movimento 
-----------,---------____.J 

"l'tsse nome sim (dirigirá) a paz e a evolução" 
Cotegipe 

CHARRUA (155),Ex-7 de Setembro - s. m. e s. f. segundo 
o sentido. A palavra - Charrua - não é ele origem americana; 
em português significa máquina de lavrar a terra; arado grande de 
ferro, com uma só alveca; em sentido figurado significa agricultura. 
Em francês existe o vocábulo - Charrue - que indica "arado" ou 
"terreno que o arado lavra anualmente" ou "geira de terra lavrada"; 
não e_squecer as frases francesas: "Mettre la charrue devant les 
boeufs", com versão livre "inverter a ordem natural das coisas"; 
"Cheval de charrue" com versão livre "homem grosseiro" ou "ho­
mem estúpido" . . 

Em português existe o vocábulo - charro - adj. = grosseiro, 
rude, bronco; provincialismo: chicarro. 
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Montoya registou a voz tupi "chai" para significar "judeu"; 
evidentemente êste vocábulo não é de origem ameríndia. Podemos 
verificar que a expressão "chai rú a" E!Ue dá a versão direta "j,udeus 
- estar - imitar" ou a versão livre "imitar aos judeus", pode explicar 
a formação do vocábulo por aglutinação, em ambiente riograndense. 

"Imitador do jttdett" 

Chaí rú 

Chaí rúa 
~ 

Charrúa 

a 

CACIQUE DOBLE (181), s. m., nome de chefe duma "tolda­
ria" no Estado do Rio Grande do Sul, no Século Vinte; o vocábulo 
- cacique - não é originário da América; foi introduzido pelos 
portugueses sob forma primitiva de Caciz, isto é, s. m. antigo, indi­
cando o "Vedor" ou "Homem nobre em alguns estados africanos"; 

· Caciz, depois Cacique, é o título de sacerdote muçulmano na Africa 
Oriental. 

No Brasil, o vocábulo - Caciqiiismo - é s. m., indicando pre­
ponderância política dos "caciques", isto é, dos indivíduos que exer­
ciam influência eleitoral. 

O nome próprio do cacique riograndense, chefe da "toldaria da 
Lagoa Vermelha", tem a seguinte origem: 

N de = tu, pronome 
óg = deixar, como partícula de composição 
bé = todos, ( mais, desde). 
e = fazer cousa à-parte. 

N de + og + bé + e 

De o bé 

Dobée 
~ 
Doble 

e 

"Lugar do Cacique que deixa trabalhar livremente" ou "do Ca­
cique que deixa trabalhar pequenas roças". 

CASEIROS ( 183). Ex-Caseros. E' vocábulo de origem portu­
guesa; a forma primitiva - Caseros - é um adjetivo antigo, indi-



15· -

cando os indivíduos que faziam moradas de casas em algum local; 
. vem do verbo - casear - antigo português, sendo verbo transitivo 

e irregular. 

A forma - Caseiros - é adjetivo masculino, indicando de modo 
particular "usado em casa"; "amigo de viver em casa"; "indivíduo 
modesto"; como substantivo masculino indica o "inquilino"; aquele 
que dirige a cultura de uma quinta ou herdade de outrem. 

Aconselho conservar a forma - Caseros - para o nome da 
sede da circunscrição administrativa. 

CAT1 (189), Ex-Vista-Alegre, ou Cati = odôr forte e nausea­
bundo, mau, veemente; é c . . d. de cá = quebrar, ofender, abrir e ty 
= nariz, bran_co, vergonha. 

Cá + ty 
Quebrar nariz 
Quebrar face ( cara) 
Ofender vergonha 

Abrir cabeça 
' Ofender branco 

Catí 

Montoya deixou escrito: Tenclapigui cãtí = olor sobaquina. 
"Lugar do odor forte e nauseabundo". 

CAPIV ARI (251) , c. d. capyí = palha, feno, cereais; u = 
músculo, coxa, anteperna, figurado é calções, ·isto é, vestuário de 
homem desde a cintura até abaixo cios joelhos, onde aperta com laço 
ou fivela; ári = sôbre ( c. ele che arí = sôbre mim). 

Capyi 
cereais 

u 
calções 

ári 
sôbre mim 

Capy v ári 

Capivari 

"Local do animal que destruindo os cereais fornece os calções". 

Em zoologia o nome "Capivara" indica a espécie "Hydrochoerus 
capibara", que é um mamífero roedor. 

"Local da Capivara". 
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CA VERA (252), c. d. cau = c. de cângui - vinho e u 
beber, significando "beber vinho ou bebida espirituosa"; héra 
nome, fama ou· de hérâquâ = fama. 

Cângui u héra 

' Beber vinho nome 
Caú héra 

beber vinho fama 
Cav héra 
~ 

Caverá 

"Local da borracheira". 
"Lugar da beberragem". 

CHUf ( 273), c. d. che = eu e ucuí 
guês - lá, que é advérbio de lugar. 

Che ucuí 
yo allá 
eu lá 

'---y----" 

Chucuí 
'---y---' 

Chuí 

"Local onde fui e permaneço ( eu lá)". 

espanhol allâ; portu-

CAROVf (274), c. d. de carú = ato de comer, ação de usar 
:alimentos (checarú = eu comer) ; uí = farinha de mandioca. 

Carú uí 
'---y--,---' 

Caró uí 
~ 

Caroví 

"Local onde obtenho a minha comida de farinha de mandioca". 

CA TUf PE ( 280), c. d. de catuí c. d. caá catuí, isto é, monte 
onde não existe abundância de ervas ruins que prejudicam as semen­
teiras úteis; pe = cousa plana e chata. 

Caá catuí pe 

' Cá catuí pe 

Catuí pe 
'---y----" 

Catuípe 
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,"Local do monte plano e chato (meseta) própria para as se­
menteiras úteis". 

"Lugar da meseta ótima para a agricultura". 

CARÁA (294) Ex-Rio dos Sinos, c. d. de cará raiz conhe-
cida comestível; a = fruto, grão, grão de fruta nascido, "corporea 
cosa", "pedaço de ... ", quando a letra entra em composição do vo-
cábulo tupí. · 

Cará a 
.________,...._ 

Caráa 
Exemplos: 
Caráguaçú espec1e com grandes raízes. 
Cará hembó = espécie com raízes de tamanho médio. 
Cará myní = espécie com raiz pequena. 
Cará ti = espécie de cará de côr branca. 
Carápipá = espécie de cará de côr parda. 
"Lugar da "corpórea cousa" da espécie vegetal denominada cará". 
"Lugar da raiz de Cará". 
A grafia exata é Caráa. 

CATUÇABA (310), Ex-Santa Bárbara, c. d. ele catú = bom, 
bem, lícito, melhor, muitos; çá = olhos e tudo que lhe pertence; ba 
= mbába = mortandade, fim, acabamento. 

Catu çá mbába 

Catú çá ba 

Catuçába 

"Lugar onde se deu fim , e acabamento a muitos olhos e tudo 
que lhe pertencem (pessoas ou indivíduos)". 

"Local onde se produziu grande mortandade". 
Obsção.: Santa Bárbara é a protetora do soldado paulista; a 

Legião Paulista que chegou e combateu no Rio Grande do Sul, nos 
Séculos XVIII e XIX, tinha corno orago da Irmandade essa santa. 

CACEQUf (315), c. d. de Cá Cá= Cacárí = chegar, acercar; 
e= é em composição significa dizer= (Che é = eu dizer v. m.) ; 
quí = aquí, neste lugar, a êste lugar. 

2 - R. I. H. 

Cacárí é quí 

Cacé quí 
'-----v--' 

Cacequí 
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Parece que a versão "digo qu-e chegou a êste lugar" é a melhor, 
lembrando a existência do entroncamento da estrada de ferro; Cacequí 
é nome registado na geografia e na história somente no Século XIX, 
depois ela construção da Estrada de Ferro de Pôrto Alegre à Uru­
guaiana. 

Podemos admitir que o nome tenha origem no fenômeno de 
aglutinação, ainda, como se demonstra: 

Cá cá é quí 

Ca cáé quí 

Cacé quí 
'----v-----1 

Cacequí 

CRiúV A ( 366), c. d. Curi = significa desejo, quando acom­
panhado de outra partícula, exemplo: Curí aútamô = oxalá!. E' 
forma de interjeição; podendo ser traduzida: "Queira Deus!" ou 
"Provera Deus"; usa-se para manifest~r o vivo desejo de que su­
ceda uma cousa" ; u'íbá = planta de caule ôco nos entrenós; nome 
de várias gramíneas; a palavra u'íbá, foi usada pelos primeiros colo­
nizadores para indicar "cana de açúcar", donde em tupí-guaraní pode 
ter um sentido geral de vegetal. 

Curi u10a 
'-:---v----' 

Cri ubá 
'----v-----1 

Criuvá 

Em Botânica - Criúva - é o nome comum da espec1e vegetal 
"Lencothoe multiflora D. C.", variedade acuminata, segundo registou 
o Prof. Francisco J. R. de Araujo, in Elementos de Botânica -
Pelotas - 1905. 

E' uma árvore dos "campos montanhosos" da Região serrana 
do Rio Grande do Sul; não se desenvolve muito; seu aspecto é pouco 
sedutor, pois se apresenta sempre baixa e retorcida, como martirizada 
pelas queimadas anuais dos campos. E' para notar o enorme desen­
volvimento da parte suberosa de sua casca; parece que a própria na­
tureza quis dotá-la dêste seguro meio de defesa contra o fogo, en­
volvendo-a em tão grossa camada de cortiça. 

A "cortiça de criúva" é muito grosseira e profundamente fen­
dida; tem um coeficiente muito baixo de elasticidade, donde não ser 
aplicada nas indústrias. 
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A "madeira de criúva" tem pouca utilidade; o que torna notável 
a "Criúva" é a sua grande fronde, que dá sombra ao gado, e seus 
ramos servem de "pousos" aos pássaros, principalmente aos "cricris", 
o que lhe valeu, entre os homens dos nossos campos, o nome de 
"árvore áos cricris". 

Obsç.ão.: Em português - cricri - s. m. Onomástico. Ins­
trumento que imita o cantar do g~ilo; "cantar do grilo". 

Não deve ser confundida a espécie Criuva, com a espécie -
Cabriuva - classificada por Freire Alemão, prof. da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro; esta última planta é o Myrocarpus 
frondosus". 

CAMBARA (368), c. d. Caá = a erva utilizada pelos amerín­
dios, no sentido de vegetal; mbaráa = mârã = enfermidade; á = 
cair. 

Caá mbaráa 

Cá · ~bará 
'--,,---' 

Cambará 

á 

A espécie botânica tem o nome científico de "Moquinia poly­
morpha - D. C."; é árvore da -família Compositae; existem duas 
variedades: o Cambará-mirim, em todo o Estado do Rio Grande do 
Sul; o Cambará-guaçú, do território do Município de Vacaria; am­
bas as árvores têm propriedades medicinais; as partes utilizadas, em 
farmácia, são as fôlhas e as flores. 

O Cambará-guaçú fornece madeira para construção e obras ex­
ternas; a parte da madeira enterra-da conserva o aspecto de verde. 

"Local da árvore que dá as fôlhas e as flores que uso quando 
estou entêrmo". 

"Lugar do Cambaréi". 

EMBOABA (77) Ex-Nova Milão; no vocábulo em estudo po­
demos admitir a copulação de mbocá = arcabuz, arma de fogo, com 
abá = homem, pessoa. 

Mbocá abá 
~ 
Emebocá abá 

Emebo abá 
'----y----' 

Emboabá 

. O grupo literal - mbo . - não tem pronuncia com o nariz, en­
sma Montoya, logo deve ser, pronunciado com os lábios: emebo. 

"Lugar do homem de arcabuz". 
"Local do homem de fuzil". 
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EREBANGO ( 154), c. d. de Eré = si haré, antiga expressão 
popular espanhola transcrita pelo Padre Montoya; tem a versão por­
tuguesa = se pagares, se deres dinheiro em troca; Montoya escla­
receu o sentido da versão espanhola quando afirmou: "dizem las 
mugeres"; a versão espanhola - placeme - em portuguê ssignifica 
"dar prazer", "dar agrado" ou "dar um gôsto"; Bâng = cousa tor­
cida, contrafeito, contra ordem natural; O = quitar, tomar, tapar, 
remendar, "tirar uma cousa de seu lugar", impedir, tolher, anular. 

Eré bâng 

Eré bango 
------v-----­

Erebango 

o 

"Lugar onde impedí, contrafeito, que a mulher dissesse: Eré 
( se pagar és)". 

A forma espanhola - "harébueno" é uma expressão substan-· 
tiva, significando "ordem de pagamento; corresponde ao têrmo -
pagaré, isto é, vale ou obrigação pela qual uma pessoa se compro­
mete a satisfazer uma certa quantia em determinado dia. 

As informações colhidas na análise do vocábulo permitem a ver­
são livre: "Lugar onde anulei a vicia desregrada"; " ... onde impedí 
a prostituição" ; " ... onde tolhí o concubinato". 

FÃO ( 162); na língua tupí-guaraní não existia a letra F; admito 
a forma - Fão - com augmentativo de - Fuá - que é um bra­
silerismo, com função de adjetivo; para não confundir com - Fuão 
- forma que significa - Fulano - foi fixada provavelmente a 
forma Fão, indicando "grande cavalo manhoso"; a forma - Fuá 
- diz ela qualidade péssima de um cavalo ( cavalo manhoso) . 

Em Portugal existe desde a época romana a vila cio Fão, na 
região do Minho, na comarca de Barcelos, concelho de Espózencle, 
sobre a margem esquerda cio rio Cávado, trinta quilometras a Oeste 
de Braga; a velha localidade portuguesa foi fundada , seguido auto~ 
riclade histórica, pelos celtas em 984 antes de Cristo. 

Perto da costa, em frente de Fão, em Portugal, estão os cele­
bres penhascos denominados Cavalos de Fão, que correm de Norte 
ao Sul, na distancia de 1 SOO metros. ( in Portugal Antigo e Mo­
derno. III v.). 

GUARARAPÉS (79) Ex-Nova Roma, c. d. Citará = mover, 
agitar, revolver, no sentido de trabalhar um terreno argiloso, próprio 
para cultura (Montoya - in 108 v. " ... y de aqui lo tóman por 
la barrena") ; ra = espiga; pe = cousa plana_ e chata, onde o s final 
foi determinado pela incorporação difinitiva do vocábulo ao patrimô­
nio histórico da nacionalidade brasileira (Guerra contra os Holandeses 
em Pernambuco). 
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Guará ra pés 

Guarara
1 

pés 
'----y--------. 

Guara rapés 
"Ter·reno argiloso plano e chato onde cultivo o milho". 
"Terreno ótimo para a agricultura". 

GUAPO RÉ ( 105), c. d. Guâ = passar; po = salto; ré = ríré 
ryré = depois, posteriormente, em seguida. 

Guâ po ríré 

Guapo nre 
~ 

Guaporé 
"Lugar que deve passar depois do salto (cachoeira)". 
GUAfBA (233), c. d. Guai = trocar e 1,bá = fruto, .no sen­

tido figurado ''produtos da terra para o sustento do homem". 

Guai ibá 
'-----v----' 

Guahybá 
~ 

Guaíba 

Obsção.: A letra H não tem valor próprio; não é letra pro­
priamente dita; para os latinos (romanos) é um simples sinal, tor­
nando mais longo o tempo de pronúncia da vogal. 

"Lugar onde se faz a troca de produtos da terra para o sus­
tento do homem". Vida e Obra do P. Roque Gonzales S. J. por 
R. P. Teschauer, onde faz referências ao comércio entre portugueses 
e tapes no Rio Grande de São Pedro, no século XVII. 

O vocábulo em estudo pode ser originado da copulação seguinte: 

Guahú ibá 
'-------v-----­

Guahyba 
~ 

Guaíba 

O vocábulo - guahú = "canto de los índios" significa "série 
de sons musicais emitidos pela voz dos ameríndios"; no entanto, pessoa 
menos entendida no tupí-guarani poderia ter tomado a expressão 
"canto dos índios", em sentido "de lugar afastado dos índios"; canto 
dos índios na extremidade da abertura da bôca do Rio Grande de São 
Pedro"; o vocábulo Canto tem significação portuguesa e espanhola 
de "pedra grande" ou "de esquadria de pedra"; a existência de gran­
de "matacões de granito" ao longo. das margens do rio Guaíba, teria 
dado origem ao nome: "Rio da Terra das Pedras Grandes". 
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GIRUA (278), c. d. ÇM = palma de que os índios faziam pon­
tas de flechas; a letra e é muito substituída pela letra g; 

u = tirar alguma cousa do seu lugar, quitar, extrair, sacar; 
á = aa, que em composição significa "grande cousa de grão" ; 

exemplo: ubá aqul'.raá - uvas grandes. 

Çiri u aa 
~ 

ÇJ'.ruaa 
,.....:..A--.,. 
Giruá 

"Lugar da palmeira de que tiro cachos de frutas com grande 
grão". 

"Lugar das palmeiras". 

GARRUCHOS (309) Vocábulo de origem espanhola, muito co­
mum entre os homens que trabalham na · arte naútica, significando 
"cabo que se mete nas relingas", por entre os chicotes, donde se fa­
zem as puas das bolinas. Em português existe a forma garmcha, 
s. m., roldana ou polé; "polé de dar tratos" é instrumento de tortura 
da Idade Média. -

Em França, a expressão "echar la garrucha" tem a versão livre : 
"tirar a corda da garganta". 

Em Portugal - garruchon é s. m., indicando roldana de ferro 
que serve para suster o correão das molas das carruagens. 

Em português - relingar - é forma antiga de verbo, signifi­
cando "por as relingas à vela dos barcos" ou "fazer cara ao vento 
com as relingas"; o vocábulo relinga indica cordas ou cabos com que 
se ata a vela duma embarcação. 

Em linguagem figurada, o vocábulo - garrucho - sendo de 
origem espanhola e de uso corrente no meio português, têm a signi­
ficação de "homem que trabalha com cordas e ao vento". 

"Lugar dos trabalhos com cordas e ao vento". 
A corrupção do vocábulo - garrucho, em ambiência americana, 

deu origem ao vocábulo - gaúcho - homem do campo, que trabalha 
os gados com as cordas ou laços, sempre expostas as mais variada., 
condições da atmosfera; há alguns anos, na imprensa de Santana do 
Livramento, o nosso amigo dr. Alcides Müller sustentou êste ponto 
de vista etimológico. 

José Saldanha, astrônomo da Comissão de Demarcação da Fron­
teira da América, colheu em 1774, quando de sua chegada ao Con­
tinente do Rio Grande de São Pedro, a forma Gauches, informando 
ser vocábulo espanhol, muito usado na nossa terra para "expressar 
aos vagabundos, ou ladroens do Campo, quaes Vaqueiros, costumados 
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a matar os touros chimarrones, a saccar-lhe os Couros, e a levalos 
occultamente as Povoações, para a sua venda ou troca por outro ge­
nero". Vide pág. 181 - Vol. LI - Anais Biblioteca Nacional -
Ano 1929. Publicado em 1938, que contem o "Diario Rezumido e 
Histórico". 

GUARANf ( 345), c. d. de Guâra = utilidade, pertencer à cou­
sa, pertencer à pessoa, constar de matéria e forma; Pátria, parcia­
lidade, paízes, regiões; ní- = ni = partícula afirmativa, com mesmo 
valor que né, que sempre lembra nde, forma tupí do pronome tu; 
ex.: N embae = ndembae = tuas cousas. 

"Tua Pátria". 
"Tua Nação". 

Guâra Ili 

Pátria tua 
Parcialidade tua 

País teu 
Região tua 

A forma "guarani" " ... es palabra que en aimará y quechua sig­
nifica tapa-rabo . .. " ensina Daniel Ortega Ricaurte, Chefe da Comis­
são Colombiana de Limites do Perú-Brasil. 

O vocábulo espanhol - tapa rabo é sinônimo de - pampanilla, 
que tem a versão portuguesa de tanga; significa peça de pano com 
que os índios e negros selvagens cingem a cintura; notar a semelhança 
de forma, porém com significação diferente. ( Sinais_ diacríticos di­
ferentes). 

GRAVATAf (390), c. d. Ca = abrir; ra = ha, partícula ver­
bal de nome e verbo significando instrumento com que se fazem as 
cousas; uataí = yataí = vocábulo tupí, constituído no primeiro sé­
culo de colonização, usado pelos "camperos a las sartas de pifiones 
mondados" v. M. 189 v. 

O vocábulo "sartas", que é espanhol, tem a versão: "série de 
cousas enfiadas por ordem" ; outrossim faz lembrar o vocábulo -
cordão. 

"Lugar do vegetal que se abre para tirar o fio (instrumento) 
com que se faz a série de cousas enfiadas por ordem". 

"Lugar onde se faz o fio vegetal para tecer". 

Ca ra uataí 
1 

Cra uataí 
'----y----) 

, Gravataí 
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Obsção.: A espécie botânica "cardos de cafíamo", no século 
XVII, em ambiente das missões riograndenses era conhecido sob 
nome de Caraguatá, donde a sua adição ao vocábulo ou sinal y, com 
significação de cortar, guitar ou despegar, deu origem a 

Caraguatáy 
'-----y--__J 

Crauatáy 
~ 
Gravataí 

INHANDUI ( l), c. d. de i e111b'íhába = o atalho; ndú. = voz 
tupí indicando o rnído de qualquer cousa, lembrando multidão ; I = 
estado, estar. V. M. 163. 

i embihába ndú I 
'-----y-----' 

i mbihan duí 

Inhanduí 

"Lugar ( elo rio) do atalho onde está gente de guerra" . 

IGUA TEMf ( 51), c. d. de i = água, quando no início do vo­
cábulo ou usada separada; gúá = lista, raia atravessada, mancha, pin­
tura; têmi = partícula que adicionada ao radical do verbo, indicava 
no tupí o particípio passivo do presente. 

i guá témí 
'---·-..,-----

iguá temí 
'----v----J 

Iguatemi 

"B.io que está atravessado na fronteira (raia)". 

IBIRUBA (85), c. d. ib'í = terra; rn = padre; bag = voltar, 
volver o corpo. 

ibI ru bág 

ibiru bág 
~ 

Ibirubá 

"Terra da qual o padre voltou". 
A localidade de Ibirubá teve anteriormente o nome de General 

Câmara e depois de General Osório. 
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IVORA (90) Ex-Nova Udine, c. d. Yü = vir, ir, acontecer; 
o = nota recíproca de nome e verbo; rá = sinal, mancha, levantado. 

Yú o rá 
'---v-----' 

Yvorá 
'---v-......1 

Ivorá 

"Caminho que 'utilizo para chegar ao lugar assinalado". 

IBARÉ (101), c. d. ibá = fruta e ré= ríré = ryré = depois 
ou posteriormente; em seguida. 

ibá nre 
~ 

'íbá ré 
'----y------' 

Ibaré , 
"Local depois da fruta". 
"Lugar em seguida a região das frutas". 
Obsção.: Em espanhol o vocábulo "fruta" tem sentido figu­

rado de "cousa nova" ou "novidade"; assim a versão livre poderia 
dar "local da cousa nova" ou "lugar da novidade". 

Não devemos perder de vista que o local - Ibaré - fica si­
tuado a sudeste do vale do Ibicuí. 

IJUf (122) Forma primitiva foi fouí ou Yuuí, c. d. Iu = Yu 
= vir e ir, acontecer; itÍ = farinha de mandioca. 

i Yu uí 
'---v-----' 

i Iu uí 
'---v-----' 

Ijuí 

'ºRio pelo qual vou às plantações de mandioca". 
"Rio que banha as plantações de mandioca". 
"Rio do mandioca!". 
Obsção.: O tupí-guaraní não tem a letra J; no vocábulo em 

estudo o J substituiu, modernamente o Y ou i; o I inicial do vocábulo 
indica água, rio, riacho. 

IT AQUf (125), c. d. de itá = assentar, firmar, fundar, funda­
mentar; armação, pilares e cousas em outro procura apôio; q1,i = 
aquí; v. M. quie = aquí. 

ita quie 
~ 

itá qui 
~ 

Itaquí 
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"Fundar-se na armação". 
"Escorar-se na armação". 
Obsção.: No local existiu um arsenal da Marinha brasileira, na 

primeira metade do século ~IX. 
Não devemos confondir dois vocábulos tupí-guaraní: - itá -

Ytá; - o primeiro tem a significação que indicamos; o segundo cor­
responde à pedra, penha, ferro, sino, cadeia, prisão; o P. Montoya 
deu exemplo diversos, para precisar a diferença entre os dous termos; 
assim Ytaqui = Pedra de amolar, no qual lemos referência a estru­
tura geológica da região. 

IJUCAPIRAMA ( 135), c. d. de Y = indicando relativo e nota 
verbal; Yucá = Lastimar, matar, ferir; Pira = partícula indicando 
verbo passivo; mã = voltas do caminho, manojo, rôlo pequeno, ci­
lindro; montão, "cousa em forma de monte". 

y Yucá pira mã 

I Iucá piramã 
1 

Ijucapiramã 

"O morto da volta do caminho". 
"O morto do manojo". 
"O morto do engenho". 
Obsção.: Podemos admitir que na origem do vocábulo Ijuca­

pirama se processou copulação de Ijucápira com a interjeição - má! 
- que corresponde em português - ah! ; Montoya ensina - má! 
"ponese siempre al fin". 

Ijucáp'íra má 

O morto ah! 

Ijucapiramá 
'----y----/ 

Ah! o morto 

Há necessidade de inscrever um dos sinais indicados sôbre a 
vogal da última sílaba, para uniformidade de versão. Admitimos 
corno seja urna expressão vocabular interjecional, própria da língua 
tupí. 

A forma semelhante - Ijucápy,ráma - representa o supino pas­
sivo ou particípio passivo, do modo infinitivo, do verbo - Jucá; -
com versão: Para se matar, cousa que há de ser morta, cousa digna 
de ser morta; v. Arte P. Figueira, pág. 28. 
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IBICUí (188), c. d. de IM= terra, solo, orbe; cú = estamos; 
í = y = no fim do verbo indica perseverancia. 

ib'í cú y 
'-----.,---' 
ibi cú 

'-----,,------,1 

Ibicuí 

"Terra na qual estamos com perseverancia". 
"Com perseverancia estamos neste solo". 
Obsção.: Montoya, in 167, indicou a versão espanhola do vo­

cábulo - ibkuí = "polvo de tierra"; sem dúvida em sentido parti­
cular; a nossa análise, confere •um pesamento e ação histórica e cul­
tural do grupo humano, que ocupou a bacia do Ibicuí, no século XVII. 

IRAí (213), c. d. Eí ==== mel, com hay Ú = ninho; receptá­
culo construído pelas aves e em extensão aplicado à colmeia, construída 
pelas abelhas. 

Eí hay ti 
'----v----' 

Ihayti ou Irayti 
1 

Iraí 

Obsção.: As fases indicadas na formação do vocábulo demons­
tram alteração profunda na forma primitiva; assim, afastamos a 
tradição oral, procurando em Montoya um vocábulo que possuísse 
raiz ou tema igual ao de Iraí. 

Em tupí-guaraní temos o vocábulo - Yraiti = cerca, que pode 
ser usado, em sentido figurado; a versão espanhola - cerca - deve 
corresponder ao vocábulo português - cereal - mata de árvores 
frondosas, de aspecto análogo ao da "mata de carvalhos cerquinhos 
da Europa", na qual as abelhas constroem as suas colmeias . . 

Como Montoya afirma que - Yraiti - teve origem na con­
tração de - Eí hay ti - aceitamos a lição do mestre; o grupo fo­
nético ti possue variada significação, mais de vinte, donde resultou o 
seu abandono pelo homem desamparado pela civilização. 

A melhor versão que encontramos é "Colmeal". 
Finalmente, devemos informar que o vocábulo Iraí ou Irahy foi 

sempre vertido, em português, no ambiente Riograndensé, como indi­
cando: "Agua do mel". V. R. I. H. Rgs. IV trimestre - 1938. 

IT ÃPEV A (299), e. d. de I tã = conchas, moluscos; peu = 
pôdre ; a = corpórea cousa. 

"Local que contém as conchas pôdres dos moluscos". 
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A grafia exata é / tãpeva, para não confundir com J tápeva. O 
vocábulo Ytã significa concha; Ytã çaí = concha grande; Ytã rambá 
= uma espécie de molusco brasileiro, a ostra, "Ostrea parasitica". 

ltãpeva significa "corpórea cousa podre da pedra". 

Itã peu a 
'---y--' 

Itã peua 
'-----y----

Itãpeva 
~ 

"Concha pôdre" 

ITACURUBI (274), c. d. Ytá = pedra; curubí = curú = 
pedaços pequenos, indicando diminutivo de cousas; bí = cousa própria. 

Ytá curubí 
'-----v----1 

Itacurubí 

" Lugar das pedras pequenas". 
"Local do cascalho". 

ITACUMB1 (308), c. d. Ytá = pedra; citá= o meio entre 
dous extremos; em sentido figurado indica equilíbrio de corpo imerso 
na água dum no ou lago; bi = cousa determinada, cousa própria, 
instrumento. 

Ytá cuá bi 

Ytácuã bi 
~ . 

Itacumbí 

Montoya registou o vocábulo - Ytacúã - dando a versão "pe­
dra com cintura para conjunto de pesos que põem nas rêdes". 

Assim a melhor versão portuguesa é "Instrumento de pedra 
usado na pesca" 

Talvez seja conveniente dizer: "Contrapêso de rêde". 

ITAROQUEM (308), c. d. de itarõ = fartura, satisfeito, sazo­
nado; quê = dormir, repousar; m = emé = negação do impera­
tivo e permissivo; o exato é imé, que tem versão espanhola "no te", 
correspondendo em português não te". 

itarõ quê imé 

itarõ quême 
'-----v----1 

itaroquem 
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"Lugar onde não deves dormir na fartura". 
"Lugar da virtude e da abundância". 
Obsção.: O vocábulo Te, em espanhol e português, é pronome 

da segunda pessoa e a representa como paciente da ação verbal. 

IPANÉ (375), c. d. Ipa = por corrupção a ibá = árvore, no 
sentido de fruto; né = ne = nota ou sufixo tupí indicando o futuro. 

"Árvore do futuro". 
"Arvore do paraíso". 
"Fruto do paraíso". 
"Maçã". 

ibá ne 
'------:-r,--' 
Ipá né 
~ 

Ipané 

IPÉ ( 386), c. d. ti = rasura, fragmento de substâncias; pé 
sujidade, qualidade de que é sujo. 

"Rasura suja". 
"Sujidade da rasura". 

Tí pé 
~ 

ipé 

Ipé 

"Vegetal que dá rasuras sujas". 
O vocábulo Ipé é nome de uma árvore, que fornece madeira rija 

e resistente para qualquer obra de duração. E' comum nos Estados 
do Sul do Brasil: altura de 6 a 10 metros; diâmetro do caule entre 
40 a 60 centímetros. Pertence à família das Bignoniáces, espécie 
"Tecoma florescens". No Rio Grande do Sul existem duas outras 
espécies, que têm o nome vulgar de Ipé; o "Tecoma alba" é o Ipé 
vacariano, com flores amarelas; o "Tecoma ipé" de Martit1s é o Ipé 
preto, com flores roxas. O Dr. João Dutra, médico e dentista bra­
sileiro, que residiu em São Leopoldo, no Rio Grande cio Sul, descre­
veu uma nova espécie de Ipé, que denominou Ipé-pardo (Tecoma 
regida), comum nas matas daquele município. 

O nome Ipé foi dado às diversas espécies vegetais pelo fato de 
que seu caule, quando serrado, dá um pó resinoso, de côr amarela, 
que adere fortemente às ferramentas, embotando o üo da serra e do 
machado. 
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ITAIMBÉZINHO (387), é forma do diminutivo de Ytáaymbé, 
sob influência portuguesa. 

Ytáaymbé segundo Montoya era vocábulo aglutinado no século 
XVI, pois está registado no Dicionário; tem a versão de pedra adel­
gaçada, pedra áspera como pedra pomes para raspar. A expressão 
"pedra de açular" indica rocha própria para afiar facas e machados. 

Todavia realizamos a análise do vocábulo Ytáaymbé, para reco­
nhecer o significado no instante de aglutinação. 

Ytáaymbé, - c. d. de Ytá = pedra; aí = brenhas, penha, pe­
nhasco; nibé = mbêu = matéria. 

Ytá aí mbêu 

Itaay mbê 
'---v----" 

Ytaaymbé 
'---y----' 

Itaimbé 

A forma - Itaimbezinho - é brasilerismo, na qual sentimos a 
combinação do vocábulo tupí-guaraní com o sufixo - inho - indi­
cando diminutivo; a letra z foi intercalada pela exigência de pronún­
cia mais fácil (infixo). 

A palavra - Itaimbé - teve a significação seguinte: "Matéria 
rochosa colhida nas brenhas"; "Rocha extraída nas brenhas". 

O exame da estrutura do vocábulo - Itaimbé - confirma o con­
ceito original, que se contém na versão moderna, agora particularizado 
pela utilidade da rocha . 

.ITAPUÂ (389), c. d. de Ytá = pedra, penha, ferro, sino, cadeia, 
prisão; pí:tã = assalto, levantar, rebate. 

"Pedra levantada". 
"Penha do assalto". 
"Penhasco do rebate". 

Ytá pua 
'---y----' 

Ytapuã 
'----y,--' 
Itapuã 

Obsção. : No local denominado - Ita2_uã - existe um morro, 
acidente geográfico importante, onde se levantou um farol ; no Século 
XVJII alí se levantou o - Forte de Santo André - como se vê 
no mapa do Rio Grande do Sul, desenhado pelo brigadeiro Rocio; 
o forte foi erguido em 1769. 
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O vocábulo - Itapuã - teve a versão, dada pelo ilustrado his­
toriador Teodoro Sampaio, de "Pedra redonda", vide "Tupí na Geo­
grafia Nacional, 1901, § 107; não concordamos com a versão do 
mestre ·ilustre porque "cosa redonda" em Tupí se diz "mbae apuá". 

A nossa versão está mais obediente às normas de formação dos 
vocábulos da língua tupí-guaraní. 

IPIRANGA (391), c. d. de i = água; P'íra = colorido em 
vermelho, ensanguentado; ang - sothbra, abrigo; a = caída, nas­
cimento, ação de embarcar. 

i pira ang a 

Ipiranga: 

"Ação de embarcar no abrigo do avermelhado rio"; "Rio Ver­
melho do estabelecimento em que embarco". 

"Rio Vermelho, abrigo dos que embarcam (para as Bandeiras)". 

Os autores que traduziram o vocábulo - Ipiranga - somente 
por - Rio Vermelho - desprezaram o grupo de letras - angá -
que é bom vocábulo tupí, registado em dicionários, como o de Mon­
toya, in 38 v. 

I pira angá 

Ipiranga 

Importa considerar que, no Século XVII, a expr!;ssão tupí­
guaraní, usada para indicar "princípios de rio ou cabeçadas de riosn 
era a seguinte: "i ria pira". Combinando-se esta expressão com o 
vocábulo - angá - que "denota amor e ternura" temos: 

i rfapira angá 
• 1 

"Amor e ternura tenho às nascentes elos rios". 
"Denoto rogos de ternura às cabeceiras elos rios". 

O vocábulo Ipiranga denotaria na língua aglutinada um senti­
mento nacionalista, esboçado na conciência do homem ele Piratininga, 
que amando as cabeceiras do Tieté, quiz sintetizar numa palavra: "o 
te.mpo em que, num tropel, num bizarro alvorôço de armas e em­
barcações, como agora na há, partiu para o sertão ... ". 
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JARI (96), c. d. Ia = calabaço, cuta, porongo; n rehé 
posposição com, aclversus, por, etc. 

"Local dos porongos". 
"Lugar das cuias". 

ia ri 
~ 

Jari 

}AGUARÃO (127), c. d. dei= água; Yá 
lista, raia atravessada; ramo = agora de µovo. 

i yá guâ râmo 
'-----y------' 

Yá guâ râm 

}aguarão 

"Rio das frutas, agora de novo fronteira". 

fruta; guâ 

JAGUAR! (133), c. d. i = água; Yá = fruta; güâ = lista, 
raia atravessada; rí = "em frente", "pertencer de mim e de ti". 

i yá guâ 

Yá gúâ 

Jaguarí 

"Rio das frutas entre mim e ti". 

rí 

rí 

"Vale das frutas situado na fronteira". 
"Rio elas frutas em frente ela fronteira". 
Montoya registou, in 18 v, a forma Yâgüa,rai, com versão "ca­

chorro", bem como a expressão "Yâgúari ya" significando "eu tenho 
cães". Não devemos esquecer que a história registou o vocábulo 
espanhol "perro = Cão ou cachorro" como expressão pejorativa, 
encerrando idéia de depreciação do homem português; daí, talvez, o 
fato de pontos próximos da raia elos domínios espanhóis e portugue­
ses, no território do Rio Grande do Sul, terem nomes que podem 
recordar uma idéia ele depreciação enunciada pela ameríndio, sob con­
trôle social. 

Assim a forma - Yâguari - teria a versão - Cão, - para 
indicar o local ela fronteira, onde os índios guaranís foram combatidos 
pelos lusos-brasileiros. 

O grupo literal - Yâguar - como radical ele diversos nomes 
de animais das nossas florestas, recorda formas zoológicas diversas: 

YâgfiaraI = Cachorro. 
Yâgúarú = Lobo grande. 
Yâgúapopé = Zorrilho. 



Yâgúareté = Tigre. 
Yâgúarucú = Lebre. 

- 33 -

Assim, podemos considerar a forma - Yâguari - como cons­
tituída pelo grupo literal - Yâgúar - combinado com a voz - i, -
significando caudilho. 

Yâguar i 
'---y-------' 

Yâguari 
'----Y7-' 

Jaguarí 

"Local do caudilho cão"; "Local do ini1wigo feroz". 
Obsção.: Em documento histórico, o mapa organizado pela Co­

missão Demarcadora de Limites na América, desenhado pelo Coronel 
Miguel Angelo Biarco, colhemos a grafia - Yaguara, - correspon­
dendo ao vocábulo português cão ou cachorro. 

Na zoologia brasileira - "Jaguar- cambé" é nome do "Zorri­
lho", carnívoro, da família dos Melíneos; é animal dos campos; muito 
lerdo; vive em tocas; à noite caçam animais pequenos ; tem como de­
fesa o fato de, com a cauda-levantada, esguicharem um líquido tão 
fétido, que a pessoa atingida, durante muitas semanas, por forma 
alguma, pode livrar-se da horrível catinga. 

Não obstante a versão de "Rio do Jaguar" dado por alguns au­
tores, bem como de "Rio da Onça", admito que a versão que apre­
sento se encontra mais de acôrdo com a tradição histórica dos mo­
vimentos guerreiros na América, na defesa de soberanias européias. 

JACUIZINHO (353), c. d. de Yacú = gerúndio do verbo tupí­
guaraní - Cú, que significa estar; í = y, que no fim da voz verbal 
diz perseverancia. O gerúndio é modificação do infinito dos verbos, 
denotando ação que se continua. 

A terminação - inho - é o sufixo português demonstrando di­
minutivo; a letra Z foi introduzida por eufonia, tornando o som mais 
agradável ( infixo) . 

"Pequeno rio, no qual a ação continuamos com perseverança". 
O vocábulo Jacuí, que encontramos sob forma - Jacuy (Rio e 

Guarda), no Mapa de Francisco João Roscio, levantado no período 
de 1774-1778, permite a versão que damos: "Rio Jacuí = Rio onde 
perseveramos". 

A exata expressão tupí-guaraní era a seguinte: 
'í yacuy 

'---y-------' 

'í vacuí 
~ 
Rio Jacuí 

·Übsção.: O vocábulo Jacuí pode ser considerado com adição de 
3 - R . I. H. 
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i Yacú 
'-----y~----' 

Rio Estar caudilho 

i Yacuí 

"Rio onde encontra-se o caudilho". 
Para a minha inteligência, trabalhada por patriotismo esclare­

cido, a melhor versão é a que apresentamos por último, pôsto que, 
o nome do acidente geográfico recorda, na língua tupí-guaraní, o único 
monumento levantado à memória do fronteiro glorioso, Rafael Pinto 
Bandeira; no mapa das Côrtes de Portugal e de Espanha, que serviu 
à demarcação e Tratado ele 1750, o nosso Rio J acuí é denominado 
Rio Iguaçu. 

A forma - iacui - foi registada por Montoya, in G. Dic. pág. 
165, IP P., com a versão: "Calabaço como plato grande", com a 
versão livre, em português: "Vazilha proveniente cio casco sêco da 
cabaça, i. é., espécie de abóbora que forma dois bojas desiguais, se­
parado por um colo"; em síntese: "Grande cuba"; "Grande rio"; 
"Rio Grande". ( Lenda ameríndia da origem do mar) . 

MUSSUM (107), c. d. Muçúrá = cinta trançada; emé = ne­
gação do imperativo e permissivo da língua tupí-guaraní; o natural 
des.ta negação é - imé, que a pronúncia áspera converteu em emé. 

Muçúrá ímé 
'-----v-----' 
Muçúrá emé 
'-----y---1 

Muçum 
ou 

Mussum 

A forma - Mussum - tem grafia errada; o tupí-guaraní não 
tem a letras; a forma exata é "lvluçum"; tem a versão: 

"Não permitir cinta trançada". 
"Não permitir escravidão". 

MAUA ( 114), c. d. de Mã = voltas de caminho; u = vir e 
ir; comer, beber; a = em composição indica cabeça, fruto nascido, 
cousa corpórea, pedaço de ferro, entidade, essência, e~istência, indi­
vidua1idade. 

Mã u a 
'-----y---1 

Mauá 

"A cabeça que concebeu as estradas como necessárias à agricul­
tura e indústrias". 
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A palavra - Mauá - foi constituída com o objetivo de recor­
dar a individualidade do Visconde de Mauá; a aglutinação de três 
vozes tupi-guarani recorda a ação construtora desenvolvida pelo gran­
de Irineu Evangelista de Souza, na solução dos mais variados pro­
blemas financeiros e econômicos do Brasil, no Século XIX. 

MARATÁ (191), e. d. de Mârã = enfermidade, ruindade, afli­
ção, delito, adversidade, falta, calúnia; ta = espiga, maçaroca, espécie 
de espiga de milho em que se criam alguns grãos muito junto. 

Mârã ta 
~ 

Maratá 

"Espiga doente". 
"Maçaroca enfêrma". 
"Milho ruim". 
Obsção.: Existe a voz tupí-guaraní - Tá - com significado: 

Colhêr, receber, comprar; podemos admitir que o vocábulo Maratá, 
tenha origem na combinação de 

Mârã ta tá 

Maratatá 

"Comprar espigas doentes". 
Posteriormente, teria dado 

Maratá 

Obsção.: Em português existe a forma "marata", nome de uma 
língua moderna da Índia, derivada do "pácrito", que é considerada 
como evolução adiantada do "sânscrito", língua clássica da poesia, da 
filosofia e da religião na grande família indó-européia. 

MARAú (218), c. d. de Mârã = enfermidade, aflição, ruindade, 
adversidade, calúnia, falta, delito; u = vir, ir, comer, beber, sacar, tirar. 

·Montoya informa que a voz tupí-guaraní u pode ter a versão de 
"gusano peludo que se cria", isto é, a enfermidade parasitária produ­
zida pelo "Bicho verne". 

"Moléstia do bicho verne". 

MINUANOS (237), c. d. my = lança de pau ( em rigor, lança 
ou pau) ; nôang = junto das cousas. 

My nôang 
'-------r---' 

Mi nôan 
~ 

Minuano 



"Junto das lanças". 
"Lanceiros". 
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A localidade de Minuanos tinha o nome de Inhandui. 
MIRIM (272), significa pouco, pequeno, humilde. Em tupí­

guaraní a grafia é Myrí. 
Exemplo: Che myri =::; sou pequeno; myribé = "Un poco mas, 

y menos". v. M. 

MIRAGUAfA (291), c. d. de Mi= esconder; rá = sinal; guâ 
Passar; iá = corrupção de yaú, que significa lama. 

Mi rá guã yaú 

Mirá guãyá 
'----v-----1 

Miraguaía 

Atualmente o vocábulo - Miraguaia - indica uma espécie de 
peixe; na análise do vocábulo encontramos a seguinte versão: "Lama 
- passar - sinal - esconder", donqe cocluimos, ser nome dum peixe, 
"que tem o hábito de esconder-se na lama". 

MAQUINÉ (300), c. d. de Má ----: Que es? Como será?; qui 
= aqui, advérbio, neste lugar; fie = seu, pronome possessivo. 

Má qui õe 

Maquiné 

Obsção.: O pronome possessivo seu corresponde a dêle, con­
tração da preposição de com o pronome pess5>al êle; Montoya ensina 
que iíé é "recíproco in si ipsum"; o conceito do "recíproco" i!Íirma 
"que tem mútua correspondência"; diz-se dos pronomes cuja signifi­
cação recae sôbre o mesmo sujeito ou cousa de que se fala; tais são 
em castelhano se e suyo, e em português se, seu, sua. 

O vocábulo - Maquiné - possue a significação que atribuímos, 
considerando que o vocábulo - aquí - tem função de interjeição em 
expressões, como "aquí - del-rei", com que invocamos o auxílio de 
alguém; a forma - Maquiné - aglutinação que recorda o nome duma 
gruta calcárea, no Estado de Minas Gerais, relembra uma situação 
psicológica de pedido de auxílio para o início de exploração do aci­
dente geográfico; podemos mesmo admitir uma exclamação admirativa, 
na observação do fato. Originalmente a expressão "Ma qui fie" deve 
ter a versão : 

"Dele - aquí ! Como será?" 
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MORUNGAVA (392), c. d. mbi1ri1ã = cicatriz, umbigo; gava 
= corrupção de cába = abelha. 

"Cicatriz de abelha". 

Mbúruã cába 

Muruã gába 
~ 

Morungava 

As antófilas são limenópteros aculeados. O vocábulo "morun­
gava" corresponde a "mamangába" são abelhas sociais; as abelhas 
brasileiras são muito estimadas, quando do gênero - Melipona, -
como a "Mandassaia", "guarupú" e "tuiuva"; ao gênero - TrigorÍa 
- pertencem as abelhas "jataí" e "mandurí". 

As abelhas indicadas não foram criadas domesticamente, até agora; 
são estas abelhas que fornecem o nosso "mel de pau", bem como a 
nossa "Cera de pau"; o ninho da "abelha mandassaia" chega a medir 
80 cm. de altura por 35 cm. de largura. 

Os estudos sôbre as abelhas brasileiras, permitem afirmar que as 
do "gênero trigona" constroem na entrada elo ninho um tubo ele cera, 
que de noite é fechado na extremidade, isto é, as abelhas-operárias 
juntam cera nos bordos do buraco ou orifício de entrada do ninho, 
deixando a membrana de cera crivada de orifícios, que permitem a 
ventilação interna; tal fato é observado no ninho da abelha "jatai". 

Nas outras espécies o orifício de entrada apresenta-se no meio de 
uma chapa circular de cera ou de argila, donde a semelhança com o 
umbigo dos animais ( Cicatriz natural). 

NONOA1 (65), c. d. No = também; Nó 
em si o que denota o verbo; ai = eu estou. 

No nó ai 
'---

Nonoaí 

"Eu estou, com permanência, também". 
"Eu estou, fixado também. 
Versão livre "Lugar que poss110 e uso". 

indica exercitar 

PIRA1 ( 11), c. d. de Pira = voz que indica ação verbal passiva; 
ai = eu estou · 

Pira ai 
~ 

Piraí 



"Eu sou pôsto". 
"Eu sou colocado". 
"Eu sou estabelecido". 
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O vocábulo Piraí pode ser admitido como sendo forma moderna 
de "Pyrâi", que encontramos em Montoya, com a versão espanhola: 
"Palo meta pece", para qual damos a versão portuguesa, seguinte : 
"Cruz do limite da terra alta". 

Obsção.: Palo = Pau. madeiro e lenho. 
Meta = Têrmo, limite. 
Pece = Vocábulo antigo, indicando porção de terra, com certa 

elevação, entre dois regos ou córregos. 

PARAGUASSú (42), c. d. ele pará 
grande. 

"Variedade grande". 

Pará guaçú 
'------v----1 

Paraguaçú 

variedade ; guaçú = 

Obsção.: Deve ser feita a correção ortográfica do vocábulo, 
usando Ç em substituição de SS, letra que não existia no tupí-guaraní. 

PIRA TINI ( 54) , c. d. de Pirâ = pescado; tini = fresco. 
"Pescado fresco". 
Em documentos históricos do século XVIII encontramos a forma 

- Piratininga - para acidente geográfico no Rio Grande do Sul (rio). 

Pirá tini ngâ 
~----' 

Piratininga 

"Local de abundância de pescado fresco". 
Obsção.: O grupo literal "Ngâ" é terminação do supino - que 

é forma verbal; supinamente; de modo supino; excessivamente. 

PINDORAMA (86), Ex-Neu-Würtenberg, - c. d. de Pindó 
= Palma; Râmâ = Futuro. 

"Palma do futuro" . 
"Palma da glória". 

Pindó râmâ 

Pindorama 
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Em tupí-guaraní a partícula .Râ é nota usada para o futuro, bem 
como para o pretérito; a partícula râmâ serve de nota para três tem­
pos: pretérito perfeito, "havia palma"; pretérito perfeito, "houve pa_l­
mas"; futuro, "haverei palmas''. 

A expressão - Pindó râmâ - tem a versão: "Havia, houve e 
haverei palmas". 

A partícula râmâ indicando ação verbal em três tempos diferentes, 
exercida pelo sujeito com a palma, a expressão original e o vocábulo 
aglutinado pode significar o 

"Símbolo da vitória". 
"Insigna do triunfo". 
"Palma da virgindade". 
Obsção.: A palma indica vitória elo martir contra as potestades 

infernais. 
Outrossim, elevemos lembrar que "pindarizar" é v. tr., louvar 

exageradamente; pinclárico, adj ., de Píndaro; à maneira ele Píndaro; 
e.xcelente; magnífico. (Em português). 

Na Igreja Católica a palma é símbolo das oito virtudes evangé­
licas preconizadas por N. S. Jesus Cristo, para alcançar o céu. 

Os conceitos dos vocábulos palma e futuro completam-se na inte­
ligência elo homem cristão, na expressão portuguesa - "Bem-aven­
turar" ou no vocábulo - "Bem-aventurança". 

PARA1 (120), e. d. ele Pará= variedade; i = caudilho. 

"Caudilho da variedade". 

Pará i 
'----y-----1 

ParáI 
'--v--'. 
Parní 

O vocábulo variedade deve ser tomado no sentido completo, va­
riedade de homem pintado, que os espanhóis na América chamavam 
hombre hovero, quando faziam a versão do vocábulo tupí - abápárá. 

Abá párá i 

Abáparai 

"Caudilhos dos Homens da variedade pintada". 
Obsção.: O vocábulo - abá - tem significação comum de homem 

ou pessoa; foi abandonado na aglutinação da forma, cm análise, obde­
cendo a lei do menor esfôrço. 



-40-

A expressão "abápárá" ou "hombre hovero" pode-se admitir 
como indicadora de grupo humano em degenerescência, com grandes 
manchas na epiderme, hoje, explicadas pela insuficiência das glândulas 
de secreçã_o interna. 

PUTINGA ( 168), c. d. de Pú = mbu = som, ruido; tyngI = 
enfado; 'fa = cala baço, cúia. 

Pú tyngt ia 

Putyngia 
~ 
Putinga 

"Cuia, som enfadado". 
O porongo, cujos frutos secos fornecem as nossas "cabaças" ou 

"calabassas" é a espécie - Lagenaria vulgaris da família das Cucur­
bitáceas; o nome mais vulgar é - Cúieira - ou Planta das cuias. 

O porongo contendo no interior pequenas pedras ou semente duras 
serve de instrumento de som para o ameríndio; atualmente é usado 
no "jazz-band" orquestra americana, na qual os instrumentos são os 
mais heteróclitos. 

MBORE~I - deve ser o nome da localidade denominada "Poços 
das Antas", que é sede da circunscrição sob número de ordem 199, no 
Estado do Rio Grande do Sul. 

O vocábulo - Mborebi - é o nome particular da onça (Félis 
concolor - onça parda - Sussuarana) , na língua tupí-guaraní. 

Obsção.: Mborebí piaó = Couro de Anta. 
Mbo-repirapé = Caminho de Anta. 
Mborebí ita = Pedras do bucho das Antas que era medicamento 

dos ameríndios para o "mal do coração". 

PARECf-NOVO (200), c. d. de Pµrehá = correio, mensageiro; 
ç"í = mãe natural e raiz de onde procede as cousas. 

A forma exata é Parehá Tupãç1, isto é, "Mensageiros da Vir­
gem Mãe". 

Parehá Tupã Çí 
-y---____,, 

Parehá Tupãçt 

Pareçí 

Obsção.: Pá = ya pues. 
Re = Partícula de composição que com verbos iniciados com 

h, r, m, indica ação sôbre o sujeito: Ex.: Chererahá = me levam. 
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Ha = Instrumento com que se fazem as cousas. 
Tu= Pai. 
Pa = Nota do supíno. 
Çi = Mãe. 

Pá + re + ha + Tu + pa + çi 

"Instrumentos que me levam rapidamente a Mãe do Grande Paí"; 
"Mensageiros que -me levam rapidamente à Mãe de Detts"; 
"Missionários ela Virgem Mãe". 
A locução substantiva - Parecí-Novo - é hibridismo tupí-por­

tuguês, com corrupção do tema tupí. 
PAROBÉ ( 359) , c. d. parí = espécie de rêde de que se usa 

para apanhar peixes nos nos e lagoas; oberábõte = em um instante. 

Parí oberábõte 

Parí oberá 
~ 

Parobé 

"Rêde ( caniçada = grades de canas) em que caem os peixes, 
num instante". 

Em sentido figurado podemos admitir a versão: "Caniçada do 
pescado abundante". 

Os índios faziam cercados de canas (taquaras) para pescarem, 
nas proximidades das margens dos rios e lagoas. 

, • r• ·j'1 l,,..1""13a' l'f­
!$ .'1 1' ' "" ~ ' '. f! 

QUARAf (237) , c. d. de quâra = mina, buraco, poço, cavidade ; 
I === hástea, pau de ferramenta; arrimo, caudilho, capitão, guia. 

Atendendo ao fato do i estar usado com partícula de composi­
ção no fim do vocábulo, a melhor versão é dada pelos termos: capi­
tão, caudilho ou guia. 

"Caudilho da mina". 

Quâra 
'---v-----' 

Quaraí 

O sentido sociológico encontrado na versão refere-se, sem dúvida, 
a d. José Artigas, que operou na Região Missioneira, conservando-se 
a tradição oral e posteriormente na toponímia; não devemos esque­
cer que "Rincão de Artigas" é nome da localidade em que nasceu 
o chefe uruguaio, a qual fica situada em território hoje brasileiro. 
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Podemos dar a versão seguinte ao vocábulo - Quaraí: -
"Guia da mina", isto é, "Rio que leva a mina", como indicando o 
caminho fluvial que conduz às jazidas minerais de sua cabeceira, em 
territórios uruguaio e brasileiro. 

BARRA DO QUARAf (375) Vide título - Quaraí - Versão: 
"Barra do Rio do Caudilho da Mina". 

A forma - Q uaraim - foi usada no Mapa de Saldanha, no ano 
de 1777; o antigo vocábulo pode ser analisado: Quâ: Raia atravessada, 
fronteira; ra = outra vez; im = imã - antigamente; combinando 
os -conceitos obtemos a versão: "Antigamente e outra vez raia atra­
vessada" ou "Antigamente e outra vez fronteira". Aconselho con­
servar a forma antiga - Quaraim - para circunscrições n.0

• 237 
e 375. 

QU AREPOTf ( 347), c. d. de Qua + repotí; 
Qua = Quaá = Quâra 
Qua < Quaá <. Quâra 
Repotí = tepotí 
Versão: Quâra = Espanhol - agujero; em português significa 

buraco ou furo; em francês trou; em italiano buco; em inglês hole; 
em alemão loch. 

A versão para o espanhol correspondendo ao vocábulo "agujero", 
tem a significação de "abertura que tem ... "; "abertura que se faz ... "; 
"rotura que se faz em alguma coisa"; "greta ou fenda na terra ainda 
não arada". 

O vocábulo espanhol "agujero" foi utilizado, de modo particular, 
para indicar "a bôca ou bocal de um poço"; também indica "orifício 
de um canal". 

Como o vocábulo "quâra" tem a versão portuguesa "buraco" ou 
"furo", podemos encontrar a significação exata do topónimo, combi­
nando em associação de idéias, com a do vocábulo repotí. 

Repotí = tepotí = escoria, espanhol ; escória, português ; têm 
significação particular e específica, quer em tupí-guaraní, quer nas lín­
guas da Ibérica; assim, Montoya dá a versão de "escoria'', bem como 
de "hierro" e "metal"; a versão portuguesa que se impõe é a indicada 
pelos dicionário nacionais, isto é, tem significação de "resíduos dos 
minerais fundidos na preparação dos metais"; "restos da preparação 
dos metais"; em Portugal, ainda hoje, é comum dizer "Fézes dos 
metais fundidos", pôsto que o vocábulo "escória" teve origem no 
vocábulo germânico skoría. 

Montoya é que ensina, no Vocabulário y Tesoro de la Lengua 
Guarani ( ó mas bien Tupí) que o vocábulo repoti tem a mesma sig­
nificação que tepotí (páginas 329 v /323 v. - Guarani-espanhol). 
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Não devemos esquecer que Plinio Airosa, catedrático da Língua 
Tt1pí, na Universidade de São Paulo, publicou o "Vocabulário na Lín­
gua Brasílica", admitindo à autoria de Anchieta; imprimiu uma cópia 
feita em São Paulo, em mil seiscentos e vinte e um ( 1621) ; dela 
consta na página 235, o vocábulo "Itarepoti", com a versão portuguesa 
"ferrugem do ferro", expressão aparentemente errada; na época, Sé­
culo XVII, em que foi feita a cópia, bem como no Século XVI, quan­
do o grande Anchieta escreveu o vocabulário h.!pí, a química não es­
tava constituída como uma ciência autônoma. Assim, o exame atento 
do vocábulo "itarepoti", permite reconhecer que é composto de "ità 
= ferro" e "repoti = ferrugem" resultando pela ação da umidade 
sôbre o ferro; a ferrugem, hoje sabemos ser composta de sesqui-óxido 
de ferro, hidrato férrico e carbonato de ferro. 

A analogia de estrutura dos vocábulos "quarepotí" e itarepotí", 
esclarece a razão da grafia usada por Montoya, in páginas 329 v./323 
v. do "Vocabulário e Tesoro"; Montoya deu a exata grafia, isto é 
"qua repotF', que na mesma época já se encontrava alterada em "qua­
repoti", "quarepotí" ou "quarepoti"; na página 382, Montoya, dá il 
significação exata do vocábulo, escrevendo as seguintes linhas: "Qua­
repoti, excremento de ,;ninas, s. metales, hierro etc. V. Quarepoti". 

Evidentemente a expressão "excremento de minas" usada pelos 
espanhóis, nos Séculos XVI e posteriores, corresponde rigorosamente 
a expressão popular portuguesa "fézes dos metais fundidos". 

O vocábulo português "fez", que é um substantivo feminino, tem 
a significação de "sedimento líquido"; teve origem no latim ( faex, 
- eis); a forma do plural é fézes, com significação de "bôrras", 
"escórias"; não esquecer que o litargírio, que é o protóxido de chumbo 
fundido e cristalizado, em Portugal, tem a nomenclatura de "fézes 
de ouro"; é nomenclatura da alquímica, com antiguidade milenária. 

Assim, podemos admitir que Montoya, escrevendo a versão es­
panhola do vocábulo tupí, quarepotí, obedeceu à lei da analogia; "ex­
cremento de minas", em espanhol ou "fézes de minas, em português, 
não têm outra significação além daquelas que admitimos: "escória 
de minerais fundidos"; "restos dos minerais fundidos". 

Como o vocábulo foi recolhido na Região Missioneira, onde até 
à metade do século dezenove a língua tupí foi falada, sendo o mesmo 
usado nos nossos dias pelos habitantes de origem européia, para 
nomenclatura dum distrito do Município ele São Luiz Gonzaga, ficha 
347, do Conselho Regiol de Geografia e História, encontro para o 
mesmo uma filiação histórica e cultural ameríndia. 

Admitimos que a forma evoluiu no tempo e no espaço, donde no 
primeiro século de civilização cristã da América do Sul foi escrita 
quâratepotí; no segundo século quaátepotí e imediatamente, por in­
fluência mameluca, quarepotí, conservando-se esta grafia até nossos 
dias. 
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Montoya ensina que qua = quaá = quâra. 
O vocábulo quarepotí alcançou, em uso local, no interior do Mu­

nicípio de São Luiz Gonzaga, antiga Missão de São Lourenço, sem 
dúvida, popularidade, porque servia à_s necessidades culturais do grupo 
de ameríndios puros e seus descendentes. Assizn, verificamos os se­
guintes fatos da linguagem brasílica ( tupí-guaraní) : 

1) Quarepotí apyi = argolas, gonzos 
2) Quarepotí atã = aço 
3) Quarepotí fiaêmbê = prato de prata 
4) Quarepotí nê = latão 
5) Quarepotí yâpepó = caldeirão de cobre ou de ferro 
6) Quarepotí çãmã = corrente de ferro 
7) Quarepotí embó = fio de ferro 
8) Quarepotí eté = ouro . 
9) Quarepotí yú angaú = ouro falso ou oropel 

10) Quarepotí membeg = estanho-chumbo 
11) Quarepotí ti = prata 
12) Quarepotí quâra = mina 

Os exemplos citados comprovam a nossa afirmativa, pôsto que 
Montoya adotou uma nomenclatura uniforme para indicar os diver­
sos metais, na qual reconhecemos_ o gênero, pelo vocábulo - qua­
repotí; - a espécie foi indicada pela adição de um vocábulo indicador 
da qualidade, que mais impressionava um dos sentidos. 

O vocábulo - Quarepotí - é forma · fixada, no século dezesseis, 
_pois o grande Montoya, faleceu em Lima, cidade de seu nascimento, 
hoje capital ela República do Perú, em 1652; nele encontramos a 
fusão de duas vozes, isto é, dois sons, a cada um dos quais atribuimos 
causa intencional. 

A voz - Qua - lembra buraco; furo; orifício ele um canal; bôca 
de um poço; cavidade destinada à dar luz à alguma cousa; abertura 
que se faz em algum local ; rotura que se faz em alguma parte; ca­
vidade destinada à conter alguma matéria. 

A voz - Repotí - tem a versão ele escória, restos dos minerais 
fundidos. Na época de Montoya e Anchieta, a voz - Repotí - era 
usada em São Paulo e São Vicente, como significando "fernl,{Jem", 
como se lê no Vocabulário na Língua Brasílica, página 235, v. g. 
Xerepotí = Ferrugem ter o ferro ou ferrugento estar; Itarepotí 1:::= 

Ferrugem do ferro; R epotí, em Piratininga tinha, em 1621, a signi­
ficação de "matéria que resulta ela alteração do ferro" ; dizemos, hoje, 
"corpo que se formou pela ação química elo ar e da água sôbre o 
ferro". 



-45-

Havendo analogia de propriedades físicas e químicas entre a 
"ferrugem" e misturas de minerais de ferro, com predominância de 
limonita, a nossa canga ou itapanhoacanga, julgamos não errar com 
a afirmação de que, no século dezessete, o vocábulo - Repotí -
representava, para a inteligência do homem ameríndio, a idéia de 
mineral, melhor de minério, isto é, corpo natural do qual extraímos 
um metal. 

Somos obrigados a julgar daquela situação psicológica e cultural, 
dada a utilização feita pelo Rev. P. Montoya, que recolhendo o vo­
cábulo, registou várias formas complexas, no qual - Repotí, sempre 
recorda idéia de. 1netal que, aquí no Rio Grande do Sul, no Século 
dezessete, foi extraído pelo Rev. P. Antonio Sepp, no ano de 1687, 
o ferro. 

A forte impressão da extração do ferro, transmitida de geração 
ern geração, entre os ameríndios das Missões de São João, São Mi­
guel, São Lourenço e São uuiz, somente para citar as mais próxi­
mas, permitiu a conservação de um vocábulo tupí; julgo, que -
Quarepotí - recorda a área ou local em que o Rev. P. Sepp colheu 
as "pedras" ou "minérios" do qual extraiu o ferro, para fundir os 
instrumentos da civilização cristã. 

Em síntese, o vocábulo - Quarepotí - tem a significação im­
posta pela associação de duas vozes, que são: 1.a) - Qua = bu­
raco, furo, furado, perfurado, poço, cavidade; z_a) - Repotí = es­
cória, restos de minerais ( o padre Sepp, recolheu as " pedras de 
bronze" sem "rasgar rochas por minas de pólvora" ; num sentido par­
ticular encontramos a significação "ferrugem", melhor será dizer 
"minério de ferro análogo à ferrugem". 

O topónimo riograndense, - Quarepotí - ficha 347, do C. R. 
G. H., tem o significado de "cavidade que contém minérios ferrugi­
nosos"; "poço aberto para extrair o ferro"; "local perfurado para 
recolher minérios ferruginosos'"; "buraco ·que contém material se­
melhante à ferrugem". 

O culto cívico-histórico exige a conservação da nomenclatura 
antiga - São Lourenço - para a circunscrição 11.0 347. 

Observação: Não concordamos com os professores, que deram 
a significação pejorativa de - latrina; - Latrina em São Paulo, 
no tempo de seiscentos, denominava-se "caapiaçoaba"; na Região das 
Missões foi sempre chamada pelo ameríndio de - tepotitiba". 

SAPIRANGA (331), c. d. de Çarai = jôgo, olvido, esqueci­
mento; fírã = colorido, ensanguentado, incendiado; angaí = espé­
rito mau, má conciência. 
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Çaraí p'írã angaí 

Çap'írã angá 

Çapir~nga 
~ 
Sapiranga 

"Local da má· conciência, que tem olhos ensanguentados, ( votado 
ao) esquecimento". 

Em versão livre: 
"Local do homem que praticou ou é capaz de praticar grandes 

crimes". 
A palavra - Sapiranga - foi estruturada sem dúvida pelo nosso 

grande Rafael Pinto Bandeira, o imortal fronteiro, no desbordar da 
ironia, para nome de sua própria personalidade, numa expressiva fi­
gura de retórica com que •se afirma o contrário do que as palavras 
naturalmente significam. V. Proc. R. P. B. - in R. A. P. R. G. S., 
n.0 23 - Junho - 1930. 

SAPUCAIA (332), c. d. de Çaraí = jôgo, olvido, esquecimento; 
pitcá = ruído, som, quebrar (pu + cá), exemplo: "Apucá éçapiá" 
= "Salii· la risa de repente"; ia = ya = abrir, brotar. 

Çaraí pucá ya 

Ça pucá ya 

Çapu~aya 
~ 

Sapucaia 

"Local onde brota o jôgo e o riso". 
A fazenda de Francisco Pinto Bandeira cobria o território que 

veio a ser a vila de Sapucaia; assim, nossa versão confirma a dada 
para o vocábulo "Sapiranga"; outrossim, confirma que "local onde 
brota o jôgo e o riso", sendo a sede da Estância dos pais de Rafael 
Pinto Bandeira, ela permaneceu na tradição oral como figura de 
retórica, palavra estruturado pelo próprio brigadeiro, herói da defesa 
e da conquista, para dar mais ênfase a zombaria de inimigos políticos. 

Chamª--mos, em Botânica, "Sapucaias" as várias espécies vege­
tais que têm valor econômico, como o "Lecythus Ollaria", da Vene­
zuela; a "Lecythus Amazonum", do Pará; a "Lecythus Pohlii de 
Goiaz; a "Lecythus Pisonis", do Espírito Santo e Minas Gerais; a 
"Lecythus Urnigera", do Rio de Janeiro e Estados do Sul do Brasil. 
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Tôdas as espec1es dão sementes oleaginosas e comestíveis, con­
tidas nos frutos, que são verdadeiras "urnas lenhosas'', que se abrem 
yor um "opérculo"; as urnas lenhosas serviam como pequenas "taças" 
usadas pelos ameríndios. 

A forma atual - Sapucaia - pode encontrar origem na adição 
direta de · 

Çapucai a 
'----:-v-;----' · 

Çapucaia ou Sapucaia 

Com versão: "Imitar o grito". 
Ainda, aquí, lemos a ironia de Rafael Pinto Bandeira, escre­

vendo em sentido figurado: "esforçar-se por fazer o que outrem 
faz"; "falsificar patriotismo". 

Em tupí moderno, na Amazônia, o vocábulo - Sapucaia -
(Hartt escreveu - Sapukaia) é nome de gênero de aves galináceas, 
de crista carnuda e asas curtas: galo, s. m., galinha, fêmea do galo; 
Provincialismo: "Má sorte". 

Na Revista do Museu e Arquivo Público do Rio Grande do Sul, 
n.0 23, Junho de 1930, estão publicados os "autos principais do 
Conselho de guerra a que foi submetido o coronel Rafael Pinto Ban­
deira, no ano de 1780, à pedido próprio. (Página 121, transcreve o 
requerimento ele Rafael Pinto Bandeira). 

O nosso grande cabo de guerra, no século XVIII, aquele que 
mais se impôs a admiração não só da Pátria Brasileira, bem como 
ela Pátria Portuguesa, foi em 1780, remetido preso ao Vice-Rei do 
Brasil, debaixo de ordem do governador do Rio Grande de São Pe­
dro, o Coronel José Marcelino de Figueiredo. 

O ódio, o rancor, a perfídia, a "politicagem" do "grupo dono do 
poder", manifesta-se no próprio corpo do processo, quando o auditor 
de guerra, reino! chegado ao Rio de Janeiro, faz a' inquirição. 

Nas páginas 128 e 129, encontramos as seguintes linhas: 
"Foi perguntado se ele dito Coronel havia assistido a dita ação 

de Santa Barbara; ao que respondeu que tinha G,SSistido, e tinha sido 
o Comandante da referida ação. 

Então foi instado em que depozesse do descaminho de alguns 
cavalos que havia feito . .. ". 

Ao que respondeu, "que ele respondente absolutamente não havia 
firado da dita ação por descaminho Cavalos alguns, e que só com 
conseção do Governador do Continente trocara duas mulas" . 

. Foi perguntado "se ele dito Coronel respondente hawia assistido 
na ação de São Martinho; respondeu que havia assistido na dita ação, 
e tinha sido dela Comandante". 

1 ' ' 



-48-

Foi então perguntado "porque razão havia ficado com as eguas, 
~ue se havião apreendido na dita ação; respondeu "que ficara com 
as <litas eguas que eram o numero de duzentas e sessenta e cinco 
(265) por lhe tocarem em conta da sua repartição_ como consta da 
partilha dada em conta corrente assinada pelo E~crivão da Provedoria 
Domingos de Lima Veiga, que apresenta para também se juntar por 
linha". 

Foi perguntado se ele Coronel respondente, assistia na dita ação 
<le Santa Tecla, respondeu, que assistira a dita ação, e fora dela Co­
nrondante". 

"Então foi perguntado, porque havia dezemcaminhado quatro­
-centos cavalos ... ". 

Para bom psicólogo, não existe melhor documentação do que o 
4 'Processo de Rafael Pinto Bandeira" para o estudo do ambiente 
riograndense, na década de 1770 e 1780. 

SÃO SEPÉ (25), c. d. Çe = partícula do futuro; pé = Inspi­
rar, iluminar. 

"Inspirado do futuro". 
"Iluminado do futuro". 

Çe pé 
~ 

Sepé 

Obsção.: Na Igreja Católica os santos de côr negra, que têm 
.altares na Igreja do Rosário da Ordem dos Pretos, na cidade de 
São Paulo, são: São Benedito, Santa Efigênia, São Elesbão, Santo 
Antônio de Catirijó. 

Em português existe o vocábulo - Sépio - s. f., que lembra o 
nome duma substância de cõr parda avermelhada escura ( côr de 
pinhão), que se extrai dos Sibas ou Chocos; é muito aplicada na 
pintura. 

São Sepé não recorda nenhum santo canonizado pela Igreja Ca­
tólica Apostólica Romana; é nome ·que participa da história e da le­
genda, no Rio Grande do Sul, recordando a personalidade do chefe 
-ameríndio José Tiaraiú, ''Tubichá de São Miguel"; nome dum pe­
,queno rio, afluente do Vacacaí, duma cochilha, duma cidade e de um 
município riograndense permanece na memória do homem do campo 
como símbolo de heroicidade e sacrifício do homem ameríndio; o 
Tubichá José Tiaraiú 

"Era moço e vigoroso, 
E mui valente guerreiro: 
-Sabia mandar manobras 
Ou no campo ou no terreiro; i : 
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E na cruzada dos perigos 
Sempre andava primeiro. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _,..,,., 
Mas,, o lunar de Sepé/ 
Era o rastro procurado 
Pelos vassalos dos Reis, 
Que o haviam condenado: 
Fi"cando o povo vencido. : . 
E seu haver. . . conquistado. 

Então Sepé foi erguido , 
Pela Mão de Deus - Senhor, 
Que lhe marcara na testa 
O signal de seu penhor: .. . 
O corpo ficou na terra .. . 
A alma subiu em flôr .. . 

E subindo para as nuvens, 
Mandou aos povos - benção! 
Que mandava o Deus-Senhor 
Por meio de seu clarão . . . 
E o lunar da sua testa 
Tomou no ceu posição ... 

Eram armas de Castéla 
Que vinham do mar de alem ; 
De Portugal tambem vinham, 
Dizendo por nosso bem: 
Sepé-Tiaraiú ficou santo 
Amen ! Amen ! Amen !" 

\ 

Simões Lopes, informa haver colhido esta rapsódia, no ano de 
1902, sôbre os limites cios municípios de Cangussú e Encmzilhada, 
dos lábios de velhíssima mestiça; está publicado no belo livro de Si­
mões Lopes - Lendas do SU'l - .e no Volume 20, Junho de 1928, 
da Revista do Museu e Arquivo Público do Rio Grande do Sul ( Con­
ferência do sr. Mansueto Bernardi, em 4 de Setembro de 1926). 

Traduzimos a expressão - Çe pé José Tiaraiú - como corres­
pondendo rigorosamente: 

"José Tiaraiú O iluminado do futuro!" 
• A morte de José Tiaraiú processou-se em combate, nas prox1m1-

. dades do "Passo do Jacuí", à margem direita, no dia 7 de Fevereiro 
de 1756; "um cavaleiro português o dermbou juntamente com o cavalo, 
ferip.do-o com a lança", ensina Carlos Teschauer, S. J., na História 
do Rio Grande do Sul, IIº Volume, página n.0 261. 

4 - R. I. H. 
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SANTA LúCIA DO PIA1 (38), c. d. de Pi= picaduras de 
formigas; aí = eu estou 

Pi aí 
~ 

Piaí 

"Local onde estou picado de formigas". 
Santa Lúcia do Piaí era denominada Faria Lemos. A forma -

Piaí - pode ser considerada como alteração de - Apiáí - com ver­
são espanhola: "Chico circm1cidado", lembrando a circuncisão de N. S. 
Jesus-Cristo; v. M. 52-53 - IP P. 

SARAND1 (62), c. d. Çarai 
que indica juntamente 

jôgo, olvido; ndí = partícula 

Çarai ndí 
~ 

Çarandí 
'----y-;----1 
Sarandí 

"Lugar onde juntam ente existe j ôgo e olvido ( da moral cristã)". 
"Lugar onde todos jogam". 
Em Botânica - Sarandí - é nome de várias espécies vegetais, 

como indicamos: 
Sarandí branco = Cephalantus Sarandi - de Schl. 
Sarandí amarelo = Terminalia australis - de Camb. 
Sarandí de espinho = Sebastiania hippophaifolia - de Griseb. 
Assim podemos dar a versão: "Lugar do vegetal Sarandí"; "Lo-

cal onde nasce o sarandí", que também é conhecido sob nome de 
"Branquilo". 

Obsção.: O vocábulo - Sarandear - é brasileirismo, v. i.; em 
português também existe a forma - Saracotearse, - Sarandalhas, 
Sarandalhos, são vocábulos do provincialismo português corresponden­
do a expressão adjetivada: "sem talho nem maravalho"; indicam ainda 
a significação "mal feito de corpo", "sem jeito para nada", mal-ajam­
brado". 

No tupí moderno, ainda falado no Amazonas, ensina Simpson, 
que o vocábulo - Çára - indica ação, isto é, acto e sujeito que o 
pratica. 

SANTA-CLARA DO 1NGA1 (83), e. d. 'í = água, rio; ngâ 
= formação do supino; ! = no fim do vocábulo significa - estada 
- estar, bem como, capitão, guia, caudilho. 

• 

• 
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i ngâ i 
'--------y,---­

Ingaí 

"Rio no qual estou desde longo tempo". 

SANANbUVA (179), c. d. Çânâ = mover contínua e violen:.. 
tamente ( cousa ou corpo) ; nde = te disse; uú = tosse; a = imitar. 

Çânâ nde uú a 
' J 

Çânan duúa 

Sananduva 

Çânâ tem ainda a versão - abanar, abalar, em português; sig­
nifica bazuquear, chocalhar, no espanhol. 

Os conceitos contidos nos diversos vocábulos aglutinados resu­
mem-se: 

Imitar + tosse + te disse + movendo contínua e violentamente 
o corpo; podemos assim concluir: "Local onde canta-se e grita-se, com 
movimentos desordenados"; talvez em síntese seja possível admitir a 
versão: "Local de toldaria desordenada". 

SAf CÃ (253), c. d. Çai = olhos; cã = peito, ubre, têtas. 
A análise obtém dois conceitos fundamentais: Têtas + Olhos ou 

seja "vacas sob vista dos pastores"; "sob olhos determino têta;i (va­
cas) " ; "Vacaria". 

Çai cã 
'---y,--" 

Çaicã 
'--y;-' 
Saícã 

SINIMBú (257), c. d. Çi = mãe natural; Ynâmbú = perdiz. 

Çi ynâmbú 

Çi 'nàmbú 
'--------y,----

S inim bú 

"Mãe natural .da perdiz". 
"Perdiz fêmea". 

SÃO JOSÉ DO INHACORA (278) e. d. de Inha = Iiíã = 
choro; corá = corâmi = viver, andar, morar. 
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Ifiã corâmi 

Ifiã corá 
'------v,--' 

Inhacorá 

"Andar chorando", isto é, São José (protetor) da Criança (Crian­
ça; como símbolo do Menino J esús; a Imagem de São J o::;é traz ao 
colo o Menino Jesús)". 

A expressão tupí-guaraní i anã corá, contém os sons fundamentais 
do vocábulo - Inhacorá - donde a análise leva a segunda versão, 
como demonstramos: i anã = Rio acima; corá = o que está; assim 
teríamos : " São José do curso superior cio rio". · 

r afia corá 

' Inhacorá 

A primeira versão satisfaz ao sentimento religioso católico da po­
voação ; a segunda versão a um conceito de geografia física; somos 
partidários da segunda versão. 

TOROQUA (4) , c. d. de Torôrô = chôro acompanhado de 
dansa, pôsto que Montoya dá também a versão - choréa - que é 
vocábulo médico, significando em medicina a "moléstia de Saint-Guy" 
ou "doença de São Guido", afecção do sistema -nervoso, que obriga 
ao paciente a realizar fortes contrações involuntárias dos músculos da 
face e dos membros, produzindo gestos e atitudes desordenadas; quaá 
= conhecer, saber, qualidade do que é certo. 

Torôrô quaá 

Torô quaá 
'-------y,----­

Toroq uá 

"Local onde com certeza há dansas acompanhadas de chôro" ; o 
nome - Toroquá - lembra, provavelmente, a existência de uma tol­
daria, na qual era constante a execução do ritual religioso do ameríndio. 

TAPES ( 43), corrupção do vocábulo - Ta pés - nome da tribu 
ameríndia do Rio Grande do Sul, que ocupava no Século XVII a re­
gião serrana; o nome fixou-se na área do município e cidade do mes­
mo Estado, no Século XIX. 

Tapes é c. d. Ta = povo; pé = advérbio de local, lá, alí, na­
quele lugar. 
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Ta pé 
'-----v;---" 

Tapé ou Tape 

"Povo naquele lugar (na região serrana, do R. G. S.). 
"Povo da região serrana". 

T APÉRA ( 57), c. d. de Ta = povo; puera = pretérito. 

Ta puera 
'------y;---' 

Tapéra 

"Lugar onde esteve povo". 

TAMANDARÉ (60), c. d. de Tamanduá= Urso formigueiro; 
aré = e. d. a, dia + ré, depois, isto é, "depois do dia" ou "à noite". 

Tamânduá aré 

Tamancl~aré 
'------y;---' 

Tamandare 

O mamífero que come formigas, durante à noite, foi chamado 
Tamânduá aré pelos ameríndios; é sinônimo de Tamanduá-Bandeira, 
mamífero, desdentado, mirmecofagídeo, corpo peludo, sem couraça 
óssea, cabeça alongada, maxilares desdentados; também e conhecido 
pelo nome de Tamanduá-Açú e Tamanduá-Cavalo; nome científico: 
Myrmecophaga jubata". 

A colheita das formigas pelo "Tamanduá aré" é feita com a lín­
gua, que é estirada cêrca de 40 cm., no interior do canal de entrada 
do formigueiro. 

O motivo próximo do nome da localidade constirue homenagem 
cívica ao Barão de Tamandaré, glória da Marinha Brasileira, na Cam­
panha do Paraguai. 

TUPANCIRET Ã (94), c. d. de Tttpâçí ;= Mãe de Deus; ré 
= depois ; tã = vocativo. 

Tupâçí ré tã 

' Tupaciretã 
(Grafia exata) 

"Lugar dedicado posteriormente a Mãe de Deus". 
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TOROPf (97), c. d. Torôrô = choro; pí = picadura de for­
migas. 

Local onde "choro, por sofrer picaduras de formigas", provavel­
mente em sentido figurado, indicando local de formigueiros, que im­
pediam os trabalhos da agricultura. 

Torôrô pí 
'--------y-;--­

T ororopí 
'-:-v:.-' 

Toropí 

TAQUARICHIM (136), c. d. de Taquâ ri= Canas de Castela, 
espécie de taquara; chinini = trinado da voz. 

Taquâ ri chinini 
' 1 

Taquâ . ri chiní 
1 

Taquarichim 

"Trinado da voz em Canas de Castela". 
"Flauta de taquara". 

TAQUARAL (227), alteração de - Taquâ trba - expressão 
tupí-guaraní registada por Montoya, para indicar o "Lugar onde cres­
cem canas", sem dúvida, da espécie que tem o nome americano de -
Taquara. 

A forma - taquaral - é um brasilerismo mais que secular . . 
TAtM, (241), é alteração da expressão tupí-guaraní "Tai 

moôâng", que tem -a versão "Cousa pequena em que penso"; - é o 
nome consagrado a um pequeno riacho, importante como limite entre 
os territórios das antigas colônias portuguesa e espanhola na Amé­
rica do Sul. 

Tai môâng 
'--------y-;--­

Taimô 
"---v,' 
Taím 

",Cousa pequena em que penso". 
"Riacho em que penso". 
Em sentido figurado - "Arroio da linha de demarcação que 

desejo". 
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TABATINGAt (251), c. d. Tába = Ta = povo, no sentido 
habitantes da povoação; ty = enterrar; quai = colo ou pescoço, eni 
sentido figurado, regaço. · 

Tába ty quai 

_Tabatin guai 

Tabati~gaí 

A estrutura do vocábulo analisado permite a versão: 
"Regaço para enterrar o povo ( o habitante da povoação)". 
A palavra "regaço" considerei como sinônimo de vestimenta, re­

cordando a matéria-prima que utilizavam os ameríndios para a cons­
trução das urnas fonerárias ; assim ao barro branco chamavam Tobâtí 
e ao barro vermelho denominav:am Tapytã. 

O vocábulo - Tabatingaí - pode representar a mistura de barro 
branco e barro avermelhado, em process·o de trabalho manual, quando 
utilizado na preparação da urna funerária. 

TUCUNDUVA (287), c. d. túcfrni 
ndí = juntamente; ubá = uvas, frutos. 

Túcumbai ndí ubá 

Túcum ~dí ubá 

' Túcumdúbá . 
'------y;----' 

Tucunduva 

tucúmbaI palmeira; 

Túcümbai é 0 nome duma palmeira, de cuja palma o ameríndio 
fazia flechas ; - da casca muito dura dos frutos - túcum fabrica-· 
vam-se anéis e outros objetos de adôrno; suas amêndoas fornecem 
uma espécie de "manteiga vegetal", muito apreciada. 

O emprêgo do vocábulo - ndí - resultou da observação de que 
os espinhos do estipe desta palmeira formam densas coroas ; os espi­
nhos enquanto novos são envolvidos pelas bainhas das fôlhas e são 
estreitamente presos ao estipe. 

TúPÃRENDí (289) Ex-Belo-Centro, - c. d. Tupã = Deus; 
re = depois; ndí = juntamente; o vocábulo ndíbé foi usado por 
Montoya, como sendo formado de ndí e bé, para indicar uma situa­
ção de companhia e de movimento; ndí usado como sufixo indica si­
tuação de companhia. 
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Tupã re ndíbé 

Tupã re ndí 

Tupãrendí 

"Local onde irei depois para Deus". 
"Lugar da glória". 

TRAMANDA1 (303), corrupção de Teramandif, que é c. d. de 
Tera = nome, fama boa e má; mandií = bagre, espécie de peixe. 

Tera mandií 
1 

Tramandií 
'--v;--' 
Tramandaí 

"Lagoa de abundância de bagre e de má fama (perigosa)". 
Obsção.: Montoya registou a fam!l- - T eraquanáaí que é c. d. 

de T era = fama boa e má ; qüa = póço ; nda = não ; y = arre­
batar; sua versão é: "não arrebatar o poço (lagoa) da boa e má 
fama". 

TIARAJú (313) corrupção de T'wraya, que é c. d. de Tí = 
estar, costume; .ara = dia; conceito abstrato de tempo; yu = acon­
tecer. 

Ti ara yu 

' Tfarayu 
~ 
Tiarajú 
~ 
Tiaraiú 

Os conceitos do vocábulo - Tiarajú - analisado nos temas de 
estrutura - são: "acontecer - século - estar", logo recorda o nome 
da personalidade que "está no grande acontecimento do século", isto 
é, o tu bichá José Tiarajú, que teve saliente papel na luta contra por­
tugueses e espanhóis, no século XVIII. 

Obsção.: O vocábulo - Ti - pode ter a versão - coisa levan­
tada - como ensina Montoya, in dicionário, pág. 388; no caso de 
pessoa, combinando os conceitos dos outros temas estruturais, po­
demos traduzir por - "chefe rebelde" = pessoa levantada contra os 
demarcadores da fronteira, assim - Tfarayú - tem a versão direta 
"Caitdilho da rebelião do século". 



- 57-

TAQUARA (57), c. d. de Taquâ -

Taquâ ratí 
'-----y;-----' 

Taquaratí 
'----y;--' 

Taquara 

canas; rali maciças. 

"Canas maciças". 
Obsção.: Houve perda da sílaba final. 

TAQUARf (371), c. d. de Taquâ = canas = comigo ~ consigo. 

Taquâ ri 
'----y;--' 

Taquâri 
'-----v;-' 
Taquarí 

ôcas, ri rehé 

A palavra Taquarí lembra a locução substantivada - Taquâ ri 
- cuja versão é "Canas de Castela", como ensina Montoya, in Di­
cionário, pág. 355/349; outrossim, Montoya, in pág. 510, dá a forma 
Taquari, como correspondendo ao vocábulo espanhol - "Zerbatana", 
que admito corresponder ao vocábulo português - Zarabatana - s. 
f., tubo comprido pelo qual se impelem setas e bolinhas, com o sôpro. 

"Lugar das canM ôcas". 

UMBú 1 ( 40), E' forma registada por Montoya, com indicação 
seguinte: "Arbolillo conocido". 

Não obstante a informação do mestre, submetemos o vocábulo em 
estudo, já estruturado no Século XVI, ao exame dos temas que su­
pomos aglutinados. Assim admitimos, que Umbú é c. d. de U = 
comer, beber; mbú = mbucú = _grande, largo ( vide Pucú) . 

U mbúcú 
'----:-v;----' 
U mbú 
'----y;--' 

Umbú 

• , ! 1~1~1 i l "-!S:j~l71 
~ -•• ' .l.::1 ••• ' .~ 

· l 1· 1 ii!ifaliMi 
"Arvore grande de (altura) e larga (ramada) (sob cuja sombrâ) 

côtno e bebo". 

UPAMOROT! (188), c. d. de Upé = partícula do dativo no 
tupi-guarani, o mesmo que "para"; Môrôti = branco. 



"Local para o branco". 
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Upé môrôti 
' 

Upémôrôti 
'--y,-------" 
Upámôrôti 
'--y,-------" 
Upamorotí 

ALTO-URUGUAI (212), expressão substantiva própria e hí­
brida formada pela palavra - Alto - s. m. português e que também 
pode ser considerado com advérbio de lugar, "na parte mais alta do 
Rio Uruguai"; Uruguai = I'ryiugay, forma inscrita no mapa do 
Padre Luiz Ernot, S. J. ano de 1631-1632, para a qual atribuímos a 
versão "Rio que abrange ( a região) onde o padre parou" ou "Agua 
que banha o vale onde o padre ampara", bem com.o, em síntese, po­
demos dizer: "Rio das Missões". 

No mapa n.0 4 da Coleção do Museu Paulista, que admitimos 
ser anterior ao ano de 1722, o nome de tal acidente geográfico era 
escrito da seguinte maneira: 

Rio Vruxig ou Rio das Missões dos P. Pes. 
Analisando o vocábulo V ruxig temos : 

V ruxig = U ruxig 

Vruxig = U + ru + xig 

Vejo a letra U, pôsto que o tupí-guaraní não tem a letra V, como 
indicando uma ·idéia de cousa natural que separa, sem desunir ou 
fragmentar; as letras V e U representam, em grafia simbólica, a sec­
~ã'o transversal de vales e rios. 

O vocábulo - Rit - em idioma tupí-guaraní, ainda hoje fala.do, 
em Corrientes, Província da República Argentina, tem a significação 
de - Padre. 

Ao grupo de letras - Xig - admito como corrupção gráfica 
<lo vocábulo tupí-guaraní - Acigc - que é forma sintética corres­
pondente à expressão portuguesa, seguinte: "abranger o que se re­
parte", como ensina o professor Plínio Airosa, da Universidade de 

· São Paulo. 
Sendo a forma "acigc" maior que "cig" e esta última podendo 

,ser representada por "xig", como figura fonética, compreenderemos 
a significação do topônimo Uruxig. 

Uruacigc > Urucig. 
U rucig = Uruxig 
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Versão: "Rio que separa o que o Padre reparte; 
'' Rio que corre entre as Missões"; 
"Rio das Missões dos Padres". 
A forma atuai - Urug11ai - conserva-se, na topon1m1a ame­

ricana austral, como testemunho da inteligência do civilizador cristão, 
dando-nos conhecimentos mais exatos da voz do "homem americano", 
afirmando as relações de exterioridades do mundo objetivo e a nobre 
harmonia de atitudes sociais para a grandeza da América, na obediên­
cia aos Evangelhos ~ (Vide Rev. I. H. G. R. G. S. :II Trimestre 

Ano XX). 

URUGUAIANA (375), c. d. do vocábulo tupi-guarani-: Uru­
guai - com o sufixo português - ana - cuja função é exprimir o 
gênero da palavra; s. f., hibridismo; a cidade de Uruguaiana é sede 
do Município de igual nome, criado pela lei n.0 898, de 6 de Abril 
de 1874. 

Uruguai + ana = Uruguaiana. 

V ACAIQUA (98), c. d. de U = Ir e Vir; acá == pendência, 
briga; f. - estada, estar; quâ = "passar adiante, deixando a traz 
outros". 

U acá I quâ 
1 

Vacá I quâ 

' Vacaiquá 

"Lugar onde estive várias vezes para a luta, passando adiante 
(vencendo)". 

V ACACAí ( 312), c. d. de U = Ir e Vir; a = em composição 
tem significação de imitar; cá cá = chegar ou acercar; í = apode­
rar-se de alguma cousa contra a vontade de outrem, tirar, arrebatar. 

U a cá cá 

Vacá caí 
'----v,---' 

Vacacaí 

"Local conquistado com repetidas ações". 
O vocábulo - Vacacai - recorda na toponimia americana as 

ações cívico-militares de Rafael Pinto Bandeira - que pelo interior 
continuava a bater-se com brio, tendo sido êle o iniciador da gloriosa 
campanha (1773-1777), "queria também ser quem a fechasse com 
valor". 
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Do nosso pequeno ensaio concluimos que à observação e à intui­
ção de Anchieta e de Montoya devemos o concepto de um idioma 
americano, amplamente estendido no campo das . investigações cien­
tíficas da linguística, rios dois primeiros séculos de colonização, de­
terminando que as deficiências primitivas fôssem anuladas, para me­
lhor aplicação de novo método cultural de civilização, o da unidade 
de idioma de uma Pátria; importa é reconhecer a humanidade integral 
do processo linguístico de Anchieta e de Montoya, assegurando o 
aperfeiçoamento biológico e moral do homem ibirapitanguense, con­
seguindo a sua incorporação no progresso. 

Abril - 21 - 1941 
Pôrto Alegre 

Praça Garibaldi, 68 
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"Quadro da Divisão Territorial 
do Estado do Rio Gr. do Sur' 

Ano 1941 

Anexo " TOPONfflIA TUI" f. 
GUARANí" - Prof. J. A. L. 

Número 
de ordem 

1 

2 

3 

4 
5 
6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 
14 
15 

5 - R. I. H. 

NOMENCLATURA 

Municípios - Cidades (com zonas ) 
- Vilas (com zonas) 

ALIDGR!ilTE: 

l.' Zona - Alegrete (Sede) . .... . 
2.ª Zona - Conceição 
3.ª Zona - Passo do Firmin (Ex­

Dustasnal) 
4.ª Zona - Vasco Alves (Ex-Boa 

Vista 
5.ª Zona - Inhandui 
Passo Novo . . . ... ... . . .. .. . . . . . . . 

SÃO FRANCISCO DE ASSIS: 

1.• Zona - São Francisco de Assis 
(Sede) . . ................ • • . • • • 

2.ª Zona - Kraemer 
Toroquá (ex-Vila Farroupilha) .. 
Manuel Viana (ex-Passo Novo) .. . 
Bel uno (ex-Pinheiro Bonito) . ... . 

BAGÉ : 

l.ª Zona - BJlgé (Sede) . . .. .. . . . 
2.ª Zona - Olhos d'Agua (ex-En­

cruzilhada) 
· 3.ª Zona - Palmas 

Rio Negro . . ..... ... .......... . . . 
Seival .. . . .. . . .... . . .. . . . ...... . . . 

Aceguá (ex-Coxilha Sêca): ... . . ... . 
1.ª Zona - Aceguá 
2.• Zona - Tupi Silveira (ex-Passo 

do Salso) 
José Otávio (ex-São Domingos): : . 
1." Zona - Jos•é Otávio 
2.ª Zona - Pirai (ex-Passo do Vio­

lru 
BENTO GONÇALVES: 

1.ª Zona - Bento Gonçalves (Sede) 
2. • Zona - Faria Lemos 
Monte Belo ........ ...... ....... . 
Pinto Bandeira (ex-Nova Pompéia) 
Santa Teresa . . . . .. . ...... .. ... . . . 

Tupí Caldas 

Categorias 

Munic. 1.0 T - Lª C. 

Cidade 

Vila 

Munic. 2.º T - 1.ª C. 

Cidade 

Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 3.0 T - 2.0 e. 
Cidade 

Vila 
Vila 
Vila .. 

Vila 

Munic. 4.0 T - 3.ª C. 

Cidade' 

Vila 
Vila 
Vila 



Número 
de ordem 

16 

17 
18. 

19 

l!O 
21 
22 

23 

25 

l!5 

28 
29' 
30 
31 
3~ 
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NOMENCLATURA 

1 
Municí11ios - Cidades (com 

- Vllas (com zonas) 

ALFREDO CHAVES: 

zonas) 

Zona da Sede - Alfredo Chaves .. 
Cotiporã (ex-Monte Vêneto) ..... 
Fagundes Varela (ex..,Bela Vista) .. 

GARIBALDI: 

Zona <la Sede __ Garibaldi ... . .. . 
Carlos Barbosa ......... . ........ . 
Floriano Peixoto ..... . ......... . 
1Daltro Filho (ex-Ipiranga) .....• 

CAÇAPAVA: 

1.ª Zona - Caçapava . . ....... . .. . 
2.ª Zona - Carajá (ex- Seiva!) 
3.ª Zona - Serro do Martim (ex-

Camaquã) 
4.ª Zona - Forninho (ex-Durasnal) 
Santana da Boa Vista: .......... . 
1.ª Zona - Santana da Boa Vista 
2.ª Zona - Pessegueiro 

SÃO SEPÉ: 

1.ª Zona - São Sepé (Sede) . .... 
2.ª Zona - Cerrito d'Ouro 
3.ª Zona - Ja.zidas (ex-Santa Bár­

bara) 
4.ª Zona - Mata Grande (ex-São 

João) 
Formigueiro . . ........... . ..... . . 

CACHOEIRA: 

1.ª Zona - Cachoeira (Sede) 
2.ª Zona - Caponé 
3.ª Zona - Barro Vermelho 
Restinga Sêca ............ • • • • • • .. 
Dona Francisca ... . ............. . 
Agudo .... . ..... .......... • • • • ... . 
Cêrro Branco .................. . . 
Paraíso .................. • • • • ... • 

Categorias 

Munic. 5.0 T - 3.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 

Munic. 6.0 T - 3.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 7.º T - 4.ª e. 

Cidade 

Vila 

Munic. 8.0 T - 4.° C. 

Cidade 

Vila 

Munic. 9.0 T - 5.ª C. 

Cidade 

Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 



Númer o 
de ordem 

33 

34 
35 

36 
37 

38 
39 
40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 
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NOMENCLATURA 

Municípios - Cidades (com zonas) 
- Vilas (com zonas) 

CAí (ex-São Sebastião do Caí): 

Zona da Sede - Cai . ...... .. . .. . 
São J osé do Hortêncío .......... . 
Nova P etrópolis ..... ... .. . ....... . 
Capela (,ex- Santana do Rio dos 

Sinos) ........................ . 
Feliz (ex-Júlio de Castilhos) ... . 
Santa Lúcia do Piai (ex-Faria Le-

mos) ........ . . .. .. ........... . 
Portão . . . . .. ... .......... ... .... . 
Nova Palmira ..... ..... .. .. . ..... . 

Categorias 

Munic. 10.0 T - 6.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 

Vila 
Vila 

Vila 
Vila 
Vila 

CAMAQUÃ (ex-S. João do Camaquã): Munic. 11.0 T - 7.ª C. 

1.ª Zona - Camaquã (Sede) . . . . . . Cidade 
2.ª Zona - Capela Velha (ex-São 

João Velho) 
3.ª Zona - São Braz (ex-colônia 

São Braz) 
4.ª Zona - Bouito (ex-Galpões ) 
5. • Zona - Santa Auta 
6. • Zona - Pacheca 
Paraguassú . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila 

TAPES : Munic. 12.0 T - 7.ª C. 

Zona da Sede - Tapes . . . . . . . . . . . Cidade 
Vasconcelos (ex-Dôres de Camaquã) Vila 
Cêrro Grande ex-colônia Rio Gran-

de) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila 

CANDELÁRIA: Munic. 13.º T - 8.ª C. 

1." Zona - Candelária (Sede) Cidade 
2.ª Zona - Palmital (ex-7 de Se-

tembro) 
Botucaraf . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . Vila 

SOBRADINHO (ex-Jacuí) : Munic. 14.º T - 8.ª C. 1 

l." Zona - Sobradinho (Sede) Cidade 
2." Zo-na - Passa Sete (ex-Povoa-

do Sobradinho) 
-São Paulo (ex~Povoado São Paulo): Vila 
1·." Zona - São 'Paulo 
2." Zona - Nova Boêmia 
Arroio do Tigre .......... .- . . . . . . . Vila 



Número 
de ordem 

51 

52 
53 

54 

55 

56 
57 
58 
59 
60 
61 

62 

63 
64 
65 

66 

67 
68 
69 
70 

71 

72 
73 
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NOMENCLATURA 

Municí1)ios - Cidades (com zonas) 
- Vilas (com zonas) Categorias 

CANGUSStr: Munic. 15.0 T - 9.ª C. 

1.ª Zona - Cangussú (Sede) . . . . . Cidade 
2.ª Zona - lguatemf 
3.ª Zona Cochilha do Fogo 
4.ª Zona - Cochilha dos Piégas 

(ex-Rincão dos Bravos) 
5. • Zona - Armada 
Freire . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila 
Cerrito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila 

PIRATINi: Munic. 16.0 T - 9.ª C. 

1.ª Zona - Piratiní (Sede) ..... . 
2.ª Zona - Ferreira 
3. ª Zona - Pedregal 
4.ª Zona - iPasso do Graciano (ex­

Boa Vista) 
5. • Zona - Fachina 

CARAZINHO: 

Zona da séde - Carazinho ..... . 
Não me Toque ............... . .. . 
Tapéra ......................... . 
Selbach ......................... . 
Bôa Esperança .................. . 
Tamandaré .... . ................. . 
Cochinho ........................ . 

SARANDi: 

Zona da séde - Sarandf ....... . 
Rondinha .............. . ........ . 
Benjamin Constant .............. . 
Nonoai ............... . .......... . 

CAXIAS: 

Zona da séde - Caxias ......... . 
São Marcos .................... . . 
Galópolis ... . .................... . 
Ana Rech ....................... . 
Sêca ..................... ·~, .... . 

FLôRES DA CUNHA: 

Zona da séde - Flores da Cunha 
Nova Padua ..................... . 
Otávio Rocha ........... .. ...... . 

Cidade 

Munic. 17.º T-10.ª C. 

Cidade 
Vila. 
Vila. 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 18.º T -10.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 19.0 T- 11.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 20.0 T - 11." e. 
Cidade 

Vila 
Vila 
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NOMENCLATURA 

Número· ··· Municípios - Cidades (com zonas) 
de ordem - Vilas (com zonas) 

74 

75 
76 
77 

78 

79 

80 

81 
82 

83 
84 
85 

86 
87 
88 

g9 

90 
91 
92 
93 

94 

95 
96 

97 

FARROUPILHA: 

Zona da sede - Farroupilha ... . 
Jansen (ex-Flores da Cunha) ... . 
Cajurú (ex-Nova Sardenha) 
Emboabas (ex-Nova Milão) 

ANTõNI PRADO : 

Zona da séde - · Antônio Prado 
Guararapes (•ex-Nova Roma) . .... 

CRUZ ALTA: 

l.ª Zona - Cruz Alta (Sede) .... 
2. • Zona - Três Capões 
Cadeado ....... ........ . ....... . . 
Alfredo Brener (ex-Rincão Sefrin) 
,santa Clara do Ingai (ex-Santa 

Clara) ..... .... . . .. ... ... .. .. . 
Santa Bárbara . . ... .. ... .... .. .. . 
Ibirubá (ex-Gal. Câmara ou ex-Gal. 

Osório) ......... .. . . ........... . 
Pindorama (ex-Neu-Würtenberg) .. 
Rio Branco . ... . ...... . .......... . 
Quinz.e de Novembro ........ .... . 

JúLIO DE CASTILHOS: 

Zona da sede - Júlio -de Castilhos 
Ivorá (ex-Nova-Udine) .... . ..... . 
Nova Palma ............. • • • • • • • • • 
Pinhal Grande . ............. ... . 
Quevedos ( ex-Igrejinha) ...... ... . 

TUPANCIRETÃ: 

Zona da sede - Tupanciretã ... . 
Inconfidência (ex-24 de Abril) .. . . 
Jari: ... ............. . .... . .... . •. 
l.ª Zona - Jari 
2.ª Zona - São Bernardo 
Toropi .......................... . 

Categorias 

Munic. 21.0 T-11.ª c. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 22.0 T-11.ª C. 

Cidade 
Vila 

Munic. 23.º T -12.ª C. 

Cidade 

Vila 
Vila 

Vila 
Vila 

Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 24.0 T- 12.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 25.0 T- 12.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 

Vila 



Número 
de ordem 

98 

99 

100 

101 

102 

103 
104 

105 

106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
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NOMENCLATURA 

Municípios - Cidades (com zonas) 
-- Vilas (com zonas) 

DOM PEDRITO: 

1.' Zona - Dom Pedrito (Sede) .. 
2.• Zona - Caveiras 
3.ª Zona - Vacaiquá 
4.ª Zona - Ponche Verde 
5.ª Zona - Fontoura (ex-Santa Ma­

ria Grande) 
São Sebastião ................... . 

LAVRAS: 

Zona da sede - Lavras .. . ... ... . 
Ibaré .............. . • • • • • • · • • · · · · 

ENCRUZILHADA: 

l.º Zona - Encruzilhada (Sede) . . 
2.ª Zona - Coronel Prestes (ex­

Figueira) 
3.ª Zona - Pompeu Machado (ex­

Camaquã) 
4.ª Zona - Capitão Noronha (ex-

Piqueri) 
Patroc!nio . .................. ... . 
Don Feliciano (ex- São Feliciano): 
1.ª Zona - Don Feliciano 
2.ª Zona - Gaspar Simões (ex-

Herval) -

GUAPORÉ: 

Zona da sede - Guaporé ....... . 
Casca (ex-São Luiz de Cáscara) . . 
Mussum (ex-General Osório) ... . 
Vespazian o C9rréa ..... ...... ... . 
Dois Lageados .... . ...... ..... . . . 
Oeste (ex-Bor ges de Medeiros) .. 
Maria (ex-Júlio d-:i Castilhos) ... . 
São Domingos .................. . 
Serafina Corrêa ................. . 
Mauá . .... ..... ..... ..... • • • • • •· • 
Montaurf ........................ . 

Categorias 

Munic. 26.º T - 13." C. 

Cidade 

Vila 

Munic. 27 .º T - 13.• C. 

Cidade 
Vila 

Muni c. 28. 0 T -14.ª C. 

Cidade 

Vila 
Vila 

Munic. 29.o T- 15." C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 



Número 
de ordem 

116 

117 
118 
119 
120 
121 

122 

123 
124 

125 

126 

127 

128 

129 
130 

131 

132 
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NOMENCLATURA 

lUunicipios - Cidades (com zonas) 
- Vilas (com zonas) 

PRATA: 

Zona da sede - Prata .... .. .... . 
Silva Pais (ex-Nova Bassano) .. . 
Augusto Severo ( ex-Vista Alegre) 
·Araçá .......................... . 
Parai (ex- Flores da Cunha) .... . 
Protásio Alves ........ .. . ..... • .. 

IJUf: 

Categorias 

Munic. 30.º T - 15." C. 

Cidade 
Vila 
Vila. 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 31.0 T -16." C. 

l." Zona - Ijuí (S'ede) . . . . . . . . . . . Cidade 
2." Zona - Dr. Bozano 
Dr. Pestana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila 
Ajuricaba (ex-Linha 19) . . . . . . . . . . Vila 
1." Zona - Ajuricaba 
2." Zona -- Capão Bonito 

ITAQUt: Munic. 32.0 T-17." C. 

Zona da sede - Itaquí . . . . . . . . . . Cidade 
Recreio: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila 
l.ª Zona - Recreio 
2." Zona - Bororé (ex-Itao) 
3." Zona - São Canuto 

JAGUARÃO: Munic. 33.º T-18." C. 

1." Zona - J aguarão (Sede) ..... 
2." Zona - Juncal 
3,4 Zona - Telho 

Cidade 

ARROIO GRANDE: Munic. 34.º T-18." C. 

l." Zona - Arroio Grande (Sede) Cidade 
2." Zona - Costa do Arroio Grande 
3." Zona - Chasqueiro 
Olimpo (ex-Paraíso) . . . . . . . . . . . . . . Vila 
Santa Izabel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila 

HE'RVAL: Munic. 35.0 T-18." C. 

l ." Zona - Herval (Sede) . . . . . . . . Cidade 
2." Zona - Arroio Mau (ex-Arroio 

Malo) 
Basílio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila 



.Número 
de ordem 

133 

134 
135 
136 

137 

138 

139 
140 

141 

142 

143 
144 
145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 

153 

154 
155 

156 

157 ... 
158 
159 
160 

161 
162 
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NOMENCLATURA 

:Municípios - Cidades (com zonas) 
- Vilas (com zonas) 

JAGUARi: 

Zona da sede - Jaguarf ...... .. . 
Nova Esperança ................ . 
ljucapirama (ex-Linha 14) ....... . 
Taquarichim .... .. : ...... ...... .. . 

SÃO VICENTE: 

Zona da sede - São Vicente ... . 
Mata: . ...... ... .. . ......... .... . 
1.ª Zona - Mata 
2.' Zona - Demétrio Ribeiro (ex­

Taquarichim) 
Clara ... ... .. . ............ • • • • • • • 
Umbú .... . ...................... . 

JOSÉ BONIFÁCIO: 

Zona da sede - José Bonifácio . . 
Marcelino Ramos . .. ............ . 
Severiano de Almeida (ex-Nova 

Itália) . .. .................... . 
Paulo Bento .................... . 
Barro ........................... . 
Princesa lzabel (ex-13 de Maio) .. 
Rio Novo .. ........ ... ....... .. . . 
Quatro Irmãos .................. . 
São Valentim ................... . 
Viadutos .... .............. ..... . . 
Carlos Gomes (ex-Nova Polônia) .. 
Cotegipe ..................... • .. • • 

GETúLIO V ~RGAS: 

Zona da sede - Getúlio Vargas .. 
Erebango ....................... . 
Charrua ........ .. ....... .. . . .... . 

LAGEADO: 

Zona àa sede - Lageado . .. . .. . . 
Santa Clara .................... . 
Progresso (ex-São Francisco do 

Gramado) ...... .. .. ..... ..... . 
Sério ....... ... ... . ...... . ...... . 
Marques de Souza .......... . .... . 
Cruzeiro do Sul (ex-São Gabriel da 

Estréia) ..................... . 
Fão (ex-Bela Vista do Fão) . . .. . . 

Categorias 

Munic. 36.0 T-19.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 37.0 T-19.ª C. 

Cidade 
Vila 

Vila 
Vila 

Munic. 33.º T- 20.ª C. 

Cidade 
Vila 

Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 39.0 T- 20.• C. 

Cidade 
Vila 
Vila 

Munic. 40.0 T- 21.ª C. 

Cidade 
Vila 

Vila 
Vila 
Vila 

Vila 
Vila 



Número 
de ordem 

16-3 

164 

165 

166 
1&7 
168 
169· 
170 

171 

172 
173 
174 
175 

176 · 

177 
178 
179 
180 
181 
182 
·183 
184 

185 
186 
187 
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NOMENCLATURA 

1Unnicí1lios - crn~dcs (com zonas) 
- Vilas (com zonas) 

ARROIO DO MEIO: 

Zona da sede - Arroio do Meio 
Tiradentes (ex-Nova Bréscia) 
1.• Zona - '.l'iradentes 
2.• Zona - Pouso Novo 

ENCANT AJDO: 

Zona da sede - Encantado 
Anta Gorda . ................ ... . . 
Ilópolis ( ex-Itapuca) .... .... . ... . 
Putinga ......................... . 
Revaldo (ex~Gramado) ... . ...... . 
Arvorezinha ( ex-Figueira) ....... . 

ESTMLA: 

Zona da sede ..:... Estrêla ......... . 
Ouro Branco (ex-Pinheiro Machado) 
Roca Sales ..................... . 
Corvo ........................ ... . 
Teutônia ........................ . 

LAGOA VERMELHA: 

Zona da sede - Lagoa Vermelha 
Barracão ................ .. ...... . 
André da Rocha ...... . .......... . 
Sananduva . . ........ . ........... . 
Clemente Argolo ............ . ... . 
Cacique Doble ............. , .. , , • 
Paim Filho ..................... , 
Caseiros (ex-Caseros) ........... . 
Machadinha (ex-Pinhal Machadi-

nho) .. ............ ... ........ . 
Maximiliano de Almeida . .. ...... . 
São José .... ................ ... . . 
Vazulmiro nutra ............. . .. . 

Categorias 

Munic. 41.º T - 21.' C. 

Cidade 
Vila 

Munic. 12.º T - 21.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 43.0 T - 21.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 44.0 T - 22.• C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Vila 
Vila 
Vila 
Vila 



Número 
de ordem 

188 

189 

190 

191 
192 
193 
194 
195 

196 
197 
198 
199 
200 

201 

202 
203 
204 
206 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
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NOlUENCLATURA 

Municípios - Cidades (com zonas) 
- - VUas (com zonas) 

LIVRAMENTO (ex-Santana do Livra-
mento) : 

1.• Zona - Livramento (Sed!J) . . 
2.' Zona - Upamorot! 
3.• Zona - lbicuf 
Porteirinha (ex-Conceição): ..... . 
1.• Zona - Porteirinba 
2.• Zona - São Diogo 
3.' Zona - Espinilho (ex-Par a d a 

EspiniJhol 
4." Zona - Catf (ex-Vista Alegre) 

MONTENEGRO (ex-São João de Mon-
tenegro) 

Zona da sede - Montenegro ... . 
Maratá ..... ........ . ..... .... .. . 
Harmonia ................. •. • • • •. 
Barão .. .. ... . • .. • .. • • • • • • · · · · · · · • 
Bom Principio .... . ..... . ....... . 
São Salvador (ex-Estação São Sal-

vador) . .. ....... . .. .......... . 
São Venderlino ................. . . 
Natal (ex-São Salvador) ......... . 
r:rochier .... . ..... . ........ .. . . . . 
Poço das Antas . . . . ............. . 
Pareci Novo ..... .. ...... .. ... .. . 

PALMEIRA: 

Zona da sede - Palmeira ...... . . 
Campo Novo .................. . . . 
Santo Augusto ............... .. . . 
Liberdade (ex-7 de Setembro ) ... . 
Três Passos .. ........ . ......... • 
Redeni:ão (ex-Guarita) ..... . ... . . 
Her val Sêco ........... . .. • . • • • • .. 
Fortaleza ................ . .. ... . . 
Frederico Westfalen ....... ... .. . 
Tesouras .... . ................... • 
Santa Terezinha ... ... ...... , .... . 
Alto Uruguai ................... . 

Categorias 

Munic. 45.º T - 23.' C. 

Cidade 

Vila 

Munic. 46.º T - 24.' e. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 47 .0 T- 25.' e. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 



Número 
de ordem 

213 

214 

215 

216 
217 
218 
219 
220 
221 
222 

223 

224 

225 

226 

227 
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NOJUENC LATUUA 

llluuicíl)ios - Cid.ades (com zonas) 
- Vilas (com zonas) 

1 IRAf: 

1.• Zona - Ijuf (Sede) . . ....... . 
2.' Zona - Alpestre 
3.ª Zona - Rio dos índios (ex­

Gramado) 
Prado .. . . . ........ .. ........... . 

PASSO FUNDO: 

Zona da Sede _ Passo Fundo .. . 
Campo do Meio ...... .... ....... . 
Cochilha ......... . .......... . ... . 
Marau .. . . .... ... . .. • • • • • • • • · · · · · 
Teixeira ( ex-Sede Teixeira) ..... . 
Ernestina (ex-Colônia Ernestina) .. 
Agua Santa ...... . .............. . 
Sertão .. . ...... . ... • • • • • • , • • • · • · . 

PELOTAS: 

Zona da Sede - Pelotas .. . ..... . 
Ar-eia!: ........... . . . .. . .... . ... . 
l.ª Zona -Areia! 
2.ª Zona - Cerrito Alegre 
3.ª Zona - Santa Silvana (ex-Co-

lônia S. Silvana) 
Capão do Leão: . . .... . ... : ..... . 
l.ª Zona - Capão do Leão 
2." Zona - Santa Eulália 

· 3.' Zona - Quilombo 

SÃO LOURENÇO: 

Zona -da s ·ede - São Lourenço 
Boqueirão: ........... . . . . . .. .... . 
l.' Zona - Boqueirão 
2.' Zona - Taquaral (ex-Bom Je­

sús) 
3.1 Zona - Barrancos (ex-Pinhei­

ros) 
4.° Zona - União (ex-Harmonia) 

Categorias 

Munic. 48. º T- 25.ª C. 

Cidade 

Vila 

Mu nic. 49. º T - 26 ." C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 50.° T- 27.' C. 

Cidade 
Vila 

Vila 

Munic. 51.0 'l' - 27 .' C. 

Cidad~ 
Vila 



Número 
de ord,em 

228 

229 

230 

231 
232 

233 

234 
235 
236 

237 

238 

239 
240 
241 
242 

243 

244 
245 
246 
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NOMENCLATURA 

Municípios - Cidades (com zonas) 
- Vilas (com zonas) 

PINHEIRO MACHADO: 
1.• Zona - Pinheiro Machado (S'e-

de) ... . ....... . ........... . .. . 
2.ª Zona - Torrinhas (ex-Arroio 

Grande) 
Pedras Altas (ex-Candiota) ..... . 

PôRTO ALEGRE: 

1.ª Zona - Pôrto Alegre (Sede) -
Capital do Estado) . . .. . ...... . 

2. • Zona - Azenha 
3." Zona - Floresta 
4.ª Zona - São João 
5.ª Zona - Glória 
6.ª Zona - Tristeza 
Belém Novo ..... ...... .. .... .. . . . 
Pintada (Formada pelas ilhas do 

Guafba) ... ..... .............. . 

GUAíBA (ex-Pedras Brancas): 

1.ª Zona - G ua fba (ex-Pedras 
Brancas) - Se_de ...... .... . . 

2.ª Zona - Bom Retiro do Guafba· 
(ex-Bom Retiro) 

Barra do Ribeiro : .............. . 
Mariana Pimentel ..... .. -.... . ... . 
Sertão de Santana ...... . ...... . . 

QUARAf: 

l.ª Zona - Quaraf (Sede) . . . .. . . 
2.ª Zona-Minuanos (ex-Inhanduf) 
3.ª Zona - São Rafael 

RIO GRANDE: 

Zona da Sede - Rio Grande . . . . 
Casino (ex-,Mangueira) . . ..... .. . 
Pôrto Novo ..................... . 
Taim ... . ....... .. ......... . .... . 
Quinta (ex-Júlio de Castilhos) ... . 

SÃO JOSÉ DO NORTE: 

Estreito .............. . .......... . 
Bojurú ............ .. ............ . 
Mostardas ....... . .. .. ....... .. .. . 

CategorJas 

Munic. 52.0 T- 28.ª C. 

Cidade 

Vila 

Murric. 53.º T- 29.ª c. 

Cidade 

Vila 

Vila 

Munic. 54.º T - 29.ª C. 

Cidade 

Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 55.º T - 30.ª C. 

Cidade 

Munic. 56.0 T- 31.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 57.0 T- 31.ª C. 

Vila 
Vila 
Vila 



Número 
de ordem 

247 

248 
249 
250 
251 

252 

253 

254 

255 
256 
257 
258 
259' 
260, 

261 

262 
263 

264 

265 
266 
267 
268 
269 
270 
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NOMENCLATURA 

Municípios - Cidades (com zonas) 
- Vilas (com zonas) 

RIO PARDO: 

1.ª Zona - Rio Pardo (Sede) 
2.ª Zona - Pedern-eiras 
Passo do Sobrado (ex-Couto) 
Rincão d'El Rei ....... .... ... ... . 
Bexiga (ex-Cruz Alta) ........... . 
Capivar!: .......... ... ...... , .... . 
l.ª Zona - Capivari 
2.ª Zona - Tabatinga! (ex-Garcia 

Ferra z) 

ROSÁRIO: 

1.ª Zona - Rosário (Sede) ..... . 
2. • Zona Mangueira 
3." Zona - Caverá 

· 4.ª Zona - São - Carlos (ex-Batista 
Corrêa) 

Saicã (ex-Capela do Saicã): 

1.ª Zona - Saicã 
2." Zona - Touro Passo 

SANTA CRUZ: 

Zona da ·sede - Santa Cruz 
T-ereza (ex-Vila Ter,eza) . ..... ... . 
Monte Alverne .. . .. .. . . ..... .. .. . 
Sinimbú ......... , ............... . 
Herveiras (,ex-Herval) ........... . 
Sete Léguas (ex-Estãn.cia) ...... . 
Trombudo . .... . ...... • .. • . . • • • • • • 

VENÂNCIO AIRE§l: 

Zona da Sede - Venâncio Aires 
Mariante (ex-Pôrto Mariante) ... . 
Deodoro ........................ . 

SANTA MARIA: 

Zona da Sede - Santa Maria 
Dilermando de Aguiar 
Colônia ( ex-Estação Colônia) 
Silveira Martins ................. . 
Arroio do Só ............ . ........ . 
São ·Martinho . . ................. . 
Bôca do Monte ................ . . . 

Categ,orlas 

Munic. 58.º T - 32.ª C. 

Cidade 

Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 59.º T- 33.ª C. · 

Cidade 

Vila 

Munic. 60.º T ~ 34.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 61.0 T- 34.ª C. 

Cidad-e 
Vila 
Vila 

Munic. 62.0 T- 35.' C. 

Cidade 

Vila 
Vila 
Vila 
Vila 



Número 
de ordem 

271 

272 

273 

274 

275 
276 

277 

278 

279 

280 

281 

282 
283 
284 
285 
286 

287 
288 
289 
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NOMENCLATURA 

Municípios - Cidades (com zonas) 
- Vilas (com zonas) 

SÃO PEDRO: 
1.ª Zona - São Pe<lro (Sede) . . .. 
2.ª Zona - Cerro Cla ro (ex-Cêrro 

Bra nco) 

SANTA VITóRIA DO PALMAR : 
1.ª Zona - Santa . Vitória do Pal-

ma r (Sede) . ... . .. .. ... .. .. .. . 
2.ª Zona - Árvore S'ó 
3." Zona - Mirim (ex-Canoa) 
4." Zona - Curral Alto 
Chui . ... ... .. .. . .... ... . . . .. . ... . 

SANTIAGO (ex-Santiago do Boquei-
r ão) 

l ." Zona - Santiago (Sede) ... . . . 
2." Zona - Carovi 
3." Zona - Itacurubí (ex-Carneiri­

nho ) 
4." Zona - Unist a lda (ex-Costa do 

Itú ) 
F lorida (ex~Vila Flores) ..... . ... . 
Ernesto Alves . ....... . .... . . .. .. . 

SANTO ÃNGIDLO: 
Zona da Sede - Santo Ângelo .. . . 
Giruá: . ..... .... . ....... . . . ... . . . 
l." Zon a - Giruá 
2.ª Zona - Independência 
3." Zona - São Josê do Inhacorá 
São Miguel : . .. . ... ....... . .. ... . . 
l." Zona - São Miguel 
2." Zon a - Coimbra 
Catuípe (ex-Rio Branco) . ...... . . 

SANTA ROSA : 
Zona da Sede - Santa Rosa .. . .. . 
T rês de Maio .... . ... ... . . ..... . . 
Laranjeiras .. . . . . .. . . . ... .. . • . . • •. 
Santo Cr isto . .... . . . ..... .. ... .. . 
Cam pina ... .... ....... . ... .. ... . . 
Porto Lucena (ex-Pedro Álvares 

Cabra l ) .. . . . ....... ... . . . .... . 
Tucunduva .. .. ..... .. .. .. . .. .. . . . 
Horizonte (ex-Belo Horizonte) .. . . 
Tuparendí (ex-Belo Centro) .. . . . . 

Categorias 

Mun ic. 63 .º T - 35." C. 
Cidade 

Munic. 64.º T - 36." C. 

Cidad,e 

Vila 

Muni e. 65.0 T - 37." C. 
Cidade 

Vila 
Vila 

Munic. 66.0 T- 38." C. 
Cidade 

Vila 

Vila 

Vila 

Munic. 67.0 T - 38." C 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Vila 
Vila 
Vila 
Vila 



Número 
de ordem 

290 

291 
292 
293 
294 
295 
296 

297 

2!>8 
299 
300 
301 
302 
303 

304 

305 
306 
307 

308 

309 
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NOMENCLA'l'.URA 

Municípios - Cidades (com zonas) 
- Vilas (com zonas) 

SANTO ANTÔNIO (ex-Santo Antônio 
da Patrulha) : 

Zona da Sede - S'anto Antônio .. 
Miraguaia . ...... ..... . . . ..... . . . . 
Elntrepelado ..... . ..... . ... .. . .. . 
Pinheirinho . . . . ... ....... .. ..... . 
Caráa (ex-Rio dos Sinos) ..... .. . 
Rolante ...... . ..... . .. .... .. ... . . 
Riosinho .. . .. ......... ...... • . .. . 

OSóRIO: 

l.ª Zona - Osório (Sede) ....... . 
2.• Zona - Passinhos 
Marquês do Herval .......... ... . 
Itapeva (ex-Três Forquilhas) . .. . 
l\faq uiné . .. ... .... ..... .. . ....... . 

. Palmares .......... .... .. ..... .. . 
Corn-elius .......... ............. . 
Tramandaí ...................... . 

TõRRES : 

Zona da Sede - Tõrres . . . . .... . . 
Três Irmãos (ex-Três Forquilhas) 
Rio Verde ........................ . 
Morro Azul (ex-Júlio de Castilhos) 

SÃO BORJA: 

l.ª Zona - São Borja (Sede) .... 
2.ª Zona - Itacumbí 
3.ª Zona - Itaroquém (ex-Cama-

" quã) 
Garruchos · ... .................... . 

' 

Categorias 

Munic. 68.º T - 39.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 69. º T - 39.ª .C. 

Cidade 

Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 70.º T - 39.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 71.0 T - 40.ª e. 

Cidade 

Vila 



Número 
de ordem 

310 

311 

312 

313 

314 
315 

316 

317 
318 

319 

320 

321 

322 
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NOMENCLATURA 

Municípios - Cídades (com zonas) 
- Vilas (com zonas) 

SÃO GABRIEL: 

1.ª Zona - São Gabriel (Sede) .. 
2.ª Zona - Santa Margarida 
3.ª Zona - e a tu ç aba (ex-Santa 

Bárbara) 
Suspiro: . ....................... . 
1.ª Zona - Suspiro 
2." Zona - Cêrro d'Ouro 
Vacacai: ........ ........ ........ . 
l." Zona - Vacacaf 
2." Zona - Pôsto Branco 
3." Zona - Campo Sêco 
Tiarajú: .•........................ 
1.• Zona - Tiarajú 
2." Zona - Pau ·Fincado 
Azevedo Sodré .................. . 
Cace_qui . ... ..................... . 

SÃO JERôNIMO: 

Zona da Sede - São Jerônimo .. 
Arroio dos Ratos ... . . . ......... . 
Butiá (ex-Minas Carvão do Butiá): 
1.' Zona - Butiá 
2." Zona - Leão 
Barão do 'friunfo (ex-Colônia Ba-

rão do Triunfo): ....... .. .... . 
1.ª Zona - Barão ,do Triunfo 
2." Zona - Quitéria 

GENERAL CÃ'MARA (ex-Margem): 

Zona da Sede - General Câmara 
Santo Amaro: ................... . 
1.' Zona - Santo Amaro 
2." Zona - Volta do Freitas 
Melos (ex-Colônia dos M-elos) .... 

Categorias 

Munic. 72.0 T - 41." c. 

Cidade 

Vila 

Vila 

Vila 

Vila 
Vila 

Munic. 73.º T - 42.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 

Vila 

Munic. 74.º T- 42." C. 

Cidade 
Vila 

Vila 



Número 
de ordem 

323 

324 
325 
326 

327 

328 
329 
330 
331 
332 
333 

334 
335 

336 

337 

338 

339 

340 
341 

342 

343 
344 
345 
346 
347 

348 
349 

6 - R. I. H. 
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NO llIENCLA'l'URA 

lllunicípios - Cidades (com zonas) 
- Vilas (com zonas) 

TRIUNFO: 

Zona da Sede - Triunfo .. .. . . . . 
Costa da Cadeia ... . .. ... . . . .. .. . . 
Passo Raso ... .. .. . . . .. ......... . 
Pôrto Batista ...... . .. ..... . ... . . 

SÃO LEOPOLDO: 

Zona da Sede São Leopoldo . . . . . . 
Campo Bom . ... . ... . . . .. . . . .. ... . 
Bom Jardim .. .... . ...... ........ . 
Dois Irmãos ... . . . .... .. .. . ... . . . 
.Sapiranga ... ... .. .. . .. . , .. . • • • • • . 
Sapucaia . .. . .. .. ... .. .. ... . ... . . . 
Padre Eterno (ex-Boa Vis ta do Her-

val) . .. ........ . ...... ...... .. . 
Joaneta .... . .... . .... .. ... ...... . 
Genuíno Sampaio (ex-Estância Ve-

lha) ........ . . . . .. .. .. .. ..... . . 
João Correia (ex-Nova Palmeira) . . 

CANOAS : 

Zona da Sede - Canoas .... ... . . . 
Berto Círio (ex-Santa Rita) . . ... . 

NOVO HAMBURGO : 

Zona da Sede - Novo Hamburgo 
Hamburgo Velho .. ...... . .... . .. . 
Lomba Grande . ........ . ... . ... . . 

SÃO LUIZ GONZAGA : 

1.ª Zona - São Luiz Gonzaga (Se-
de) ......... ... . .. ....... . . .. . 

2.ª Zona- Bossoroca (ex-Igrejinha) 
São Nicolau .. . . ......... ..... . .. . 
Pôrto Xavier .. .. .... . ... .. . .. .. . . 
Guarani (ex-Colônia Guara ni) ... . 
Cêrro Azul ... .. ... .... .. .. . . . . .. . 
Quarepotí ( ex-São· Lourenço das 

Missões) ........ .. . . . .. .... . . . 
Santa Lúcia . . . .... . .. ... . . . . ... . 
Roque Gonzales .. .... . .. . ..... . . . 

Categorias 

Munic. 75.º T-42.ª e. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 76.0 T - 43.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Vila 
Vila 

Vila 
Vila 

Munic. 77.0 T-43." C. 

Cidade 
Vila 

Munic. 78. º T - 43.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 

Munic. 79 .º T- 44.ª C. 

Cidade 

Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Vila 
Vila 
Vila 



Número 
de ordem 

350 

351 
352 
353 

354 
355 
356 

357 

358 

359 
360 
361 
362 
363 
364 

365 

366 
367 

368 

369 
370 

371 

372 
373 
374 
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NOMENCLATURA 

Municípios - Cidades (com zonas) 
-- VHas (com zonas) 

SOLEDADE: 
1.ª Zona - Soledade (Sede) ..... 
2.• Zona - Mormaço (ex-Ibirapui-

tã ou Porongos) 
3.0 Zona - Depósito 
Maurício Cardoso ( ex-Vitória) ... 
Espumoso (ex-Borges de Medeiros) 
Jacufzinho: ...................... . 
1.ª Zona - Jacufzinho 
2.• Zona - Tunas 
Camargo ( ex-Coronel Ferreira) 
Barros Cassa! (ex-Dumoncel) .... 
,Fontoura Xavier (ex-Getúlio Var-

gas) .... .... .. ... ..... . ...... . 

TAQUARA: 

Zona da Sede - Taquara ....... . 
Santa Cristina ( ex-Sta. Cristina do 

Pinhal) ...................... . 
Parobé ........................ • •. 
Mundo Novo ........... ..... .... . 
Gramado ............ .' .... . ... . .. . 
Canela ......... .. ... . ...... • • • • •. 
Pad,ilha ......................... . 
Igrejinha ....................... . 

SÃO FRANCISCO DE PAULA: 

Zona da Sede - São Francisco de 
Paula ......... ......... .. .. .. . 

Criuva .......................... . 
Cazuza Ferreira (ex-Capela do La-

geado) ....................... . 
Tafnhas: ................... ... .. . 
1.• Zona - Taínhas 
2.ª Zona - C a m bar á (ex-Campo 

B-0m) 
Chapéu (ex-Vista Alegre) ....... . 
Salto ............ • . . ... • • • • • • · • · · 

TAQUARf: 
Zona da Se-de - Taquarf .. .... .. . 
São Joaquim . .. .. .......... ... .. . 
Bom Retiro .. ................. . . . 
Concórdia (ex-Arroio Grande) ... . 

Categorias 

Munic. 80. 0 T - 45.ª C. 
Cida:de 

Vila 
Vila 
Vila 

Vila 
Vila 

Vila 

Munic. 81.0 T- 46.ª C. 

Cidade 

Vila 
Yila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 82.0 T - 46.ª e. 

Cida-de 
Vila 

Vila 
Vila 

Vila 
Vila 

Munic. 83.º T - 47.ª C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 



Número 
de ordem 

375 

376 

377 

378 
37& 
38 () 
381 
382 
383 
384 
385 
386 

387 

388 

389 

390 

391 
392 
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NOMENCJ,A'fURA 

Municípios - Cidades (com zonas) 
- Vilas (com zonas) 

URUGUAIANA: ' 

1.• Zona - Uruguaiana •(Sede) 
2.• Zona - Vertentes -(ex-Ibirocai 

ou Camoatim) 
3.0 Zona - Plano Alto 
4.ª Zona - Braz ( ex-Colônia Rosas) 
5.ª Zona - Ipané 
Barra do Quar aí ..... . .. . . ...... . 

VACARIA : 

Zona da Sede - Vacaria ....... . 
Entre-Rios (ex-Vista Alegre) .... . 
Korff (ex-Capão Alto) ......... . . . 
Esmerai-da (ex-São João) ........ . 
Cochilha Grande (ex-São Pedro) .. 
Muitos Capões .. .. .............. . 
Luz (ex-Capela da Luz) ......... . 
Segrêdo (ex-São Pedro do Ipiranga) 

Pinhal (ex-Sã.o José do Pinhal) .. ·-~ 
Ipé . . ...... . . ·, .. , · · · · · · · · · · · · · · · 

BOM JESúS: 

1." Zona - Bom Jesús (Sede) 
2.• Zona - Itaimbézinho 
3.ª Zona - Capão dos Patos 

VIAMÃO: 

1.• Zona - Viamão .............. . 
2.ª Zona - E stiva 
Itapuã: . ..... .... . .. ..... . .... . . . 
1.ª Zona - Itapuã 
2.ª Zona - Passo da Areia 

GRAVATA!: 

1.ª Zona - Gravataí (Sede) ..... . 
2." Zona - Ipiranga 
Glorinha ...................... . . . 
Morungava ....... . .. .. • • • • • • • • • • • 

Categorias 

Munic. 84.º T- 48.ª C. 

Cidade 

Vila 

Munic. 85 .º T - 49.º C. 

Cidade 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Vila 

Munic. 86 .0 T- 49.ª C. 

Cidade 

Munic. 87.0 T- 50.ª C. 

Cidade 

Vila 

Mun ic. 88.º T- 50." C. 

Cidade 

Vila 
Vila 

Observação l.') Os " termos judiciários" correspondem rigoro­
samente, em número de ordem e nomenclatura, às "circunscrições 
administrativas" (Municípios constantes dêste quadro. 

Observação 2.•) As "comarcas judiciárias" são em · número de 
cincoenta, abrangendo algumas mais de um município, como consta 
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do " Decreto n.º 7842, de 30 de Junho de 1939, bem como foi ano­
tado nêste quadro. 

Observação S.") Em resumo, a divisão territorial do Estado do 
Rio Grande do Sul, em 1941, compreende: municípios 88; Cidades 
(sedes dos Gov,ernos Municipais, com o mesmo nome do respectivo 
município) 88; Vilas (sedes de distritos municipais) 304. 

Observação 4.• A notação - 1.º T - 1.ª C., deve ser enten­
dida como representando à or,dem do termo e da comarca, na orga­
nização judiciária, lendo-se: Primeiro termo judiciário do Estado do 
Rio Grande do Sul pertencente à primeira Comarca. De maneira 
análogo fazer à leitura das outras anotações. 

J. Tupi Caldas 
Porto Alegre 
Praça Garibaldi, 68. 

• 



A Terra 
Júlio 

em que nasceu 
de Castilhos 

A um tempo tumultuário e promissor, corria o ano de 1891. 
Abrira-se para o Brasil republicano a era constitucional. Inte­

grada no sentimento da Nação, a gente continentina esculpia também 
as tábuas de sua Lei. Mas aquí, como por todo o País, a calma não 
voltara completamente aos espíritos. Havia ainda nuvens pressagas 
no céu da Pátria ... 

Foi num ambiente assim, de radiosas esperanças e rumores sub­
te,rrâneos, que o dr. Fernando Abbott, ao findar o seu atribulado go­
vêrno, no dia mesmo em que se ia promulgar a Constituição Rio 
Grandense, criou o município de Vila Rica, hoje Júlio de Castilhos. 

A êsse autentico lutador, grato se tornou, sem dúvida, inscrever 
de novo·, no mapa do Brasil, o nome le11dário de Vila Rica, evoca­
ção viva dos alevantados ideais de Pátria e Liberdade. 

Demais, absortp embora na solução de urgentes problemas go­
vernamentais, vivendo para a manutenção da paz 'Social, finalidade 
precípua do poder público naquela época,· guardaria êle, nítida, na 
retina, a paisagem dêste pedaço do planalto serrano, em que, ao lado 
de Júlio de Castilhos, Pinheiro Machado, Assis Brasil e outros glo­
riosos pioneiros da idéia nova, participara, dous anos antes, da memo­
rável Convenção da Reserva. 

O dia 14 de Julho de 1941 assinala para o povo castilhense meio­
século de viela municipal. 

Certo, nestes cincoenta anos - um minuto na existência da hu­
manidade - não se improvisou aquí uma "urbs" heterogênea e rui­
dosa, ele proporções materiais agigantadas. 

Felizmente, nossa formação não decorreu de 'llm "verde sonho", 
nem ele uma "jornada ao país da Loucura". · · 

• Tínhamos terra pobre, para não dizer sóbria, sem ouro nas en­
tranhas, sem esmeraldas na escarpa das serranias. . . Mas, graças ao 
labor diuturno de nosso homem e à valiosa ajuda que lhe trouxe o 
imigrante europeu, ela planura verde emana, viva, palpitante, sempre 
maior, essa riqueza incomparável que são os nossos rebanhos; da gleba 
querida, o agricultor corajoso e .pertinaz tem feito surgir o melhor 
dos ouros, na ondulação dos trigais mad'llros. 

E, desta forma, sedimenta-se, dia a dia, o esfôrço coletivo, no 
sentidÔ do bem comum e a prosperidade real do Brasil. 

Cumpre-no.5 agora, numa verdadeira conjugação de energias, au­
mentar e aperfeiçoar a obra já realizada, que só assim seremos dignos 
de nossos antepassados e auxiliares eficientes das gerações futuras. 

Viriato Dutra. 





Mamíferos Fósseis do Brasil 
por CARLOS DE PAULA COUTO 

INTRODUÇÃO 

Iniciamos, com o trabalho de hoje, uma série de estados ·sôl:ire 
a paleontologia mamalógica do .Brasil. 

O fim principal dêste nosso trabalho é o de condensar, numa só 
obra, os estudos apresentados, neste setor, por diversos autores, es­
tudos êsse~ que se acham espalhados em grande número de publicações. 

Como já fizemos, em no~so trabalho sô~re a "Pa1eontologia do 
Rio Grande do SuJ" adotaremos aquí a classificação apresentada· na 
última edição inglesa do grande insuperável "Tratado de Paleonto.: · 
logia" (Text-book of Paleontology - vol. III, London, 1925), de 
Karl Alfred von Zittel, modificando-a em certos pontos., de acôrd<f 
com os trabalhqs mais recentes de Édmond Pérrier (Traitê de Zo­
ologie - fase., I1V - París, 1932) e de George Oaylord Simpson · 
(A. New Classification of Mammals - Bul. Am. Mus., vl. LIX, 
Art. V - New York, 1931) e seguindo, ainda, o mesmo Text-book 
of Paleo-ntology e mais a sua edição francesa (Traitê de Palêontolo­
gie - vol. IV, París,, 1893), assim como Édmond Pérrier ( op. cit.), 

· Marcellin Bo.ule e Jean Piveteau (Les Fossiles - París, 1935), L 
Vialleton (Morphologie des Vertebrês - París, 1911), Frank Evers 
Beddard (Mammalia ·- Londres, 1920), William Berryman Scott'' 
(A History of Land Mamw1als in the Western Henusphere - Prin­
ceton, 1937) e outros, na citação dos caracteres de cada ,grupô ( or-
dem, sub'-ordem família, etc.). · 

Para muitos, há-de parecer perfeitamente dispensável a citação · 
dos caracteres em questão, citação essa que - dirão - poderia, ou : 

.melhor, deveria, quando muito, limitar-se aos gênero~. e ,é,si>;écies mais 
importantes, ;pois os que desejassem ir mais longe teriam o recurso ' 
das consultas· aos Tratados. 
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Conhecendo, porém por expenencia própria, a carência, verda­
deiramente lastimável, de bibliografia científica especializada, que se 
nota em nossas Bibliotecas e até em muitas die nossas entidades cultu­
rais e departamentos técnicos, como sejam Museus, Faculdades e ou­
tras entidades especializadas, e conhecendo, também, perfeitamente a 
dificuldade e o sacrifício com que lutam os nossos -estudiosos, ,para a 
aquisição de tais obras,, tôdas editadas no estrangeiro e portanto, de 
preço, para nós, muitíssimo elevado, devido à '.diferença de câmbio, foi 
que resolvemos entrar na citação de tais detalhes, colhendo-os de auto­
-rida-des de valor indiscntível, afim de facilitar o conhecimento dêsses 
detalhes aos qnie se interessam por estudos de tal natureza, sem que 
disponham de reoursos ou de tempo bastantes, para beber êsses conhe­
cimentos nas próprias fontes. 

Para os neófitos, princi1palmente esta orientação, que tiem o méri­
to ô.e re_unir, num só trabalho, os estudos e observações de diversos 
mestres, adquire uma importância verdadeiramente relevante, pois_ são 
e.--ratamente os que se iniciam nos estudos especializados que lutam 
com as maiores dificuldades, neste sentido, ie que, por tal razão, ne­
c;essitam o amparo <laqueies que, à custa <le sacrifícios e por amor à 
ciência, já firmaram uma trilha segura, contornando ou atravessando 
<is obstáculos que, ordinariamente, se antepõem na senda dos menos 
favorecidos pela fortuna . 

- No Brasil, infelizmente, os naiuralistas especializados ainda 
lutam com grandes dificuldades, nos seus estudos, ,pesquisas e d1~termi­
nações taxinôÍnicas, não só por disporem, ordinariamente, de escassos 
meios, como também por não terem à sua disposição nos departamen­
tos públicos competentes, a bibliografia indispensável para o bom 
êxito de seus trabalhos. A nossa carência bibliográfica não só se nota 
no que diz respeito às obras. clássicas, gerais (Tratados), como no que 
,concerne principalmente às monografias que são de enorme importân­
cia ou - melhor diz•~ndo - indispensáveis para as determinações ge­
néricas e específicas, por constituírem estudos detalhados de cada gê­
nero .ou espécie, sem cujo conhecimento o naturalista concien'te estará 
inhabilitado para determinar, genérica ou especificamente, pelo menos, 
os espécimes zoológicos, botânicos ou paleontológicos que lhes vie­
rem às mãos, a não ser que tais gêneros au espécies sejam muito vul­
gares e, pois, facilmente reconhecíveis por êste ou aquele caráter in­
confundível. Por outro lado, o naturalista só poderá pensar em fun­
<lar um gênero ou espécie nova, depois de ter comparado, num exame 
negativo e positivo, com os demais gêneros e espécies <la mesma famí­
ria, o espécime novo· que lhe vier às mãos. Se, depois de um .tal exa­
me meticuloso, verificar que o espécime em questão. não se enquadra, 
por determinado ou determinados caracteres, <lentro dos gêneros ou es­
pécies já conhecidos poderá, então, propor o -seu batismo genérico ou 
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específico, com o nome que julgar mais conveniente ou adequado, não 
esquecendo de citar, naturalmente, o caracter ou caracteres distintivos 
do novo giênero ou espécie. Para isto, ser-lhe-á necessário consultar 
tôdas as monografias existentes sôbre os gêneros e espécies,, já conhe­
cidas, da mesma família, ou, pelo menos os trabalhos que condensem, 
sem grande resumo esses estudos detafüados. Os que, fugindo a es­
tas normas ci-entíficas, fundarem, a seu livre arbítrio, novos gêneros ou 
espécies, não poderão, absolutamente, ser levados a sério. 

Essas monografias, os nossos estudiosos e ,principalmente as nos­
sas entidades especializadas, públicas ou privadas, poderá.o 01bter, com 
relativa facilidade ,por meio dum intercâmbio de ,publicações, com as 
entidades congêneres, do paÍ§ e do estrangeiro. Mas, para isso, é pre­
ciso interêsse e vontade de trabalho ou., em suma, amor à ciência e 
interêsse pelo progresso da nação, o que, aliás, parece ser um dos tan­
tos e nobres apa:nágios do Esta:do Novo, razão que nos leva a acredi­
tar que estas e outras falhas serão, gradativamente, sanadas, para 
gáudio dos :nossos naturalistas e dos ·patriotas de verdade. 

- A despeito <le todo o nosso esfôrço, o nosso trabalho ressen­
tir-se-á, ainda·, ,por estas e o_utras razões, do caráter de obra completa 
mas, aos poucos, iremos dirimindo, por meio de novas pesquisas e com 
o auxílio inestimável e indispensável dos qu,e - como nós - se de­
dicam-, no 1Brasil e fora dêle, ao estudo da mãe Natura as falhas que 
aquí ainda existam. 

E, qual o melhor meio de contribuir para o progresso da ciê1ncia 
do que o publicar, cada qual, o res•ultado de Sieus estudos e pesquisas? 

Não conhecemos. 
Por isso mesmo, publicamos - nós - os frutos, ainda modestos, 

é certo, de nosso trabalho, na esperança de que o nosso exemplo sera 
seguido por muitos dos outros nossos naturalistas, do mesmo modo 
como nós estamos seguindo a trilha já a:berta pelo trabalho compe­
tente e persistente de alguns mestres, naturalistas, patrícios como se­
jam Matias Gonçalves de Oliveira Roxo, Candido de Melo Leitão, 
Ali pio de Miranda Ribeiro, Costa Lima, Gesar Pinto, Artur · Neiva e 
tantos outros que tiveram também, como predecessora, no cenário 
científico nacional, uma pléiade de naturalistas eminentes. E, se qui­
sermos citar também o nome dos naturalistas estrang,eiros a quem mui­
tíssimo devemos o progresso que, ultimamente, têm tido em nosso país 
as ciências naturais, devemos então mencionar Louis Agassiz, Fritz 
Muller, Franz Sellow, John Casper Branner, Charl.es Frederick Hartt, 
Orville A. Derby, Hermann e Rodolfo von Ihering, Emílio Goeldi, 
Petet Wilhelm Lund e uma infinidade de outros nomes, não menos 
ilustres, cuja citação tornar-se-ia fastidiosa. 

Para o progresso de nossa Paleontologia têm contribuído decisi­
vamente, nestes últimos anos, as expedições científicas que têm -enviado 
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ao Brasil a Universidade de Tübingen (1928-1929), sob a chefia do 
,,eminente paleontologista Friedrich F. von H,uene, do Wmtemberg, 
Alemanha, e a Universidade de Harvard (Cambridge, Mass., Estados 
Unidos) ( 1937), sob a chefia do não menos eminente paleontologista 
Llewellyn I vor Price que, presentemente, se encontra entre nós, por 
-dois anos, pesquisando, em colaboração com os nossos técnicos do Ser­
viço Geológico e Mineralógico Federal, e sob o patrocínio <la Universi­
dade cLe Harvard, o solo ,de nossa amada terra do Brasil, com o intuito 
<le arrancar de seu seio ubérrimo muitos dos secretos tesouros ,paleonto-
1ógicos que nele dormem, em seu sono multisecular. 

- Em Minas Gerais, um grupo de naturalistas dedicados resolveu, 
Tecentemente, prosseguir - sob o patrocínio da Academia Mineira de 
Ciências - o trabalho ele pesquisas paleontológicas, encetado por Lund, 
no século XIX, e abandonado desde a morte do ilustre naturalista di­
namarquês, nas cavernas da região calcárea do vale do Rio das Velhas. 
:Êsses continuadores dos trabalhos de Lund são o Prof. Aníbal Mattos, 
já muito conhecido, •por seus inúmeros e valiosos trabalhos, Dr. Ar­
naldo Cathoud e o St. Harold V. Walter, vice-consul britânico em 
Bdo Horizont e, também autores de grande número de obras de real 
mérito. Os dois primeiros dedicam-se especialmente à arqueologia, 
antropologia e etnogafia e o último, à paleontologia mamalógica. 

- E, por fim, devemos citar, por um dever de justiça o nome 
'<.las entidades nacionais que têm dado o seu valiosíssimo concurso, 
seja com explorações, seja com publicações, para o progresso das ciiêln­
<:ias naturais: Museu Nacional, Serviço Geológico e Mineralógico Fe­
,,deral, Academia Mineira de Letras (à qual deviemos o inestimável ser­
viço de tradução de alguns trabalhos do grande Peter vV. Lund), Mu• 
-seu Paulista, Museu Goeldi (Pará), Academia Brasileira de Ciências 
,e outras tarrtas entidades científicas, públicas e privadas. 

- E' digno de nota o surto de progresso que, nestes últimos anos, 
sob os auspícios do Estado Novo, têm apresentado as nossas entida­
<ies científicas mas, infelizmente, há ainda brasileiros - e brasileiros 
de responsabilidade - que não têm atendido ao a pêlo do Estado No­
vo, deturpando os seus altos e nobres desígnios, seja por desinterêsse 
-e neglig'ê,incia, no desempenho do trabalho que a Nação lhes confiou, 
seja por má vontade inj,ustificável, contra os altos órgãos da admi­
nistração pública, ou ,por um egoísmo sem limites. 

Esperamos, .porém, que o Govêrno com a boa vontade e energia 
,que lhe são peculiares, vá sanando, aos poucos, <l~sses males insidiosos 
-que tanto o prejudicam, o nosso aparelho administrativo, de modo a 
torná-lo como que uma máquina que tenha as suas peças e engrena,gens 
tão perfeitamente ajustadas e lubrificadas que correspondam, com a 
máxima prontidão e eficiência, ao menor movimento da alavanca de 
<ornando. '- Mas essa alavanca de comando deve ser· manejada por ho-
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mens que conheçam bem a máquina que têm sob seus cuidados e sai­
bam compreender bem as suas necessidades, de modo que- nem mesmo 
a menor de suas peças venha a ser prejudicada e a falhar, por falta de 
atenção às suas necessidades, prejudicando, assim, a harmonia do con­
junto e pondo em perigo o funcionamento de muitas outras peças, por­
que, na máquina administrativa, como em qualquer máquina, uma en­
grenagem estragada constitue uma ameaça mais ou menos séria, segun­
do a sua importância, 11ara a perfeita integridade das engrenagens vi­
zinhas e, portanto, para o perfeito desempenho de suas funções. Deve 
ser também evitada a substituição, mesmo provisória, de uma peça ,por 
outra de função diferente, isto é, ca:da peça deve ser colocada no lugar 
que, por s.ua natureza, lhe fôr mais próprio pois assim o seu: trabalho 
renderá o máximo que dela podemos esperar ou, em outras palavras, 
no trabalho .público, como no privado, o especialista não deve ser apro­
veitado em serviços fora de sua especialidade, porque nestes o rendi~ 
mento de ,seu .trabalho nunca poderá ser tão grande como nos serviços 
que constituem a sua especialidade. Aliás, o Estatuto dos Funcionários 
Públicos Civís da União, iem seu capítulo sôbre a readaptação, ainda por 
regulamentar, já prevê isto. __ 

- Carpent tua pomas nepotes (Teus netos colherão os teus frutos), 
diz, mui acertadamente Virgílio ( Eclogas, IX, 50), o mais justamente 
célebre dos poetas latinos. Trnbalhemos, pois, com pertinácia e boa 
vontade, para o ·progresso de nossa grande pátria, afim de que os nos­
sos netos a encontrem ainda mais elevada no ·conceito universal e, bus~ 
cando exemplo em nosso esfôrço, a façam ainda maior. 

Pôrto Alegre, Abril de 1941. 
O Autor. 



-92-

HOMENAGEM 

Llewellyn Ivor Prlce, paleontologista técnico do Museu de Zoologia Compa­
rada, da Universidac'le de Harvard, Cambridge (Mass. - Estados Unidos), 
ora entre nós, em missão cientffica, patrocinada por aquela Universidade. 

Price é, por sua operosidade incansável e extraordinária, um verdadeiro 
padrão de trabalho conciente e pertinaz. O seu amor à ciência, as s u as soll­
d!ssima cultura e admirável disposição para o trabalho, aliadas à sua 
grande modéstia, fazem dêle o tipo perfeito de sábio. 

(Fotografia apanhada no Laboratório de Paleontologia do Servli:o 
Geológico e Min eralógico do Brasil - Rio de Janeiro). 



Chave Taxinômica do nosso Trabalho 

Edentata 
(como ordem) 

(Zittel) 

CLASSE MAJ.VlMALIA 

SUB-C'LASSE "RROTOTHERIA" (x) 

I - Ordem única: Monofremata 

SUB-CLASSE "METATHE.RIA" (x) (xxx) 1 
II - Ordem única: Marsuvialia (xxx) I. 

+ Sub-ordem A: .tll!otheria 
Sub-ordem B: D-ivrotocl-Ontia 
Sub-ordem C: Polyprotodontia (xxx) 

ERLACENT ALIA, 

como su.b-cle.sse 
(Zittel) 

SUB-CLASSE "EUTHERIA" (x) (= PLAOENTALIA, Zittel) 
III - Ordem 1: Inseotivora 

Sub-ord em A: Zalambdodonta 

Sub-ordem B: Dilambd-odonta 

IV - Ordem 2: Ohiroptera (xxx) 

Sub-ordem A: Microchiroptera (x) (xx) (xxx) 

Sub-ordem B: Megachiroptera (x) (xx) 
V - Ordem 3: Carnívora (xxx) 

+ Sub-ordem A: Oreodontia 
Sub-ordem B: F ·issipecZia (xxx) 

·sub-ordem C: Pinnipedia 

VI - Ordem 4: Oetacca 
+ Sub-ordem A: .tlrcheoceti 

Sub-ordem B: Odontoceti 

•Sub-ordem C: Mystacoceti 

+ VII - Ordem 5: Taenioàonta (xx) 

VIII - Ordem 6: Edentata (xxx) 
+ Sub-ordem A: Palaeanodonta (xx) 

Sub-ordem B: Xenarthra (xxx) 

Sub-ordem C: Pholidota (xx) (?) l Nomarthra (como 
IX - Ordem 7: Tubulidentata (x) (xx) . S sub-ordem) (Zittel) 



X - Ordem 8: Roaentia (xxx) 

Sub-ordem A: SimPliciàentata (xxx) 

Sub-ordem B: Duplvciàentata (xxx) 

XI - Ordem 9: Ungulata (xxx) 

+ Sub-ordem A: Oonàylarthra 
+ Su,b-ordem B: Litop.terna (xxx) 

Sub-ordem C: Perissoàaictyla (xxx) 

Sub-ordem D: Artioàactyia (xxx) 

Tribu 1: Bunodontia (xxx) 

Tribu 2: Bunos~lenodontia 
Tribu 3: ·Selenodontia. (xxx) 

+ Sub-ordem E: : Amblypoãa 

Notoungulata lr + 
(como ordem) 

(Zittel) 

+ 

Xl'I - Ordem 10: N-oto1mgulata (xxx) 

+ Sub-ordem A: Typotheria 

+ Sub-ordem B:Toxodontia (xxx) 

+ Sub-ordem C: Entelonychia 

+ Sub-ordem D: Astrapotherioiàea 
XIII - Ordem 11: Pyrotheria (XX) 

~ Ordem 12: E1n,brith0poãa (xx) 

Subungulata XV 

{ 

+ XIV 
- Ordem 13: Hyracoidea (xx) 

( como ordem) XVI - Ordem 14: Probosciãea (xx ) (xxx) l Probosc-iãea (como 
5 sub-ordem) (Zittel) (Zittel) + XVII ~ Ordem 15: Barytheri,a (xx) 

Convenções: 

XVIII 
XIX 

- Ordem 16: Sirenia (xx) 

- Ordem 17: Primatas (xxx) 
Sub-ordem A: Lemuroiàea (xx) l Prosi1;iia (como 
Sub-ordem B: Tarsioidea (xx) 5 sub-ordem) (Zittol) 
Sub-ordem C: Anthropoi dea (xx) (xxx) 

+ Extinta, isto é, sem representantes vivos ou atuais 
x Segundo É. Pérrier - oop. cit. 

xx Segundo George Gaylord Simpson - o.p. cit. 
xxx Representada no Brasil 

? De 'POSição sistemática ainda um tanto incerta. 



MARSUPIALIA E CHIROPTERA 



SINóPIS'E TAXIN'OMICA PARA OS MARSUPIAIS 
E QUIROPTEROS FóSSEDS DO BRAiSIL 

SUB-OL.A:S:SE "METATHERIA" Huxley, 1880 (= Marsupialia, 1e1u. la.t.) 
Ordem única: MarS1lPialia IlUger, 1811 (= Dldelphia, 

IBlainville, 1816) 

Sub-ord,em Folyprotoãontia Owen 
·Famf.lia "Didelphyidae", Gray, 1821 

SUB-CLASSE "·EUTHE.RIA" Huxley, 1880 ( = Monodelphia, Ble.invilie, 
1816; P ,Jacentárie., Fiemming, lfi22; Placentalia, Owen, ca. 
1837; Eutheria, GHI, 1872, mas não no uso geralmente adotado, 
agora). 

I - Ordem Chiropter'a, Blumenbach, 1779 

Sui!H>rdem Microchiroptera, Dobson, 1875 
A - Família "Vespertilionidae", Gray, 1821 (x) 

a) 1Su'b-fam!lia Vespertilionlnae (x) 

b) Sub-famf!ia Natalinae (x) 

B - Familia "Emballonuridae", Gervais, 1855 (x) 
a) Sub-família Emballonurine.e (x) 
b) Suib-<famflia Molossinae (x) 

C - Famflia "•Phyllostomidae", Gray, 1825 
e.) Su•b-'fam!lie. .Phyllostominae (x) 

b) Sub-família Glossop.haginae (x) 
e) -Sub-família •Stenodermatinae (x) 

d) Sub-familia Deemodinae (x) 

(x) ~ndo 1:. ·Pérrier - op. clt . 

. 7 - R. I. H. 



Um marsupial: Lutreolina sp., gênel'o que compreende diveraao espécies digtribuidu pelo Sul do Brasil 
(Rio Grande do Sul), Uru:;uai , Ari:entin"' e Paraguai. F'otoi:rafia de Polzinetti, p•ra Biliken 

(Bueno• Aires) . 

~ 



CLASSE MAMMALIA 

SUB-CLASSE "METATHERIA", Huxley, 1880 

ORDEM úNICA: MARSUP!ALIA (Illi,ger, 1811 ) 

Os Marsupiais (= Didelphos, Pedimanos ou Metaterianos) são 
animais terrestres, a.rborícolas, f assadores, vivíparos ou, melhor, ovo-
1.:ivíparos, cujos característicos principais são os apresentados pelo du­
plo órgão genital feminino ( didelphos = dois úteros), a cujo caráter 
corresponde uma bipartição do órgão genital masculino, externo, e pela 
presença, no ventre das fêmeas, de uma bolsa marsupial (marsupiwm) 
que esconde as glândulas mamárias e onde os filhotes, nascidos num pe­
r-íodo prewce, vivem os primeiros tempos de sua vida extra-uferina, 
agarrados aos mamilos, Plaunta alan.tóide rudin1,entarissima ou com­
pletamente inexistente (implacentários). Os dois ossos marsupiais, 
existentes fanto nas fêmeas como nos ·machos, considerados PCIY al­
guns autores como sustentáculos da bolsa marsupial, c-u,jos rudinumitos 
notam-se também, às vezes, em alguns machos, são .uma dependência 
do pubis ( osws prepubis). Dentição completa, muito variável, hete­
rodonte, semelhante em alguns aspectos à dos herbívoros e roedores e, 
em outros, à dos insetívoros e carmvoros. A sua f órmuia dentária não 
deriva da fórniula típica dos mGJmíferos placentários: o número de in.­
cisivos (I) varia d·e wrn para o outro maxilar, podendo atingir a 5. Mo­
lares (M) de tubérculos embotados oi~ pontudos. Ângulo do maxilar 
inferior quase sempre recurvado para cima. O osso palatino apresen­
ta orifícios e o jugal vai até a cavi4ade glenóide desti·nada à articulaçào 
do côndilo mandibular. Clavícula desenvolvida; apófise corãcóide da 
omoplata reduzida; precoracóide inexistente. Cérebro pequeno, com 
um corpo caloso rudimentaiY ou inexistente. Herbívoros ou carnívoros. 

'-' Aos Marsupiais pertence um assaz gran<le número de formas que 
diferem 111rnas das outras por seu aspecto exterior, por seu gênerô de 
vida e por sua organização, formas essas que podem ser comparadas 
aos representantes de ordens mui diversas de Mamíferos placentários. 



- 100-

Assim, por exemplo, os Phascolomyidre herbívoros lembram os Roedo­
res, os Macrópodos lembram os Ongulados, os Phala:nigistirue trepado­
res assemelham-se aos Lemurianos, os Myrmecobiid;,e e Didelphyidre 
aos Insetívoros e os Marsupiais carnívoros ( basyuridre) aos Carnívo­
,ros .placentários. Os Marsupiais formam então um grupo composto de 
elementos heterog,êineos, que corresponde não a uma ordem especial 
mas a muitas das ordens mais uniformes e de limitie.s muito mais res­
tritos, dos Placentários. (1) ". 

"Os Marsupiais apr_esentam muitos caracteres comuns com os 
Monotremos, como sejam o desenvolvimento sem placenta do embrião, 
os ossos marsupiais e uma cloaca pouco profunda, da qual encontra­
mos neles, entretanto, apenas uma indicação." 

"A pele é sempre coberta de pêlos e nunca provida de espinhos, 
escamas o_u escudos." • 

"A cohma vert,ebral compõe-se de 7 vértebras cervicais, 19 dor­
sais e lombares, 1 ou 2 sacras e dum número variável de vértebras 
caudais. Os centros das vértebras são, como nos Mamíferos placen­
tários, planos adiante e atraz e providos de epífises. A apófise odon­
tóide do axis solda-se geralmente cedo com o centro." 

"O crânio a,presenta grandes variedades, segundo o gênero de 
vida e o desenvolvimento da dentadu,ra, de sorte que n'ão podemos ci­
tar aquí senão um pequeno número de caracteres fundamentais co­
muns. Em geral, as suturas dos diversos ossos permaneoe.m nitidamen­
te visíveis. A cavidade cerebral ê pequena e o cére'bro tem uma estru­
tura análoga à dos Monotremos, não sendo o cerebelo ocúltado pelos 
.hemisférios lisos do cérebro e perma·necendo os tubérculos quadrigê­
meos, assim como os lóbulos olfativos, em parte visíveis. O corpo ca­
loso é atrofiado. O mesetmóide ( = etmóide), que fecha adiante a ca­
vidade cerebral, distingue-se pela extensão de sua ossificação. Os ossos 
nasais têm um [amanho considerável e as arcadas jugais são fortes e 
completamente desenvolvidas. O palato duro é ordinariamente perfu­
,rado atraz por um par de grandes aberturas. Os ossos da cáps:ula audi­
tiva não são fundidos, mas unidos por suturas. O osso timpânico é 

(1) Em vista da deficiência de. bibliografia paleontológ!.ca, existen­
te entre nós, resolveramos tra<luzir, para a Revista do Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Gra.nd•e do Sul, numa série de tra,balhos, tudo o que, 
no grande Tratado de Pa:leontologia de Zittel ("Traité ,de Paléontologie", 
,Z!-ttel-Barroi,s, .Paris, 1894) fôsse ,relativo ao Brasil, no que concerne aos 
característicos ,gerais de cada grupo ( ordens, sub-ordens, etc.). Como, po­
;rém, resolvemos, neste interim, fazer um estudo geral, mais ou menos de­
talhado, da Paleontologia mamalógica .bra&Heire,, julgamos oportuno fazer 
il>receder ao estudo de cada .grupo sistemático a tradução dos caracteres 
gerais, su1>racitaidos, o que tornará, sem dúvida muito mais completa e in• 
teresse,nte a sequência de nossos trabalhos. 
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,pequeno, rudimentar, anular e não é soldado aos ossos. visinhos, do 
crânio, fo rmando, pelo contrário, a ext remidade posterior do alisfe­
nóide uma cápsula de paredes delgadas, que toca no bordo anterior do 
osso timpânico. Quanto aos ossinhos do ouvido, o tamanho da bigor­
na ultrapassa o do martelo; o estribo é per furado." 

p. 

F ig. l - Corte mediano do cra nio de T hylacinus · cynocephalus \Vagn., o 
• lobo marsupial" da Austrália. ½ do tamanho natural (de Flower, segundo 
Zittel). PM~-r premaxilar, Mx maxilar superior, Vo von:cr, 1VIT e ET corne• 
tos do etmó ide, ME mesetmóide, N a osso nasal, Fr. f rontal , Pa pari etal , So 
supra•ocipital, Pl osso palatino, Pt osso pterigó ide, PS presfenóide, OS orbi~ 
toesfenóide, AS a1i sfenó ide, BS basis.fenó ide, Sq esquam osal, Per peri ótico, 
BO basiocipital , ExO exocipital, cd côndilo do max ilar inferior, a ângulo do 

maxilar infet ior. 

"A apófise coronóide do 'maxilar inferior é, na maioria dos casos, 
mui desenvolvida, alta, larga e dobrada atraz; o ângulo posterior alon-
1ga-se frequen'temente nw11a apófise e é fortemente recurvado para 
dentro em todos os gêneros vivos. Em muitos Marsupiais mesozóicos, 
observa-se, do lado interno do maxilar inferior, um sulco ( sulco milo­
•hióideo) que começa no orifício do canal dentário e continua, dalí 
para diante, quase paralelamente ao bordo inferior da mandíbula; era 
,êle destinado a receber :uma artéria ou _um cordão nervoso. O orifício 
,la~eral <lo canal alveo.!a:r é situa:do do lado externo, sob o último dente 
molar, voltado mais ou menos para -traz." 

"A dentadura dos Marsupiais não oferece maior unidade de estrn­
,tura que o crânio. Nela se enc011tram antes, em correspond&ncia com 
a diversidade <la alimentação, tipos <lentários tão heterogêneos que não 
podemos encon'trar equivalente para êles numa só e mesma ordem 
,dos Mamíferos placentários. Em geral, a dentadura é completa, isto 
é, composta de incisivos, caninos e molares; num gra:nde número de 
herbívoros, os caninos desaparecet'n mas, ao mesmo tempo, os incisi­
vos, cujo número tornou-se reduzido, adquirem um comprimento con-
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siderável e apresentam a estrutura de dentes de roedores. O número 
1primitivo dos incisivos ( 4-5 de cada lado) não se encontra senão nos 
J>oli,proto<lontes carnívoros. :Êsses dentes são, neste caso, pequenos, 
em forma de cinzéis ou cônicos e intimamente apertados uns cont,ra 
os outros ; mas acontece também frequentemente 'Produzir-se neles 
1Uma r,edução <lo número dos incisivos a 3 o.u 2 pares, ,redução essa que, 
neste caso, começa sempre primeiramente no maxilar inferior. Os ca­
ninos possuem ainda duas raízes em algumas das mais antigas formas 
mesozóicas e assemelham-se aos premolares mais anteriores; nos jovens 
marsupiais Carnívoros e Insetívoros, êles têm uma só raiz e a fonna 
de co.ne pontudo; nos Herbívoros, êles não existem, em ambos os ma­
xilares ou somen!te no maxilar inferior." 

"Os molares são mais ou menos francamente heterodontes, sendo 
os posteriores às vezes mui diferentes dos premolares. E' arbitrária a 
designação dos molares anteriores sob o nome de premolares, pois a 
substituição dos dentes é sempre imperfeita em todos os Marsupiais e 
não se processa, mesmo, em certos marsupiais herbívoros (Phascolo­
myidre). Os incisivos e os caninos nunca são substituídos e mesmo, no 
que conc-erne aos molares, não há senão um só entre êles (o 3.0 ou, nos 
gêneros fósseis, o 4.0

, _a partir da frente) que possa ser designado, com 
tôda a razão, como premolar, pois substitui um dente de leite. Nos 
Marsupiais vivos, nunca se encontram mais de três Pm, no estado 
adulto. Segundo Oldf. Thomas, havia, não obstante, também nesse 
caso, como na maioria dos Placentários, 4 premolares esboçados na ori­
gem, entre os quais entretanto 2 au 3 chegam frenquentemente a de­
saparecer: são sobretudo (pelo menos nos Dasiúri<leos) os Pm 2/ 2 
e Pm 4/4 qtte parecem sofrer esta atrofia. Nas formas fóss-eis, o 
número total <los premolares ( 4) é frequentemente mantido. En­
quanto Flower e Thomaz consideram a dentadura de leite como uma 
aquisição secundária, Küke.nthal retorna, para os Marsupiais mono­
fiodontes, à antiga opinião, segundo a qual os incisivos, caninos e 
molares anteriores que não sofrem substituição representam a denta­
du.ra de leite; esta observação funda-se .no fato de que, no jovem 
Didelphys, a segunda dentição é esboçada por germes dentários, não 
chegando entretanto a aparecer, salvo no que concerne ao terceiro pre­
molar. 

Os nwlares apresentam, segundo o modo de alimentação, duas 
sortes de formas: 1.0 as coroas cortantes ( secodontes) <los Carnívo­
_ros e dos Insetívoros e 2. 0 as largas coroas (bunodontes e lofodontes), 
!Providas <le tubérculos ou de colinas transversais, dos Herbívoros. Os 
dois tipos parecem já completamente separados nos gêneros meso­
zóicos." 

"Os dentes secodontes representam o tipo mais simples e provavel­
mente também o mais primitivo. Nas formas mais antigas (Droma-
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ther·iw,n), a coroa compõe-se, nos molares superiores e inferiores, 
exclusivamente duma ponta principal, ao lado da qual se desenvol­
vem,, adiante e atrás, 1 ou 2 peqttenas pontas adventícias. A coroa 
e a raiz não são nitidamente separadas _uma ela outra; a raiz é ainda 
in\.'Ompletamente fendida. Encontra-se uma forma mais avançada de 
desenvolvimen~o nos Triconodôntidos mesozóicos, nos quais a coroa 
é, 1anto nos molares superiores como nos inferiores, um pouco alonga­
da e provida de três pontas colocadas .numa mesma fila, não ultrapas­
sando a ponta mediana senão um .pouco a anterior e a posterior; ao 
mesmo tempo, forma-se na 1basc da coroa uma pequena faixa de es­
malte ( cing.ulum, intumescência basal) qu-e se desenvolve principal­
mente <lo lado interno, nos molares inferiores, e do lado externo, nos 
superiores. Uma diferenciação ulterior •consiste no fato de que as duas 
pontas adventícias recuam, nos molares sUiperiore5;, um pouco para 
fora e, nos inferiores, um pouco ·para o lado interno; se essas pontas, 
assim separadas, se afastam ainda mais da ponta principal, a coroa 
adquire uma forma tringular ( tipo tritubercular). As três pontas apa­
recem mais frequentemente reunidas por li·nhas cortantes, em relêvo, 
formando 1uma figura em forma de V. No maxilar inferior, a estrutura 
puramente tritubercular n'â'O se encontra senão raram::nte; na maioria 
das vezes as três pontas anteriores aproximam-se um pouco mais inti­
mamente uma da ou~ra, desenvolvendo-se atrás delas um apêndice 
( talon, heel, hipoconido) que pod~ apresentar 1 a 3 pontas ( tipo tu­
bérculo sectorial de Cope), mas mantém-se geralmente mais baixo que 
a parte anterior da coroa. Por formação de duplas pontas e de pontas 
intermediárias, tanto a fila externa corno a fila interna de tubérculos 
p-0.d,:: sofrer _uma diferenciação posterior. As pontas ( ou tubérculos) 
dos dentes trituberculares são ou cônicas, ott em forma de V. Nas for­
mas mesozóicas, cujos dentes ti€1m a estrutura triconodonte e trituber­
cular, o número de molares oscila entre 4 e 8; nas famílias dos Da­
syuridce e Didelphyidce, que existem ainda hoje, não se encontram 
regularmente senão 4 molares; unicamente o ~M:yrmecobius, que vive na 
A!ustrália, lembra, pelo maior número de seus molares (5-6) as anti-
gas formas mesozóicas." · 

"Em geral, na dentadu-ra da série secodonte, produz-se uma dife­
renciação em duas d'ireções. Há todos os termos de transição entre os 
Dromaterianos (Droniatherium) triássicos, nos quais incisivos, ca­
ninos e molares diferem pouco uns dos outros e cujos molares a·presen­
tam o plano mais simples d•e estrutura, e os Triconodontes e Trituber­
culados fósseis. Os últimos, .por sua vez, ligam-se intimamente ao Myr­
mecobius atual, aos Djdelphydre e aos Insetívoros placentários. Em 
m_uitos casos mesmo, é francamente impossível distinig.uir enüe Mar$JU­
pial e Insetívoro, •porque não se possuem frequentemente, dos gêneros 
fósseis mesozóicos, senão maxilares inferiorés, aos quais falta, _em 
graride número de casos, a incurvação do prolongamento angular, tão 
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característica dos Marsupiais. Na segunda sene herbívora, o número 
dos molares oscila entre 4, no máximo, e 2 ou 1, no mínimo. Sôbre a 
coroa desenvolvem-;;e quatro tubérculos, dispostos nos Hypsiprymnidre 
( Cangun'.ts ratos) e nos Phalangistidre, em duas séries, separadas por 
um vale transversal, e reunidas aos pares, por meio de colinas transver­
sais, nos Macropódidos e Diprotodôntidos. Nos Phascolomyidre, que 
são os mais diferenciados, os dentes adquirem uma aitura considerável, 
uma forma prismática e as duas colinas transversais tomam a forma de 
crescentes." 

·' A estrutura da ci11tura escapular não difere consideravelmente da 
dos Placentários. O coracóide ,perdeu sua independência e aparece como 
uma pequena apófise da omoplata; o precoracóide e o episternum (in­
terclavícula) não existem, de sorte que as clavículas se articulam, co­
mo nos Mamíferos placentários, por um lado com a apófise acrômio da 
omoplata e, por outro, com o manubrium do -esterno, que é geralmente 
seguido de quatro peças mesosternai& e dum xifisterno. Apenas nos Di­
delphyidre existe um episternum rudimentar." 

"O humerus (•Fig. 2) tem uma crista deltoideana mui desenvolvi­
da e quase sempre um orifício entepicondilóideo, na extr-emidade distal 
alargada. O radius e o cubirus são sempre separados e fortes. O carpo 
não possue <:entra! independente senão ern alguns Didelphyidre; a sé­
rie 1proximal contém geralmente três ossinhos, a distal quatro, porém 
o semilunar pode às vezes atrofiar-se (Macropus, Phascolomys). Com 
exceção de ChO?ropus, todos os Marsupiais possuem 5 metacarpianos 
e 5 dedos, cujas falanges terminais são ,providas de garras." 

"A cintura pélvica (Fig. 3) não se li,ga senão a uma única vér­
tebra sacra à qual se solda, entretanto, geralmente uma segmnda vérte­
bra, por anquilóse. O ilion é um osso réto, de três lados, de compri­
mento considerável, que encontra no acetábulo os isquíones e os pubis 
mais ou menos separados ou também soldados. Estes últimos formam 
uma longa sínfise e encerram um grande orifício obturador. No bordo 
anterior dos pubis, próximo da sínfise, liga-se um par de ossos, dirigidos 
·para diante ou para cima e um pouco divergentes, ele forma alongada, 
delgada, e achatados. São os denominados ossos marsupiais (Epipu­
bis), embora não tenham absoJ.utamente o ,papel de suportes da bolsa da 
fêmea mas se encontram igualmente em ambos os sexos. No gênero 
vivo Thylacinu,s, ,ê4es são substituídos por fibra-cartilagem. Enquan:to 
Owen, Huxley, Flower, etc. não vêm nos ossos marsupiais senão ossi­
ficações de tendões, Leche e vViedersheim consideram-mos como elemen­
tos originais da bacia, equivalentes aos outros ossos da bacia. Nos in­
divíduos j.ovens, observa-se que, no estado cartilaginoso, êles formam 
um todo coni'Ínuo com a região da sínfise dos pubis e se ossificam do 
mesmo modo-que estes." 
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"O fêm1w não tem terceiro trocanter, a rótula é raramente ossifi­
cada, o perôneo é sempre desenvolvido e provido proximalmente duma 
apófise olecraniforme. O tarso compõe-se de 7 ossinhos, entre os quais 
o astrágalo se distingue frequentemente ,por suas dimensões relativa­
mente pequenas." 

"A pata posterior apresenta, nos Marsupiais vivos, variedades 
mui notáveis que podemos at ribuir a uma diferenciação fisiológica 
avançada. Em .geral, os cinco dedos existem, pelo menos no estado de 
esbôço. Nos Didelphyi<lée, o grande artelho, mui desenvolvido, opõe-

ir 

ar au. 

l!'ig. 2 - úmero de Phascolomy s, visto de frente . ½ tam. 
nat.. ( de Flower, segundo Zittel). e, cabeça articul a-r; t , 
grande tuberosidade; t', pequena tuberosidade; bg, fosseta 
de inserção do biceps; cl, crista deltóidea; sr , cri sta supina­
tória ; e/, orifício entepicondilóideo; ec, côn dilo externo; ic, 
cêndilo interno; superf icie artieular ctr, radial i U'lt,, cubital. 

Fig. 3 - Metade direi ta da bacia do cangurú (Macropus 
major). ½ tam. nat. ll , ilion; I s, i:squion j Pb, pubis; a, 
acetábulo; pt, apófise pectinea; s, sínfise; m, ossos marsu­
piais (epipubis); fo, orifício obturador (de Flower-Zittel). 

se aos 4 outros dedos, providos ele garras; nos Dasyriudre, ele é fraco 
ou rudimentar e colocado ao lado dos outros dedos. O Wombat 
(Phascolomys) tem 1pés curtos e largos, de grande artelho curto e 
dedos <le comprimento frequentemente igual e munidos de garras, dos 
quais os dois externos são um po_uco mais fort-es que os dois internos. 
Em todos os outros Mars1-1piais atuais (Macropodidce, Phaiangistidce,. 
Peramelidce, Hypsiprynnnidce), os 2.0 e 3.0 dedos s·ão delgados, consi­
deravelmente mais fracos que os dois externos e envolvidos por uma 
pele comum até sua extremidade distal. Nos cangurús, o metapodium 
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estende-se consideravelmente ( Fig. 4), o grande artelho atrofia-se 
completamente, os dois dedos internos, excessivamente pequenos, li­
gam-se a dois delgados metatarsianos em fonna de vareta, lado a lado 
com o quarto dedo, que é forte e alongado; as falang-es ungueais, côni­
cas e achatadas em baixo, dos dedos ex.ternos, têm a forma d-e cascos 
e o tarso lembra também os Ongu.Jados pela extensão do cubóide e do 
astrágalo." 

V 

" lV 
ff 

Fig. 4 - Pata posterior direita de Cangurú. '/• taro. nat. 
de Flower, segundo Zittel). 

Fig. 5 - Pata posterior direita de Phala11gi-sta vulpi=. ¾ 
taro. nat. (de Flower-Zittel). e, calcâneo; a, astrágnlo; cb. 
cubóide; n, escafóide (navicularL ct.2 3 , 1.º, 2.º o 3. 0 

cuneifot·mes; I-V, 1.0 a 5. 0 dedo. 

" Muito pouco conhecemos, infelizmente, dos membros das famí­
lias extintas, de modo que, sôbre êste 'Ponto de vista, rest'am ainda im­
portantes lacunas a preencher. Não podemos mais achar sôbre as for­
mas fósseis os outros caracteres fundamentais dos Marsupiais, tais 
como a estrutura dos órgãos genitais, a presença <luma bolsa para re­
ceber o jovem recéin-nasciclo, informe, o desenvolvimento do embrião 
sem placenta, de modo que com materiais osteológicos defeituosos to­
pamos frequentemente com dificuldades consideráveis para decidir se 
devemos considerá-los como Marsupiais." 

"Com exceção dos Didelphyidre, espalhados na América elo Nor­
te e na América do Sul, a repartição geográfica elos Marsupiais vi­
vos é limitada à A1ustrália e às ilhas vizinhas (Terra de Van Diémen, 
Nova Guiné). As formas fósseis dos depósitos cenozóicos acham­
se essencialmente na região de repartiç_ão atual e somente os ratos de 
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bolsa (Didelphyidre) habitaram, na época terciária, não somente a 
América, mas ainda a Europa. Na Austrália, encontram-se numero­
sos representantes pleistocenos dos Marsupiais, que às vezes ultra­
passam consideravelmente, em tamanho, as espécies ou os gêneros vi­
zinhos que vivem atualmente. Certos g.fmeros fósseis atingem mesmo 
dimensões gigantescas ( N ototherium, Diprotodon). As formas des­
critas em assaz grande números de depósitos mesozóicos afastam-se 
tanto dos ratos de bolsa (gambás) americanos que vivem atualmente 
como dos Marsupiais australianos. São formas excessivamente peque­
nas, ou.jo tàlhe raramente _ultrapassa o de um camondo111go ou de um ou­
riço, qrue se dist'inguem .por caracteres primitivos." 

"A primeira prova da existência dum marsupial fóssil foi forneci­
da, em 1812, por Cuvier. Um esqueleto, enterrado no gêsso de Mont­
martre, foi reconhecido pelo grande anatomista, de acôrdo com a den­
tadura, como o dum marsupial (Didelphys) e como Cuvier, segundo a 
lei da correlação das formas, supusesse a presença ele ossos marsupiais, 
preparou êle a bacia, na pres-ença dum certo número de amigos e pôs 
em evi,dência, efetivamente, os ossos s_upostos. No mesmo ano, Bro<le­
rip achou, no oolito de Stonesfield, um pequeno maxilar inferior que 
Cuvier, em 1818, a despeito das dúvidas formuladas por Agassiz e De 
Blainville, declarou formalmente pertencer a um marsttpial semelhante 
a uma sarigueia (gambá) . Outras descobertas feitas no grande oolito 
ele Stonesfiel<l, às quais s,e juntaram mais tarde outros trabalhos, fei­
tos nas camadas <le Prurbeck ,do Dorsetshire e no trias, jurássico e cre­
táceo da América do Norte, confirmaram plenamente a existência, de­
monstrada por ·Cuvier, de Marsupiais mesozóicos. Devemos a R. Owen, 
Fakonner e recentemente· a Osborn explorações min1uciosas sôbre os 
Marsupiais triássicos e ju.rássicos da Europa. As formas jurássicas 
do Oeste americano foram descobertas por O. C. Marsh e ultimamente 
Marsh descreveu também restos de Marsupiais poliprotodontes, pro~ 
venientes <lo cretáceo superior <lo Wyoming e do Colorado. Os Didel­
phyidre terciários da Europa foram estudados por C,uvier, H. v. Meyer, 
Gervais, Filho!, Lemoine, Schlosser, etc., os da América do Norte por 
Marsh, Leidy e Cope, os da América elo Sul por Ameg'hino. O estudo 
elos numerosos restos encontrados no pleistoceno da Austrália foi ma­
gistralmente executado por R. Owen." 

"Segundo Owen, os Marsupiais dividem-se em dois grandes gru­
pos: Polyprclfodontia (Sarcophaga) e Diprotodontia (Pocphaga). O 
último ,grupo contém ,exclusivamente herbívoros, o primeiro, carnívo­
ros e insetívoros." 

- A tendência dos autores modernos é, •porém, a de subdividir a 
ordem M arsu,pialia em três sub-ordens: A llotheria, Diprotodontia e 
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Polyprotodontia. A primeira encerra formas extintas; as outras duas 
encerram fomrns extintas e atuais. (2) 

- Resumo da história paleontológica,, - Os mais antigos Mar­
supiais, até agora conhecidos, são fósseis nos terrenos secundários. :Ês­
ses primitivos e extintos marsupiais mesozóicos tinham o talhe dum 
rato ou dum esquilo e são fósseis no Triássico, Jurássico e Cretáceo. 

No Triássico, marsup1a1s da sub'-ordem Allotheria Marsh 
( = Multituiberculata Cope) viviam .na Europa ( Tritylodontidce, Pla­
giaulacid(l!) e no sul da África (Tritylodontid(l!). No mesmo perío­
do, alguns Polyprotodontia, da família Dromatheriid(l!, habitavam a 
América do N arte. 

No Jurássico, a Europa e América do Norte nutriam mars'l!piais 
das sub-ordens Allotheria (Plagiaulacid(l!) e Polyprotodontt'a ( Tri-
condontid(l!, Pa.ntotheriid(l!). , 

No Cretáceo superior, alguns Allotheria, da família Plagiaula­
ci&a, viviam na América do No1ie, j1untamente com alguns Polypro­
todontia, da família Didelphyid(l!. 

Estudos realizados, em 1926, pelo American Museum of Natural 
History, de New York, sôbre alguns crânios ,parcialmente conserva­
dos, procedentes da formação Djadochta ( deserto de Gobí, Ásia), re­
velaram a existência <le aloterianos ou multituberculados, no Cretáceo 
superior daquela região (Djacodhtatherium) (W. K. Gregory and G. 
G. Simpson - "Cretaceous Mammals Skulls from Mongolia" - Ame­
rican Museum Novitates, 225, October, 8, 1926). 

No Terciário da Europa e América do Norte, alg,uns Allotheria., 
da família Plagiaul,acid(l!, ainda persistiam, tendo sido contempor~neos, 
no último dos citados continentes, dos mais antigos Polyniastodontid(l! 
(da mesma sub-ordem), até hoje conhecidos, e, em ambos os conti­
nentes, de alguns Polyprotodontia, da familia Didelphyidce. No mesmo 
período, a América do Sul era habitada por marsupiais das sub-ordens 

(2) Grand·e númei;o de autores separa os A.Zlotheria ou Multitiiber. 
culata doo Marsupiais, -por suas afinidades .um tanto duvidosas. Afinida­
des com cs Monotremos e até com os Roedores rforam neles apontadas 
mas as suas a>finidades com os Marsu;piai·s, principa,Jmente por sua den­
tição, são muito mais nítidas, donde a tendência moderna de classi,ficá-los 
entre estes. 

Zittel, em seu "Traité de Paléontologie", edição de 1894, da qual ex­
traímos a tradução dos caracteres .gerais da ordem Marsupialia, dá aos 
Allotheria .uma posição sistemática equivalente á •dos Marsupialia, isto 
é, separa-os numa ordem distinta (2.ª ordem. Allotheria), ao lado das or­
dens M onotre1nata ( 1. • ordem) e M arsupialia ( 3. • ordem), tôdas compre­
endidas na sub-elas-se 1.ª - Epl.a;centalia. Por esta razão - é obvio - os 
caracterffi dos Marsupiais, dados por ,Zittel e aqui transcritos, linhas atrás, 
c-0rrespondem apenas às sub-ordens Diprotodontia e Polyprotodontia. 
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Allotheria (Polydolopid(l!) ( 3 ), Diprotodontia (Caenolestidce) e Poly­
protodontia (Dasyuridce, Didelphyid(l!, Carolomneg,hiniid(l!) e, na Aus­
trália, viviam Dipratod:-Ontes da família Phalangeridce. 

A partir do Plioceno superior, a distribuição geográfica dos Mar­
supiais era já, aproximadamente, a mesma de hoje. 

No Pleistoceno, a Austrália foi habitada por grandes Marsupiais 
ongulados e herbívoros, cujo talhe era compal'ável ao do Rinoceronte. 
Tais eram os grandes D·iprotodontes, da família dos Phascolomyidce 
(Diprotodon, ou1jo crânio chegava a medir 1 metm de comprimento; 
N ototheriu111,). No mesmo período, alí viviam também Marsupiais do 
talhe do Tapir, como seja o Phascolonus gigas -Owen, da mesma sub­
ordem e família, e Marsupiais da família Phalangeridce também dipro .: 
todontes, como Thylacoleo Owen, Palorchestes Owen, extintos, e 
B ettongia (Cangurú rato), Aepyprynmus, M acropus ( Cangurú), ain­
da vivos. Na América, viviam, então, alguns P.olyprotodontia, da fa­
mília Didelphyid(l!. 

Atualmente, a América e a Austrália são as únicas regiões do glq­
bo habitadas por Marsupiais. 

Na América, vivem Diprotodontes, da família C aenolestidce ( ~), 
e Polipro fodo ntes, da família Didelphyidce, enquanto, na Austrália, se 
encontram Diprotodontes, das famílias Phalangeridce e Phascolomyidce, 
e Poliprotodontles, das famílias Myrmecobiid(J!, Peramelid(l!, N.oto­
ryctidce e Dasyurid(J!, ,elas quais, a segu:nda e a última tinham já repre­
sentantes indiscut íveis, no Pleistoceno do mesmo continente. 

E' muito provável que os pequenos mamíferos da Éra Secundá­
ria, fósseis na Europa, etc., como sejam o Am.phitherium, Dromathe­
rium, Triconodon Dicrocynodon, etc. fôssem já verdadeiros Marsu­
piais, embora grande número de autores ainda tenha dúvidas a êste 
respeito ( 5

). Segundo Owen e Flower, o Triconodon serrnla, fundado 

Ct) A exata ,posição sistemática dos P'olydoloPidw de Ameghino é 
ainda objeto de discussão -entre os taxonomistas. Enquanto, .por ex., na 
edição inglesa de Zittel, publicada em Londres, em 192-5, vemos esta fa­
milia colocada na .sub-ordem .A.Hotheria, isto é, entre os m,,iiZt'ituberculo:ta, 
Simpson (" A New Classification o.f Mammals" - Bul. o! The Am. MU:S. ot 
Nat. Hlst.; New York, Março de 1931) -considera-a, com os Caen.oZestiàw, 
participante dume. superfamília Caenolestóidw, ligada diretamente à Or­
dem .Marsupialia. 

( 4) Os Caen.oZestidw são olassi,ficadoe ore. entre os ~ly·]Yrotoàontes, ora 
entre os Diprotodontes ou, mesmo, isolados ou em sub-ordem distinta. 
i:Ies são como que .um têrmo de passagem entre as duas sub-ordens aq,u[ 
citadas. 

(.5) Simpson (op. cit.) separa-os em diversas sub-clas9e6 e ordens, à 
parte. Quanto e.o Triclonodon, o mesmo autor considera-o participante du­
ma ordem própria (Ordem Triconodonta, Oa•born, 1888) cuja posição siste­
mática julga incerta (Mammaiia lncertm sedls). 
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sôbre um maxilar, achado nas camadas jurássicas <le P1urb,eck, na In­
glaterra, teria uma dentição de leite idêntica à <los modernos Didel­
phys. Cope, entretanto, admite que êsses mamíferos mesozóicos eram 
ainda inf.eriores aos marsupiais, aventa11do a hipótese de que êles te­
riam sido ovíparos, como os atuais Monotremos, opinião essa perfei­
tamente admissível, em se tratando dos marsupiais mais primitivos, 
porque, como nos demonstra a embriologia dos Didelphys e dos outros 
marsupiais atuais o modo de evolução dêsses animais é bem uma fase 
de transição entre a ovopa.ridade e a viviparidade, característica dos 
mamíferos euterianos ( E utheria) ou placentários . 

. Os Marnupiais fósseis do Brasil pertencem todos à sub-ordem Po­
lyprotodontia Owen e família Didelphyida?. 

Sub-ordem POLYPROT0DONTIA Owen 

Marsupiais de ta:lhe médio ou pequeno, carnívoros ou insetívoros, 
raramente onívaros, de dentição completa, apresentando 4 a 5, às vezes 
3 incisivos (I), :no maxilar superior, e 3 ou 4, no inferior. Caninos 
( C) pontudos, frequentemente com <luas raízes. Premolares (Pm) 
com uma só ponta, menos frequentemente com pontas secundárias, e, 
na maioria das vezes,, biradiculados. Os molares (M), em geral mui 
numerosos nas formas fósseis (8 a 12), apresentam-se em menor nú­
mero, nas formas atuais ( 4 a 6) ; são cortantes, triconodontes e tri-
tuberlares. 'Regime geralmente carnívoro. • 

~s diversas famílias que fazem parte desta sub-ordem, unica­
mente a dos Didelphyida? é representada atualmente na América. As 
formas fósseis até agora encontradas no Brasil pertencem a esta fa­
mília. 

Família Didelphyida?, Gray, 1821 

Pequenos marsupiais, de regime carnívoro, c_uja fórmula dentária 
é a seguinte: 5/4 I; 1/1 C; 3/3 Pm; 4/4 M. Os incisivos são peque­
nos e os caninos são bem desenvolvidos. Premolares superiores tritu­
berculados e triangufares. Patas pentadátilas, sendo o halux oposto 
aos demais dedos, nos membros posteriores. Cauda longa,, frequente­
mente preênsil e calosa, nas formas arborícolas. úmero com forâmen 
entepicondilóideo. · 

Os gêneros Chironectes, Didelphys e Marnwsa são os únicos que, 
até agora, foram encootrados, como fósseis, nos terrenos antigos do 
Brasil. 

Chironectes Illiger ( 1911). ~ste gê,nero, ainda representado na 
fauna da Guatemala e do Brasil ( de no1~te a sul), pela espécie única 
Ch. minimus Zimmermann, é suhfóssil no Pleistóceno brasileiro; Em 
visita ao bélo museu escolar do Ginásio Anchieta, de Porto Alegre, 
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tivemos a surpreza de ver uma " Cuica dagua" com indicação de 
pÍ-ocedencia local. A Ch. minimu..s parece ser comum tambem às 
margens do Guaíba. A êste ,gênero e espécie rpert,encem animais aquá­
ticos ou, mdhor, anfíbios, que se nutrem de peixes, caranguejos e in­
setos aquáticos. Têm os pés palmados, adaptados à natação, possuin­
do os anteriores _um polegar desenvolvido, acompanhado de uma apó­
fi se do pisciforme, que simula um 6.0 dedo. Marsupium bem desen­
volvido. Nomes vulgares: Cuicc~ d'água ou Chi chica d' água, na região 
amazônica. 

..::::::,...,:... !,. -

I~~~~ 
Fig. 6 - Marsupiais. I , illarmosn cfaer ea (Ou ica ou Jupat i ) (¾); II, D idel-
1,hya 1nnigem (Opossu m lan udo , gambá elo n orte); III, P eramya i her i11g (Gu aiquica) 
( 1 /2 ap.); IV, Ohironectes min imus (Ouica d ' água) (•/,o ap.). ( I , III e IV, 

de R. von Ihering ; II, de Flower e Lydekker). 

Ameghino atribuiu, com incerteza, ao Ch. minimus restos subfós­
seis, encontrados nas grutas cakáreas da região do :J.poranga ( São Pau­
lo) ( 6 ). 

Estes restos são um fragmento cio ramo mandibular esquerdo, 
com o canino e os primeiros molares e os alvéolos da maior parte dos 
ouitros <lentes. 

~6) Ameghino, F-1.: in Revista do Museu Paulista, tomo VII, 1907. 
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Como a espécie não habita hoje a região, o seu achado, em estado 
subfóssil, naquelas cavernas, caso seja confirmado, é um fato verda­
deiramente notável, segundo declara o próprio Ameg'hino, com razão. 

Didelphys Linneu ( 1758) (sinonímia: H erpetotherútm, Embas­
sis Cope; PeratherviliJ,,i Aymard; Amphiperatherium Filho! ; Oxygom­
phius Meyer). Molares mais baixos que os premolares posteriores e 
providos, os superiores, ·de três, e os inferiores de duas raízes. Car­
niceiros arborícolas. Marsupium presente, nas fêmeas ( 6 a 16 filho­
tes). Cauda nua, escamosa, peluda apenas na base, preensil. Vérte­
bras cervicais, com exceção da primeira (atlas) e das 6.ª e 7.a, reu­
nidas, em bloco, por sinostose. 

Fig. 7 - Did,lphya aurita, o vulgar u<wtbá (Rio Grande 
do Sul), Sarigueia (Baía), Cassaco (Pernambuco), 

Mucura (Amazônia). 

Quase tôdas as formas fósseis . da América do Sul são mais ou 
menos idênticas às ahtais ou destas muito se aproximam. (Gambás, 
Sarigueias, cassacos). 

Lund (7) cita,, como fósseis, nas cavernas de ossadas pleistoce­
nas do vale do Rio das Velhas ( Minas Gerais) as seguintes espécies: 

D-idelphys aff. cmrita; 
" " albjventris e ,, 

myosurae. 

A espécie Didelphys L1.mdii, de Lesson, foi fundada sôbre restos 
fósseis, procedentes das mesmas cavernas. Esta espécie é, provavel­
mente, sinônima de alguma das outras espécies bem conhecidas e de­
terminadas. 

(7) Lund, P. W. : "Memorias Scientlflcas" - Belo Horizonte, 1935. 
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Marniosa Gray, 1821 (Gloger?). Pequenos e graciosos didelfos 
cujo talhe varia entre o de um ·Camondongo e o de uma ratazana co­

mum. Pélágio c_urto, espêsso e macio. Focinho saliente. Cauda mui­
longa ( o seu comprimento supera o da cabeça e corpo, reunidos). 
M arsupium inexistente. 7 a 19 tetinhas, 20 espécies, entre as quais 
se salientam M. miurrina L., do México e Brasil, M. incana Lund, do 
Brasi"I, M. elegains v\Taterhouse, do Chile, atuais. 

Espécies fósseis, citadas por Lund ( 7 ) : 

llfarmosa ,, 

" 

incana Lund; 
aff. eleganti e 

'' pusillc.e ( 8 ) • 

A primeira das supracitadas espécies foi minuciosamente descrita, 
em dinamarquês, infelizmente, por Herluf Winge que baseou os seus 
estudos em exemplares procedentes da Lapa da Escrevaninha, Capão 
Sêco e Serra das Abelhas, em Lagoa Santa (Estado ele Minas Gerais), 
onde foram coletados por Lund. 

No seu crânio, nota-se convergência das cristas temporais, ten­
dendo à crista sagital, assim como redução da altura elos zi1gomas, pro­
jeção dos ,premaxifares ,um pouco adiante dos incisivos, palato crivado 
de orifícios. 

Pelágio su,perior cinzento, apresentando •também pintas vermelhas. 
Pelágio ventral branco. Cerdas caudais superiores pardacentas, sendo 
as inferiores esbranquiçadas. A espécie (M. inca.na) é, como vimos, 
atual e fóssil nos depósitos pleistocenos das cavernas de Minas Gerais 
que parece ser, aliás, o seu princi,pal hábitat atual. · 

AP:Ê.NDICE A ORDEM MARSUPIAL/A 
' • 1 

1 

Depois . ele faz·er algumas considerações preliminares sôbre as es­
pécies vivas do gênero Didelphys, no qual confunde as espécies do 
gênero Marmosa, Lund ( 8 ) passa ao exame das espéries fósseis, co­
meçando pelas formas de menor talhe, cujos restos fazem ,parte dos 
montes de ossadas, existentes no interior ela argila -das cavernas, os 
quais revelam a mais perfeita analogia, quanto à sua origem, com os 
das espécies vivas. 

(fs') Em sua 2.ª memória, escl'ita na Lagoo Santa, em 16-XI-1837, assim 
se expressou Lund, a res1>eito dos marsupia is da famíli a D ide lphyidre: 

"No período atual, €.Sta família é aqui Tepresentad.a por um gênel'o 
único, muito rico em espécies." 

"Podemos ,grupá-las, quanto ao talhe, e.m duas secções : - uma, que 
compreende as espécies maiores, com1>aráveis, por suas dimensões e por 
seus háibitos de vida, às martas e às doninhas·; outra, que encerra formas 
te tamanho -sensivelmente igua:l ao dos nossos ratos e camondongos." 

8 - R. I. H. 
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"Neste exame - diz Lund - terei pela primeira vez o ensejo 
de comparar a · fauna dos dois períodos geológicos, quanto às suas pro­
duções de pequeno talhe." 

"O maior número de ossos desta categoria, que encontrei, fossili­
lizaclos, nas condições já sabidas, pertence às 5 es,pécies diferentes: 

"1.ª - Uma espécie mui pequena, do tamanho do D. pusill<E, 
parecendo especificamente distinta." 

"2." - Uma espécie que tem o talhe e quase as mesmas propor­
ções do D. -murina." 

"3.ª - Uma ·espécie q,ue considero diferente do D. 1·ncan<E." 
"4.ª - Uma espécie um tanto menor que a precedente, estre­

mada de tôdas as formas vivas, aproximando-se, em certos re~peitos, 
do grupo das formas de cauda curta." 

"S.ª - Uma espécie maior que os cinco tipos vivos da 2." di­
visão. 

"Corresponde em tamanho ao D. Myosura (T.); como não pos­
suo o esqueleto •desta forma viva, que ainda nã-o encontrei aquí, não 
posso decidir se os detalhes da conformação do tipo fóssil são os mes­
n1os." 

- "Encontrei também, entre os destroços fósseis, restos de duas 
espécies maiores,, ,pertencentes à 1.ª divisão (8) do gifaero Didelphys." 

"A maior aproxima-se de tal modo do D. aurita que ainda não 
conseguí encontrar qualquer diferença de valor específico. A menor 
corresponde, -em tamanho, ao D. albiventris, mas apresenta notáveis dis­
semelhanças nos detalhes de s,ua conformação." 

"Comparando, com o auxílio dêstes materiais ainda mui incomple­
tos as duas faunas - a extinta e a presente - em relação à família 
dos Marsupiais, reconhecemos, em primeiro lugar, que o número das 
es,pécies fósseis não era inferior ao das vivas. Tomando em conside­
ção as circunstâncias que fazem admitir como mui provável que o co-

"Da pTimeira subdivisão conheço duas espécies: Didelphys aurita 
(Pr. Max) e D·idelphys albi-ventris (m); na ,segunda, conhe-ço três: D. 
1niwina (Lin.), D. brachyura (Pall.) e D. pusilla (Desm.) ." 

"·Encontrei restos •fósseis, pertencentes às dua.s secções, e os atribuo a 
duas eS:pecies. 

"Aplice.Tei, porém, ao gênero atual as mesmas reflexões acima feitas 
a respeito das espécies do g. ltfus, das que.i.s conclui não ser admissível que 
o seu número ,fôsse antigamente menoT do que é hoje." 

"As -con<lições em que os restos dêste grupo foram achados são as 
mesmas, -descritas rnlativamente à forma dos Roedores. Os ossos de. :pe­
quena espécie fazem parte de conglomerados em •forme. de brecha, enquan­
to que os -<la maior se acham de mistura com os -de restos animais que ser­
viam -de J)asto às feras ( nota n.0 14) ." 

Os marsupiais da 1.ª divisão -de Lund correspondem ao g. Didelphys; 
os da 2.•, ao g. Marmosa, confundido por Lund com aquele. 
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nhecimento das formas atuais é mais comp-Jeto que o dos tipos fossili­
zados, ser-nos-á lícito supor que a família em questão, quando adquirir 
maior amplitude o estudo das formas antigas:, apresentará as mesmas 
relações que as famílias precedentes, isto é, mostrará ter tido outrora 
maior riqueza de espécies que tem hoje." 

·" Se compararmos as duas faunás, quanto à correspondência das 
es,pécies, acharemos que, das sete que f_ada uma delas possue, cinco 
são inteiramente diferentes, enquanto que as duas restantes são tão pró­
ocimas que a sua identi ficação se impõe." 

"Em tôdas as famílias até o presente estudadas, enco11tramos ora 
maior quantidade de formas nos ,gêneros fósseis, ora dimensões mais 
consideráveis nas espécies antigas, e muitas vezes estas duas circuns­
tâncias reunidas." 

"A família de que ora me oou,po é a primeira que não permite a 
clara demonstração da superioridade da fauna fóssil. Entretanto, pos­
suo um espécime que não deixa dúvida quanto ao fato de terem aqui 
.existido grandes animais, pertencentes a gêneros extintos desta di-
visão." · 

"Mencionei, em minha última memória, um dente molar que só 
pode proceder de um carniceiro, tendo afinidades consideráveis com os 
gêneros Dasyurus e Didelphys, e comparável, quanto ao tamanho, ao 
maior e mais terrível carnívoro vivo da América do Sul - o ja­
guar ( 9 ) ." 

"Os marsupiais são animais bulhentos e vorazes, e mesmo as es­
pécies pequenas devastam terrivelmente os ,galinheiros. Se atribuirmos 
o mesmo temperamento ao grande animal da família, de que venho de 
falar, será fácil imaginar que estrngos devia causar entre os numero­
sos sêres •dos tempos primitivos. Assim, a lista dos grandes carniceiros 
que outrora devastavam estas regiões da Terra, é a.umentada com 
uma espécie de tamanho não inferior ao de outras já conhecidas, tendo 
a mesma voracidade e os mesmos instintos sanguinários." 

"Proponho para iêl,ste animal o nome de Thylacotreridm feroix 
(1º), até que o seu conhecimento mais amplo me permita criar deno­
minação mais significativa." 

Liais (1 1 ) modificou para Gambatheriwm a denominaç'ão generica 
de Lund ( Thylacotheriuni). Não nos consta, porém, que ten:ha sido 
confirmada a existencia deste pretenso marsupial de Lund. 

(9) Jaguar - Feiis onça Linneu. 
(10) Tylacotherium Lund. - Não confundir com 7'hylacotherium Val., 

sinônimo de A.mphitherium Blainville, que corresponde a pequeno3 Allothe­
ria, do Jurássico médio da Inglaterra. 

(11) Liais, Emmanuel: "'Climats, Géologie, F'tlune et Géographie bo· 
tanique du BrésH" - Paris, 1870. 
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SUB-CLASSE EUTHERIA, Hnxley, 1880 

(= Monodelphia, Blainville, 1816 = Placen-taria, Flemming, 
1822 == Placenta/ia, Owen, ca. 1837 = Eutheria, Gil!, 1872, 

· mas não no .uso, agora, geralmente adotado) (1 2
) • . 

Mamíferos vivíparos, isto é, que ,parem os filhos depois de terem 
estes completado, no útero, todo seu desenvolvimento orgânico. Des­
providos de marsupium e de ossos marsupiais. Na mandíbula, o pro­
cesso angular não é recurvado para dentro. Na cintnir-a escapular, oco­
•racóide é reduzido a uma apófise da escápula ou omoplata. O cerebro 
apresenta corpo caloso bem desenvolvido. órgão genital feminino sem­
pre simples ( 111-onodelphia = mono, um; delphos, útero; do grego), 
ao qua-1 corresponde, no macho, um penis não bífido. 

·"Os Mamíferos placentários at.uais - escrevem Boule e Piveteau 
(1 3 ) - dividem-se em grupos ou ordens relativamente bem distintas, 
fáceis de definir por caracteres anatômicos nítidos e bem delimitados. 
O mesmo acontece com os mamíferos dos períodos geológicos rec-entes, 
mas, à medida que recuamos na série dos tempos geológicos, para apro­
ximar-nos ela aurora elos tempos -terciários, êsses caracteres perdem cada 
vez mais seu valor; a ligação dos tipos fósseis aos atuais torna-se pro­
gressivamente mais difíci l ; somos obrigados a criar ordens especiais 
para muitas dessas formas antigas." 

"A grande variedade e a vasta repartição dos Placentários, no 
comêço da era terciária, não podiam ser explicadas senão por uma lon­
ga história anterior, ela qual não dispúnhamos até agora de nenhum 
testemunho material, escreveni os mesmos autores, noutro capítulo. Um 
dos resultados mais importantes elas expedições americanas na Ásia 
central foi a descoberta, num terreno cretáceo da Mongólia, de M amí­
feros placentários inclisc_utíveis." 

"Os do gênero Deltatheridium apresentavam semelhanças tanto 
com os Creodontes do comêço do Eoceno como com certos Insetívoros 
vivos da África austral, como o Potamoga[e." 

"Outros, para os quais foi criado o nome de Zalambda.!estes, eram 
nitidamente insetívoros, aproximando-se dos Cen.tetes, ou Tanrecs, de 
Madagascar, e principalmente dum gr:upo extinto da América do Norte, 
os L eptictidos, que teriam sido espécies de Ouriços elo Eoceno e do Oli­
goceno." 

"Se bem que êsses fósseis pertençam à ordem, ainda atual , dos 
Insetívoros que pode ser julgada c01110 a mais primitiva ela classe dos 

(12) Geor,ge Gaylord Simpson - "A New Clas.sification of ?l!ammals". 
Bulletin of The American •Museum o.f Natural History, vol. LIX, Art. V, p;p. 
·:;!59-293, New York, March 18, 1~311. · 

(13) 'Marcellin Boule e J ean Piveteau - " Les Fossiles", Parfs, 1935. 
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Mamíferos, parecem êles, por certos deta:lhes de sua organização, Ja 
bastante especializados. Não representam, pois, o verdadeiro tronco 
do grande grupo dos Placentários, cujas oriigens aprofundam-se cada 
vez mais na imensa d_uração da era mesozóica." 

Os Placentários fósseis do Brasil, até agora descobertos, distri­
buem-se pe1as ordens Chiroptera, Carnívora, Edentata, Rodmtia, Un­
q.,,data, Notoungulata, Proboscídea e Primatas. 

I - ORDEM CHIROPTERA, Blumenbach, 1779 

Os Quirópteros ou Morcegos são mamíferos onguiculados, adapta­
dos aa vôo, de regime insetívoro, frngívoro oit hematófago (sangui­

nívoro). Caracterizam-se principalmente por suas asas membranosas, 
sustidas por quatro dedos mui longos e delgados, em cada um dos mem­
bros anteric,res, ficando _livre o polegar que é curto, forte e composto 
por um metacarpiano e duas falanges, a última das quais armada de gar­
ra. A membrana cutânea que forma as asas liga,-se,' por outro lado, às 
pa:rtes laterais do corpo e da cauda, qU'(l,ndo esta existe ( exceto niO'.S­
Embalonurídeos). A clavírnla é iforte- e bem desenvalvida. A dentadu­
ra é heterodonte, geralmente conipleta, variando o número dos dentes 
de 24 a 38. _Os incisivos (J) são p,equenos, às vez.es caducos; os cani­
nos (C) são fortes, largo'S, pontudos e cortantes, apresentando, às ve­
zes, fortes sulcos basais; os premolares (Pm) são pontudos ou cortan­
tes, sendo o primeiro às vezes reduzido; os malares ( M) são grandes, 
secodontes ou bunolofodcmtes, de 2 ou 3 pontas ou dentículos ordinaria­
mente cortantes, sendo os do maxilar superior trit<wberculares, com 
tubérculos em forma de V, e os do maxilar inferÍor, tubérculo-secto'­
riais. Dentes de leite rudimentares. O crânio é pequeno, encerrand~ 
um cérebro reduzido e liso. As órbitas são abertas atrás, em, franca 
comunicação com as fossas temporais. O tórax é bem desenvolvido. 
Apresentam ditas mamas peitorais e placenta discóide. 

"O caráter mais extraordinário dos Quiró,pteros - diz Zittei 
( 1) - reside no desenvolvimento mui notável dos membros anteriores 
num órg'ão que serve ao vôo; mas em todo o esqueleto, êsses animais 
mostram igualmente diversas partioularidades que denotam uma dife­
renciação muito mais avançada que a observada nos :Insetívoros. No 
crânio, o focinho é curto, a região ocular nunca é tão alongada como 
na .maior parte dos Insetívoros. A crista sagital é, na maioria das ve­
zes, mui saliente, o arco jugal é ausente apenas n_um único gênero e 
apresenta, segundo as famílias, uma fôrça mui variável. As ·órbitas são 
largamente abertas atrás, a apófise postorbitária do frontal falta ou 
apresenta às vezes um desenvolvimento normal. A abóbada palatina 
é completamente ossificada. Os intermaxilares são frequentemente se­
parados um do outro por um grande intervalo ; em certos casos, ê;les 
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são substituídos por duas pequenas peças ósseas móveis; podem ainda 
faltar completamente. A cápsula auditiva é solidamente ossificada, 
qu-âse esférica, apresentando uma grande a:bertura externa, arredondada, 
que é a embocadura do ca11al auditivo e>..'ierno. O maxilar inferior tem 
uma forma geralmente delgada, alongada, às vezes também uma forma 
grossa; a apófise coronóide é ordinariamente pouco desenvolvida, sendo 
a angular, ,pelo contrário, frequentemente proeminente e de forma va­
riável. O cérebro é pequeno, liso, e conformado essencia'1mente como 
o dos Insetívoros." 

Fig. 8 - V eapertitio murinus Lin . E squeleto (de Blainville, segundo Zittel). 

" A dentição dos morcegos que se nutrem de Insetos assemelha­
se, em seus traços gerais, com a dos Insetívoros e Didelfiídeos; a den­
tição dos morcegos frugívoros lembra a dos Lemurianos. Entretan­
to, · em virtude do encurtamento da região ocular, produz-se sempre 
uma redução dos premo1ares e os dentes são aproximados um do ou­
tro, formando uma série quase fechada. Os I são ordinariamente pe­
quenos, uniradiculados, cônicos ou munidos dum dentículo acessório 
basilar; os I inferiores têm quase sempre três pontas. Os C são fortes 
e pontudos, sua face externa é convexa, sua face interna, um pouco 
côncava, e a,presentam, como os outros dentes, uma intumescência ba­
silar. Entre os Pm, o mais anterior nunca é representado, o penúltimo 
distingtue-se frequentemente por seu tamanho menor e sai um pouco 
da série; êste dente falta também frequentemente, de modo que em 
mlllitos casos o segundo e o quarto premolares s·ão os únicos existentes. 
O primeiro dêles tem uma só raiz, o outro tem duas raízes e, no maxilar 
superior, às vezes três raízes. Os Pm têm frequentemente a forma de · 
cones simples; entretanto, o Pm posterior do maxilar superior possue 
às vezes um tubérculo interno e tem sempre as dimensões dum molar. 
Os M superiores dos Fruigívoros são bunodontes e tetratuherculares, os 
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dos Insetívoros apresentam do lado interno um tubérculo em forina de 
V e, do lado externo, dois tubérculos· em forma de V, formando um 
muro externo em W; observa-se na maioria dos casos a exisbêJncia dum 
quarto tubérculo interno posterior, menor. O terceiro e último M 
é frequ,entemente mui curto; pela perda de s_ua metade posterior; sua co­
rôa é alongada transversalmente, cortante; nos Frugivoros, a corôa dês­
te dente é arredondada. Os M inferiores dos Quiróptero.s frugívoros 
são alongados, quadrangulares e tetrat.u:berculados; nos outros Qui­
rópteros, êsies dentes são exatamente conformados como nos Insetívo­
ros e nos Didelphyidre; compõem-se duma porção anterior mais a-Ita, 
fom1ada por três pontas cortantes, reunidas em forma de V, e dum 
talon posterior de <luas pontas; além disso, observa-se às vezes a pre­
sença dum terceiro e pequeno tubérculo, no bordo ,posterior." 

"A renovação dos dentes é mui incompleta e se acha manifesta­
mente ·em regtessão, nos Quirópteros. A substituição produz-se fre­
quentemente durante a vida fetal e se limita sempre aos incisivos, ca­
ninos e a um, dois ou muito raramente trés molares. Todos os dentes 
são pouco diferenciados, caindo às vez-es antes do nascimento ou não 
funcionando senão durante muito pouco tempo." 

"Em todo o esqueleto, o caráter mais notável é o desenvolvimento 
dos membros anteriores como órgãos destinados ao vôo; êsse caráter 
acarreta -em todo o corpo modificações que afastam êsses sêres dos 
outros :Mamíferos. O tórax, por exemplo, em virtude do grande desen­
volvimento dos músculos toráxicos, dos pulmões e do coração, é exces·­
sivamente vasto, as costelas s'ão achatadas e mui aproximadas entre 
si. A coluna vertebral tem um comprimento medíocre, sendo composta 
de 7 vértebras éervicais, 12 dorsais, 5 lombares, 2 o.u 3 sacras e dum 
número variável de vértebras caudais, cilíndricas, sem apófises espi- . 
nhosas e transversas." 

"A clavícula é forte, alongada, um pouco curva, ligada, por uma 
extremidade ao ,grande e largo Manubrium Sterni, e, por sua extremi­
dade distal, ao acrômio que tem a forma ciuma possante apófise sa­
liente, recurvada. A omoplata é grande, triangular ou oval, sendo no­
tável pelo grande desenvolvimento de sua apófise coracóide. O úmero 
é longo, delg-ado, pouco curvo ; o antebraço-~ pelo menos um têrço mais 
longo qiu:e o úmero, mas atinge frequentemente um comprimento duplo 
do dêste osso; é quase que 1t1nicamente formado pelo rádio, sendo o 
cúbito completamente atrofiado em sua metade distal, apresentando 
,porém, em sua metade proximal, a forma dum osso delgado, estilifor­
me, desprovido ele olécrano e soldado com o rádio na articulação do 
cotovêlo. Na série proximal do carpo, o escafóicle, o lunar e o cuneifor­
me são soldados num só osso; na série distal, os quatro ossinhos são 
distintos, variando m.uitô em forma e tamanho; o pisciforme é pe­
queno." 
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"Entre os cinco dedos, o polegar, curto e oposto, compõe-se dum 
metacarpiano e de duas falanges, a última das quais é armada duma gar­
râ; os outros dedos sãç excessivamente alongados e reunidos entre si 
por .uma grande membrana; o. quarto e o qui<11to dedos não têm senão 
duas falanges, sendo o dedo médio sempre o mais alongado." 

"Comparativamente aos membros anteriores, os membros poste­
riores são delgados e curtos, e a ·bacia é, por conseguinte, relativamen­
te fraca. Os ílions são longos e estreitos, os puibis não são reunidos 
numa sínfise senão nos Rhinolophidre; pelo contrário, os isguíones são 
fixos, às vezes, à coluna vertebral. O fêmur, longo e d-elgado, tem 
}!ma forma cilídrica, uma pequena cabeça articular e um colo curto. 
A tíbia atinge quase o comprimento do fêmur, o perôneo é mui delga­
do e representado geralmente só por sua metade distal. No estado em­
brionário, o perôneo e a tíbia, como o rádio e o cúbito, são completos." 

"O tarso é notável por seu J)equeno comprimento; o calcfo1eo 
apresenta ordinariamente uma longa apófise óssea delgada (espora) 
à qual se li1ga a membrana alar que se estende da caiuda à pata poste­
rior. Esta compõe-se de cinco · artelhos quase do mesmo comprimen­
to, armados de garras." 

- Subdivide-se esta ordem em duas sub-ordens: 1',f.egachiroptera, 
que encerra os maiores morcegos ( o Pteropus vulgaris chega a atingir 
1,60 mt. de envergadura, por 45 cms. de comprimento - Madagascar), 
de regime frugívoro, próprios do Velho Mundo, e Microchiroptera, 
que encerra os menores animais da ordem e que é a única repres·enta­
da na América do Sul, embora tenha também representantes no Velho 
Continente. 

- Rcsttnio da história paleontológica. · - Devido ao pequeno ta­
lhe dos animais desta ordem, entre 01Utras ca.usas, o número de seus 
exemplares fósseis, atualmente conhecido, é mui reduzido. A Paleonto­
logia dos ,grandes Quirópteros frurgívoros do grupo dos Megachiropte­
ra é ainda quase que completamente desconhecida. Podemos, talvez, 
considerar o gênero Archa!opteropus Meschinelli, fundado sôbre restos 
frwgmentados, descobertos no Oligoceno de Monteviale, no Vicentino 
(Itália), como pertencente a êste grupo, a despeito do fato, embora 
incerto mas mui provável, de apresentar êle caracteres intermediários 
entre os dois grupos atuais dos Mega e Microchiroptera. Restos fós­
seis, assinalados no Mioceno do sul da França, foram atribuídos tam­
bém a .um animal <lêste grupo, do gênero atual Cynonycteris Peters 
( = Ro1,issettus Gray), segundo Trouessart. :Êste gênero teria habi­
tado, naquele período · geológico mais para o Norte e Oeste do que 
atualmente ( Cyn-anycteris Gaillardi). 

Um fato que constitue bem uma confirniação do que dissemos, 
no início desta síntese histórica, é o relatado por Lund, ao tratar, em 
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sua 2.ª memona, <la ordem <los Quiróptero·s, que êle chama de Famí­
lia dos Morcegos ( 14 ) : 

íÍÍ -

Fig. 9 - Chiroptera. I, esqueleto; II, dentadura de Morcego ( o, omoplãta; cl, ela• 
vícula; h, humerus; cu, cubitns; r, radius; ca, carpo; po, polegar; 11ic, metacarpo; J)h, 
falanges). III, cabeça de Rhinolophus hipposíderos. IV, idem do morcego chamado 
ferradura,, por causa de seu estranho focinho ( R hinolophus f errum equinum). V, 
Pseud,orhinolophus sp., crânio, visto de perfil e de cima. ~"osforitos de Quercy. '!1ama­
nho natural : 2,8 cms. VI, maxilar inferior dir eito, visto de lado, de Vedpertiliav·11• sp. 

Fosforitos de Quercy. Tam , nat.: 2,5 cms. 

(14) P•eter Wilhelm Lund : 2.ª memoria, da tada de Lagoa ,Santa , 16 
de Novembro de 1837, in " Memorias Scientificas" - tradução d o Dr. Leoni• 
das Damasio - Biblioteca Mine ira de Cultura - publicação que inicia uma 
série de outras, edi tadas so,b o pat rocínio da Academia Mineira de Letras 
Belo Horizonte, 193-5. 
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"As famílias até o presente estudadas, mostram que a fa:una da 
éra geológica ,passada era mais rica. em gêneros e espécies do q'lle a 
atual, ou, _pelo menos, não lhe era inferior quanto ao número das 
formas." 

"Cousa diversa sucede com aquela de que ora trato." 
"Mau grado as mais meticulosas pesquisas, não pude, até o pre­

sente, descobrir o menor vestí,gio de animais desta divisão nos depósitos 
do último dilúvio, e, ao que me consta, quase que o mesmo insucesso 
tiveram os estiudos de nattiralistas que, no antigo conünente, se entre­
garam a i•gual trabalho." 

"Parece assistir-nos o direito de concluir que esta família não 
existia no quadro da criação passada. Apresentarei, entretanto, diversas 
circunstâncias que nos devem impor tô'da a circunspeção no extetinar 
o nosso juízo sôbre tal assunto. A família dos morcegos é, em tôda 
a classe de mamíferos, a que melhor se pode. furtar à ,perseguição das 
grandes feras, de modo que não é natural a procura dos seus vestígios 
no meio dos restos dos animais que lhe serviam de 51.1stento. Por outro 
lado, parece que os morcegos deviam ser frequentemente caçados pelos 
mochos que, como vimos, deram origem a montões particulares de ossos 
nas cavernas. Em minha última memória, porém, demonstrei como é 
insignificante a proporção 1/100 em que entram nessas massas. Se 
acrescentarmos a estas considerações o fato de se ter achado vestígios 
desta família em formações de período ainda mais remoto (no gêsso de 
Montmartre), concluiremos que, sem um grau de probabilidade muit(j) 
próximo ela certeza, não devemos admitir o extraordinário caso da a,pa­
rição e desaparição alternativas de uma família de mamíferos." 

"Abstenho-me de emitir opinião definitiva a êste respeito. Con­
fesso que o insucesso reiterado das pesquisas que tenho fei<to, com o 
fito de descobrir no solo das grutas quaisquer vestígios dêsses sêres, 

causa-me, de há muito, grande admiração, particularmente por ser ês­
te grupo - depois da famílias dos roedores e carnívoros - o mais 
rico em esipécies nesta zona, ocupando o primeiro lugar entre os ani­
mais que de presente fazem a sua morada nas cavernas.'' 

Em sua 3.ª memória, diz Lund (1P): 
"Ao estudar as ,pequenas espécies da fauna fóssil, utilizando os 

materiais obtidos nas minhas últimas viagens, tive ocasião propícia 
para elucidar a importante questão da existência da família dos Q,ui­
rópteros, na era ,geológica passada.'' 

"Se as minhas pesquisas dos despojos desta família, nos enormes 
montões de ossadas de pequenos mamíferos, de aves e répteis, que es­
tudei há pouco, na camada diluviana das cavernas, tivessem sido impro­
fícuas, eu me abalançaria a asseverar a não existência dêste grupo na- . 

(16) •Peter Wilhelm Lund: 3." memória, datada de Lagoa Santa, 1ll 
de setembro de 18138, in "Memorias Scientificas" - Vide nota 14. 
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queles tempos longínquos. E sem receio o faria, tanto. mais quanto es­
tes depósitos de restos fossilizados excediam em riqueza e variedade 
os dó período atual, que também aqui examinei e de cuja espantosa 
quanti<lade ,procurei dar uma idéia nas minhas memórias precedentes." 

"A minha procura foi, afinal, coroada de sucesso, de maneira que 
hoje .posso asseverar que a família dos Quirópteros existia na fauna 
antiga." 

"As ossadas desta famHia, encontradas nos depósitos fósseis, 
acham-se em proporção bem inferior àqu~la em que existem nas for­
mações recentes, e a primeira interpretação d'êste fato, que acode ao 
espírito, é ter sido outrora o grupo menos rico em espécies e indiví­
duos <lo qrue é hoje." 

"Pode êste fenômeno resultar, entretanto, de outras causas, en­
tre as quais citarei a natmeza dos animais de rapina que -levaram pa­
ra as cavernas as presas cujos destroços estão amontoados na argila. 
Os rapinantes da era antiga, autores dêstes acúmulos de ossadas, te­
riam afinidades com o que hoje -conduz para os mesmos escuros abri­
gos tamanha quantidade de vítimas? Seriam também mochos?" 

"O estaâo <las peças ósseas, nos depósitos fósseis e nos atuais, 
é justamente o mesmo, prova suficien<te de que o animal que devora­
va o s.êres de que as ossadas procedem não era dotado de um apare­
lho esmagador, tal como os <lentes dos mamíferos carnívoros." 

- Depois de outras considerações, conclue Luind, dizendo ser 
mais verosímil admitir que o habita,nte das cavernas que, na era pas­
sada, alí amontoou os pequenos ossos, de diversos animais, devia per­
tencer ao grupo dos mochos e que não temos pois, motivos bem 
f_undados, para admitir que a família dos Quirópteros fôsse antiga­
mente menos numerosa do que hoje. 

A peqttenez _ dos Quir&pteros, principalmente dos Microquir.ópte­
ros, e a fragilida,de de seus ossos constit,uem, .pois, duas das tantas 
causas que conspiram contra a sua conservação em estado fóssil. 

Por outro lado, os ossos longos dos membros dos Quirópteros, 
os únicos --perfeitamente característicos, são encontrados muito mais 
raramente, em estado fóssil, devido à sua fragilidade do que os ma­
xilares e os dentes, os quais nem sempre permitem, por si sós, a clas­
sificação exata do animal a que pertenceram, visto sua semelhança 
com os dos :I;nsetívoros poder dar lugar a confusões. Um exemplo 
da dificuldade de tal classificação, baseada apenas em crânios, main­
díbulas ou dentes, nos é dado pelo gênero Domnina, de Cope, estabe­
lêcido sôbre fragmentos do maxilar inferior, proveniente do Oligoceno 
(Wihite 1~iiver Beds) de Nebraska, Estados Unidos, 1gênero êste q,ue 
tem sido considerado ora como um Insetívoro, ora como um Quiróptero. 

Não há dúvida, porém, de que os Quirópteros já existiam no pri­
meiro período da Era Terciária (Eoceno). Restos fósseis, encontrados 
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na Europa (Fosforitos de Quercy) e no Eoceno da América do Nor• 
te (Nyctitherium, Nyctilestes Marsh) assim o demonstram claramente. 
Nos Fosforitos de Quercy, os Quirópteros são representados pelos gê­
neros Pséudorhinolophus (Fig. 2 - V), V cspertiliavus (Fig. 2 - VI), 
ambos de Schlosser, Taplwzous Geofroy, Alastor e Necrum,anter (N. 
adichaster), de Wheitofer, o último dos <:JUais é relacionado unicamen­
te com as recentes formas sul-americanas, principa1mente com as do 
gênero Schizostoma, o que acontece também com o Provampyrits 
Schlosser, do Oligoceno do Egito. No Mioceno, além do gênero, ex­
tinto Palaonycteris, citam-se os gêneros, ainda vivos, Vespertilio, V cs­
perugo, Rhinalop·hits e Cyn~mycteris. 

O gênero mais antigo parece ser o Zanycteris, <lo Paleoceno da 
América do Norte, conhecido por um maxilar superior cuja dentição 
lembra a elos Phyllostomida: atuais, da América do Sul, fr:ugívoros e 
insetívoros, de estrutura mui generalizada e, talvez, intermediários en­
tre os Mega e os Microchiroptera. 

O Verpertilio parisiensis Cuvier (1822), que, segundo Lydekker, 
Zittel, Boule e outros, parece ser realmente um N yctitheriitm M arsà, 
é conhecido por seu esqueleto quase completo, descoberto por Cuvier, 
no gêsso oli,gocênico de Montmartre. Pelos ossos dos seus membros an­
teriores, conclue-se que suas asas eram mais fracas e menores que as 
dos Vesperianos atuais. De Blainville, que o descreveu em sua Ostéo­
graphie (Paris, 1839-64), considera-o m.ui vizinho, senão idêntico ao 
Vesp enigo serot-inus Schreb., atual (Europa, Ásia e África). O gênero 
Rhinolophus (Fig. 2 - nr.r e IV), atual, é ·fóssil no Mioceno inferior 
de Hocheim, perto de Mayence, do monte Ceindre, perto de Lyon, 
onde é abundante, etc. (Rh. Lu,gdunensis e Rh. Collogenensis Depéret) 
e nas cavernas de ossadas diluvianas da Europa (Rh. ferrum,..equinum 
Schreb.). . 

- A filogenia dos Quirópteros é ainda desconhecida; entretanto, 
o exame do Vespertilio parisiensis e a observação do desenvolvimento 
embriogênico parecem indicar que os animais desta ordem descendem 
de tipos quadrúpedes, trepadores, arborícolas, que deveriam ter tido, 
inicialmente, as patas munidas de simples pára-quedas como os Petau­
ms (marsupiais) e os Galeopithecus ( prosimianos) atuais. Depois, 
aos poucos, com o uso constante, tal pára-,q,uedas teria adquirido maior 
desenvolvimento, terminando por transformar-se numa verdadeira asa 
membranosa, fato que, naturalmente, teria acarretado o maior desenvol­
vimento que se nota nos membros anteriores dos Quirópteros, enquan­
to que os posteriores, que no embrião têm quase o mesmo desenvolvi­
mento dos anteriores, teriam ·permanecido estacionários ou retrograda­
do para o tipo ambulatório, em virtude da falta de função cada vez 
mais acentuada, segundo a lei de equilíbrio. dos órgãos. 

Huxley considera os Quirópteros como um ramo lateral dos Inse­
tívoros, ramo êsse que se teria separado do tronco primitivo, desde o 
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período Cretáceo, pois as formas fósseis do Eoceno já apresentam to-
dos os caracteres das formas atuais. , 

É certo que os Quirópteros a-presentam alguns caracteres que os 
aproximam dos Insetívoros mas esta razão não basta para que os consi­
deremos como parentes próximos dêstes e, muito menos, como seus 
descendentes. Muito mais provável é que uns e outros sejam descen­
dentes de um tronco .primitivo comum, tendo evoluído em direções di­
vergentes. Esta é a opinião de grande parte dos naturalistas modernos. 

A ordem Chiroptera é representa.da. no Pleistoce1io brasileiro por 
diversos gêneros, pertencentes às famílias Vespertilionidcr, Eniballo-
11-uridcr e Phyllosto-midce, tôda.s da sub-ordem MICROCHIROPTERA, 
a única, pois, que nos interessa aqui. 

Sub-ordem MTCROCHIROPTERA, Dobson, 1875 

Encerra esta sub-ordem formas pequenas, de focinho curto, olhos 
pequenos, orelhas grandes, regime insetívoro, raramente frugívoro ou 
sa.ngu-inívoro (hema.tófa.go), com molares (M) de pontas finas, uni­
das por cristas transversais, engrenando-se com as dos molares do ma­
xilar oposto. O 2.0 dedo dos membros anteriores é curto, sem falange 
ung.u:eaI, e aproxima.do do 3.0 

- Restos de Morcegos desta sub-ordem foram encontra.dos no 
Eoceno inferior dos Esta.dos Unidos (Zanycteris), nos Fosfóritos de 
Quercy (França), onde se a.presentam em grande número (1 6 ), no 
Pleistoceno da Europa e nas cavernas de ossadas diluvia.nas do Brasil. 
Os restos acha.dos no Pleistoceno permitem-nos afirmar que as for­
mas de então eram quase que exclusiva.mente as mesmas de hoje. 

A - Família V cspertilionidcr, Gray, 1821 

Os anima.is desta família distinguem-se principalmente pelos se­
guintes caracteres : 3.0 dedo com duas falanges norma.is e uma, a ter­
ceira ou ungueal, cartilaginosa.; uma lacuna media.na separa os dentes 
incisivos que são empurra.dos contra os caninos; a cauda é, geralmen­
te, tão longa quanto o corpo e inclusa na membra.na. interfemural (1 7

). 

Esta familia é representa.da., no Pleistoceno do Brasil, pelos gê­
neros Vespertilio, Vespe-rugo, Atàlapha e N atalu-s que vivem a.inda na 
América do Sul. 

(16) Os Fosforitos de Quercy representam - segundo Bou'1e e Pi· 
veteau (13) - ci enchimento de cavernas da região. 

(17) É<lmond Pérrier - "Traité de Zoologie" - Fase. X - "Les 
Mammifêres" - Paris, 1932. 



- 126-

a) Sub-família Vespertilionin<.e 

Contôrno <las narinas simples; orelhas moderadamente grandes; 
fronte sem S1Uko ( 17). 

Vespertilio Keys. e Blas. Fórmula dentária: 2/3 I; 1/1 C; 3/3 
Pm; 3/3 M. 3.0 premolar superior menor que os outros. Os dois mo­
lares anteriores têm três tubérculos, um muro externo em forma de 
W e um tubérculo interno, em forma de crescente. O último premolar 
tem duas raízes. Atual ( V. derasus) e fóssil no Brasil. 

Wied atribuiu ~ êste gênero a espécie V. nigricans Wied, das 
cavernas de ossadas diluvianas do Brasil onde Lund encontrou também 
restos fósseis que atribuiu a uma espécie indeterminada dêste gênero 
( Vespertilio sp.). 

Vesperugo Keys. e Blas. Corpo bastante rechonchudo. Cabeça 
larga e achatada. Focinho curto e obtuso. Narinas na extremidade do 
focinho. Asas longas. Calcaneum bem desenvolvido. Fórmula den­
tária: 2/3 I; 1/1 C; 1/2 ou 2/2 Pm; 3/3 M, ao todo, 32 ou 34 den­
tes. 71 espécies atuais, distribuídas pela Europa, Ásia, África e 
América. 

:Êste _gênero é fóssil no Eoceno ( V. anemophilus Cope, da Amé­
rica do Norte), no Mioceno de Sansan e de Grive St. Alhan (França) 
( V. noctuloides Làrtet), nas cavernas diluvianas da Europa ( V. au,­
ritus e V. pipistrellus Sohreb.) e, também, nas cavernas de ossadas do 
Brasil onde é representado pelas espécies: 

V esperugo serotinus Schreb. ( 1.s) ; 
" pilarii Geoffroy Saint-Hilaire e 
" velatus " " " 

Atalapha Rafinesque 5 espécies americanas, entre as quais se sa­
lientam A. (Dasypterus) egregia Peters, do Brasil, e A. cinerea Pai. 
de Braw., duma bela côr cinzenta, da América do Norte. 

Fóssil nas cavernas de ossadas diluvianas do Brasil. 

b) Sub-família Natalin<.e 

2.0 dedo das mãos sem falange, sendo o 3.0 provido de duas, ape­
nas. Desprovidos de ventosas adesivas ( 17). 

Natalus Gray, Região neotropical. N. straniinensis Gray, atual, 
do Brasil e América Central. 

Fóssil nas cavernas de ossadas diluvianas do Brasil. 

(18') Atualmente, o vesperugo (Vesverus) se,·oti.nus Schreb. habita e. 
Europa, Asia e África. !Esta ·e.s'Pécie é citada por Zittel (19), como fóssil 
no diluviano das cavernas do Brasil, fato que - confirmado - seria devérn.s 
interessante, dada sua atual distribuição, geográfica. 

( 19) Karl Alfred vou Zittel e Charles Barrois - " Taité de Paléonto­
lO'gie", vol. IV - Paris, 1893. 
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B - Família Embaüonurid(l!, Gervais, 1855 

Incisivos superiores medianos geralmente aproximados entre si e 
hem desenvolvidos. Desprovidos de apêndice nasal. Duas falanges bem 
desenvolvidas no 3.0 dedo. Cauda em geral liberada da · membrana fe­
mural e livre, acima dela, numa certa extensão, ou excedendo, atrás, em 
comprimento, esta membrana que é encurtada (17). -

a - Sub-família Emballonurrin(l! 

Cauda delgada, geralmente desembaraçada da membrana interfe­
mural, estando sua extremidade acima desta mebrana o_u, pelo contrá­
rio, a cauda é mais curta que a membrana ( 17). 

Grupo A - Cauda~nais curta que a membrana interf.emural. Nos 
. membros anteriores, o 2. 0 metacarpo ·é desprovido de falanges ( 17). 

Saccoptery.x Illiger. - 1/3 I. 6 espécies atuais, distribuídas pelo 
México, América Central, Guianas, Brasil, Perú e, provavelmente, por 
tôda a região tropical da América do Sul. Fóssil nas cavernas de ossa­
das pleistocenas do Brasil. 

b - Sub-família M olossin(l! 

Cauda comprida, excedendo a membrana femural. Focinho trun­
cado. Pés ,grandes e livres da membrana alar que pode dobrar-se com­
pletamente e deixar, assim, livre o antebraço, permitindo, pois, uma lo­
comoção rápida sôbre o solo (17). 

M olossu-s Étienne Géoffroy ( Gray ?) . Premaxilares sold'ados en­
tre si. Incisivos süperiores aproximados um do outro. · Pavilhões das 
orelhas reunidos (17). 10 espécies atuais, distribu,ídas pela América 
Central e Meridional, entre as quais o M. (Myopterus) Temminckii 
Lund, encontrada também, em estado fóssil, nos depósitos pleistocenos 
do vale do IRio das V-elhas (M. aff. Temmí,nckii Lund) ( 2º). 

C - Família Phyllo-stomid(l!, Gray, 1825 

Os animais desta família têm, em geral, o crânio grosso e curto. 
Frequentemente dotados de apêndice nasal, às vezes reduzido. Denti­
ção variável. Os premaxilares, bem desenvolvidos, unem-se entre si, na 
linha <le sutura mediana, e também aos maxilares. O 3.0 dedo da mão 
tem as três falanges perfeitamente ossificadas ( 17). 

( 20) Referindo-se a este. espécie, denomina-a Luno com o nome de 
Dysopes af'f. Temmin7'ii. 
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Como acontece com as famílias anteriores, esta família é repre­
sentada, no diluviano das cavernas de ossadas do Brasil, por ,gêneros e 
espécies ainda vivos. Tais são os gêneros Schizostoma, Lophostoma, 
Vampyrws, Phyllostoma, Tylostomus, Carollia, Lonchoglossa, Glosso­
phaga, Chiroderma, Sturnira, Vampyrops, Artibeus, Desmodus e ou­
tros, todos citados por Peter W. Lund e Herluf \!\Tinge. 

a - Sub-família Phyllostomin(l! 

Narinas atravessadas na base por um longo apêndice nasal em . 
fo1ma de fôlha triangular, apresentando em seu meio uma lâmina reta. 
Focinho longo e estreito, mento verrugoso ou apresentando 2 peque­
nos lóbulos membranosos. Lábio superior não dividido na parte de 
cima. Fórmula dentária: 2/2 I; 1/1 C; (2-3) / (2-3) Pm; 2/3 M. 
Molares (M) bem d,esenvolvidos, apresentando tubérculos agu~os, em 
forma de W (17). 

Schizo•stoma Gervais. 4 espécies sul-americanas, entre as quais 
sobresai o Se. minutuni Gervais, do Brasil. 

Lophostoma d'Orbigny. 3 espécies atuais, na América elo Sul, 
destacando-se o L . bidens Spix, do Brasil. 

Vanipyrus Étienne Géoffroy St. Hilaire. Cabeça grossa e longa, 
de focinho saliente. Desprovidos de cauda. Fórmula dentária: 2/2 
I; 1/ 1 C; 2/2 Pm; 3/3 M. Exclusivamente insetívoros e frugívoros. 
2 espécies atuais. V. spectrum Linneu, ela América Central e Brasil. 

Phyllostoma Ét. Geoffroy. 4 espécies atuais, sul-americanas. Lund 
diz ter descoberto 4 espécies fósseis clêste gênero, no diluviano das 
cavernas do vale do Rio das Velhas, das quais diz ser uma vizinha do 
Ph. dorsale, outra do Ph. lineatum Geoffroy, "s-enclo as duas restantes 
diferentes de tôdas as formas vivas que conheço." Uma espécie a que 
Lund denominou ele Ph. aff . spectrwm pertence, possivelmente, ao gê­
nero Vampyruis, confundindo-se, talvez, com o Vampyrus spectrum, já 
menciona:do ( 21 ). · 

Tylostomus Gervais. A espécie T. crenulatus É. Geoffroy é das 
Guianas e elo Brasil. 

Carollia Gray. A espécie C. brevicauda Wied. vive na América 
Central e Meridional. 

b - Sub-família Glossopha.gince 

Focinho longo e delgado. Insetívoros e frugívoros ·( 17) . 
Lonchoglossa Peters. Incisivo médio superior menor que o infe­

rior. 2 espécies sul-americanas, atuais. 

(21) O mesmo se dá, em relação ao P.h. lineat·1on, supracitado por 
Lund, que deve referir-se ao gênero Vam,pyrops e ·espécie V. lin,eatus, tam­
bém de Ét. G·eotfroy. Vide § relutivo a rate gênero. 
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Glossophaga Étienne Géoffroy. :Incisivos médios superiores não 
separados na linha média e maiores que os inferiores. Coroa dos mo­
lares figurando um W. 2/3 Pm. Arco jugal completo. 2 espécies atuais, 
repirtidas entre a América Central e Meridional. 

c - Su,b-família StenodermatinC2 

Focinho curto e largo, obtuso, Molares (M) de coroas largas, tu­
berculadas, sem figuração em W. Frugívoros ( 17). 

Chiradernia Peters. 3 espécies atuais, entre as quais C. villosum 
Peters, do Brasil. 

Sturnira Gray. 3.0 molar presente. Focinho cônico. O St. lilium 
Ét. Geoffroy é da América Central e Meridional. 

Va:mpyrops Peters. 3.0 molar superior presente, menor que os ou­
tros. Incisivo médio superior cônico e oblíquo. 7 espécies, entre as quais 
o V. lineatuis Geoffroy é espalhada do México ao Brasil. 

Artibeus Leach. 3.0 molar st11perior muito pequeno ou ausente. 
Incisivo médio superior largo e reto. 9 espécies neotropicais. 

d - Sub-família DeSJnodinm 

Focinho mui curto. 20 ou 24 dentes. Regime puramente sangui­
nívoro ou hematófago, razão por que são considerados nocivos, por 

Fig . 10 - D eutição do D esmodiis ,·uf'us. 
a, fa ce anterior dos dentes superiores ; b, 

face lateral dos dentes superiores e 
inferiores . 

ser-em culpados da transmissão de diversas doenças entre os animais 
domésticos e mesmo entre os selvagens, pois nenhum n,1amífero, nem 
mesmo o homem, escapa à sua voracidade sanguinívora. 

Des1110dus Wied. Crânio arredondado. Focinho curto e cônico, 
apresentando anteriormente um profundo sulco. Antebraço e polegar 
compridos. Vestíigios de cauda. Fórmula dentária: 1/2 I; 1/1 C; 2/ 3 
Pm; 0/0 M. Incisivos superiores largos e pontudos. Caninos mui lon­
gos. (Fig. 10). 2 espécies atuais, avultando entre elas o Desm oáus rn­
.9 - R. I. H. 
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fius Wied, de 8 a 8,5 cms. de comprimento, encontrada no México.,. 
América Central e do Sul, inclusive no Brasil. E' o verdadeiro "Vam­
piro" da família, culpado de muitos crimes atribuídos ao inocente 
Vampyrus spectrum. 

Além dêstes gêneros e espécies atuais, supracitadas, muitos ou­
tros, igualmente representados na fauna atual da América, inclusive· 
do Brasil, são encontrados, como fósseis, no diluviano das cavernas. 
brasileiras. E' possível, mesmo, que tôdas as nossas espécies atuais já 
fôssem representadas em nossa fauna pleistooenica, tendo assistido a 
extinção, durante aquele período, de muitas formas afins. 


